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1964 (C. N:) 
(N? de origem: 373) 

senhores Membroo do Congre~o 
Naci<mal: 

Entre os vários pr-oblemas do maJs 
aJto lllterêS!le na'Cional que o atual 

·oovêrno. ao a&Sumir o poder, encon~ 
rtrou pendentes de solução de natu­
;reza urgente, situava-se o das nego­
~ões levadas a. eteito ·pelo Govêr­
no ant-erior com a American & Fo­
il"eign Power Co. Inc. - AMFORP, 
que. através: de emprêsa-5 subsidiá­
u'ias, explora. ~serviços públicos con­
cedidos de eletJ:icidade e outros em 
ctiverso.s Estados do Brasil, com ••. 
MO.QiJ·" L W. de potência. lnstalada, 
ti93. 0(JU K \A de capacida-de de dis­
tribuiç<.o, 8.260 KM de Unhas de 
tran.smi.sSão e 12. 800 K..\1: de r&l.e de 
distribuição. ' 

2. EssaS negoclações, iniciadas em 
1Jns de 1961. haviam prosseguido por 
vários meses e, finalmente: ein 22 de 
abril de 1963, foram <>bjeto de con­
clusão final oonsubstanciada no teoc­
to de um "memorando de entendi­
mento" trocado em Washington. en­
tre o Embaixador do Brasil no.s Es­
tados unidos, devidamente 1n.stru1do 
nêsse sentido pelo Govêrno brasilei­
ro; e os repr.esentantes da American 
I! Foreign Power co. Inc. 
AMFORP e sua subsidiária america­
na. a Brazilian Electric Power Có. 
- BEPCO. que integralmente perten­
ce àquela outra. 

3. Tratava-se de ·um assunto que,. 
cl.>rca de um ano antes- seguindo-se 
a pronunciamentos públicos incisivos, 
como o constante do discurso pro­
!ferido no Rio de Janeiro pelo então 
Presidente da. República., em 23 de 
ttnarç.o de 1962 fôra objeto de conver­
~ões em nivel presidencial, em 
'Washington, quando. após conferên­
.da. realize.da na Casa ·Branca se ex­
pediu o comunicado cOjunto de 4 de 
abril de 1962, no qual tioou expre.ssª'­
:rnente dito: 

"0 Pre.<;idertte do Brasil mani­
festou a. intenção de seu govêmo 
de manter o11 direitos de segu­
rança que perm1tirão .PO capital 
privado desempenhar o seu pa 
pel vital no desenvolvimento da 
economia. braslle!ra. O Preslden .. 
te do Brasil decluou Q.ue nos en­
tmdirn.entos com as comna.nhlas, 

-
PRESIDÊNCIA 

para transterencia das emprê.sa.s 
ode utilidade públ1c.a para. a pro­
priedade do Brasil, será mantido 
o princípio de ju.sta compensa.~ 
çâo com reinvestimentos em ou­
tros setores importantes para o 
desenvolvimento econômico do 
Brasil. O Presidente Kennedy 
manifestou grande interêsse nes.sa 
orientação." 

4. O documento acima citado, de 22 
de abril de 1963, embOra não .s.endo 
um contrato no senti<io formal, re­
presentava mais do que uma sim· 
ples decla.raçã() de intenções, e tra­
zia no seu contexto as beses minucio ... 
&as de tôda uma transação comer ... 
cial a que faltava apenas a tormu:a­
ção jw·idica definitiva. Encerrava, 
por isSo mesmo, e ainda porque sua 
divulgação autorizada à época pro­
duzira diversos efeitos de ordem fi­
na.nceh·a para a.5 quas parte-s interes~ 
~adas, um com.promis.so firme e irre­
tratável, a que um particular e, mui ... 
to menos um Govêrno, não poderia. 
faltar sem comprometer gmvemente 
o valor da palavra empenhada. AJ;,.. 
sim como os indivíduos, as n-ações 
também dependem. do seu conceito e 
da. maneira. pela qual cumprem os 
seus compromissos para que, no ter­
reno das relações comerciais, possam 
desfrutar de crédito e de confiança 
no mundo em que atuam. 

5. E' óbvio que, como alià.s acon­
tece nos atos jurídicos praticados ex~ 
clusivamenbe entre particula-res,· qual­
quer compromisSo; e mesmo um co.a­
tr.ato formalmente perfeito, pode deL 
xar de ser cumprido, desde que a 
vontade nêle manifestada ·haja sido 
v.isceralmente viciada. ou quando as 
condições estipuladas são manifesta,.. 
mente lesivas para uma das partes e 
afrontem o direito e a moral. 

6. Ao examinar o problema diante' 
de wn fa.t.o consumado come o da 
expedição do 11 memorando d·e enten· 
d.imento" de 22 de e..bril de 1963, ti ... 
nha 0 Govêrno o dever, ·portanto, de 
verificar, preliminarmente, se se tra­
tava de um a.córdo lesivo aoo interês~ 
ses nacionais, caso em que cumpriria 
apenas denunciar 0 compromisso, ne­
gando,...lhe qualquer Vâlidade, ou se, 
ao revés disso, a transação ajustada 
envolvia uma. solução adequada, ain,... 
da que, no consenso de muitos, não 
fõsse a ideal, txtrà resolver uma par­
te i.tnpol'tante da situaç!io energética 
do pafs no setor da. eletricidade. Se os 
estudos viessem a. conduzir a. esta ae­
gtmda. hipótese, o Govêmo deveria. 
por ela oPta.:r sem Vacilação, dando 

.nesse ensejo uma dtõ.ntoru.traçl() ~e 

ooragem mon:u e ue non~Liaac.e de 1 9. Foi dentro dês te qua<tro que o 
propõ.sitos pe:ame a Nação, no confir- atual Govémo dellberou ma:1dal' l'ee ... 
mar um compromisso do Govêrno de- xarninar por uma Comissão Incer:ni~ 
pôsto pela Revolução, e pHlCUl'ando nisterial o problema das negociações 
concluí-lo no interêsse do Pais sem com a American & Foreígn Power cc. 
levar em conta a exploração política Inc. Cumpre assmalar que,· no inter .. 
que desta aLitude pudesse resulta-r .. regno decorrido desde 0 míc!o doo en. 
Importava, antes de tudo~ res~au.··a.r .o tendimentos com o Brn.:>B, a.té êJt.e 
conceito ão Pals nos meios fmaneei- momento, a AMFORP já. concluiu ·as 
r0s h'ltei'nacionais, sem preocupações negociações para tránsferência de 
subalternas de desfazer o que porven- suas Pl'Opri00ade.5 com quatro outros 
tura estivesse certo pelo só fato de pai.s~s da AJ?Ãrica Latina: Argentina., 
que adversários o haviam feito. Méx1co. Colombia e Venezuela. 

10. E' necessário remontar às cau-
7. Restaria, ape:1as, em tais ca.n_~L sas dêsses fatos. para. que se com .. 

ções, a argiür contra ê~se mesmc. uo- pre~ndam as razões, p-rofundas, pelas 
vêrno passado, a ind.ec1sâo que wrac~ qmus os governes que têm a preocupa. 
terizou o .seu procedimento incomp:1cL ção única .de procurar o bem-estar 
vel com a natureza e a gravidade do col~tiyo se vê-em compelidos a tomar 
problema, forilecendo, através de i:l- deClsoe.-., claras e definitivas em a.;,.. 
t~rDretações malidosas, pretextos .,;;.:; suntos que se prestam a controvérbia .. 
que, movidos por p-osições ideológk:3.s, e pn.ssaram a constituir tema ines()'o­
estavam interessados em causar c ma- tável de expl;ração demagógica .. ·"' 
ximcJ de danes às relações mternact'). lJ. Os Anais do Congresso Nacio~ 
na.i3 do Brasil com as deniais Naçõ-es nal e os mbuciosos relatórios das Co~ 
do mundo ocidental, pouco importatJ_ Iillssões Parlamentares de Inquérito 
do os.consequentes, inevitáveis e da- sôbre o assunt0 explicam exaust.h'a. 
nooos reflexos na economia N?cíona.l. mente Os motivos pelos quais o GovêJ.·-

8. E' indispensável a..~sinalar, n~ste n.9 do Brasil. deu expressa autoriz:-t ... 
passo, qu: os paises com OS QUilL'?; O Çao a~ Embalxador Roberto Ca..np.os 
Brasil mantém intercâmbio comtlc1al para flr~ar, em wa.sqington, "nte_ 
e financeiro não se detêm, até po·r- morando de 22 de abril daquefe mes­
que tal não lhes compete. como in- mo ano. 
versa e reciprocamente não nos com~ . O que &e prOcurOl..l, então foi bà~ 
pete essa espécie de julgament(}, na :>Icamen~e. eum:nar áreas de atrito 
consideração de estarem transacio- m~ernac10na.l mediant.e uma solução 
nando cóm bons ou maus governas. mutu~l?ente B.ceitáveJ e de carãt~r 
A imagem que se p!·ojeta. na op' l:t:.o defl!ubv?". -qma posição contrária à 
pública dêsses paises, nos seus me;Qs n-a.ciOnah~çao mediante c-ompra. que 
financeiros e ha economia privada dos favorecerm uma solução unilateral 
cidadãos que têm poupanças domésti· tomad.:t pelo poder público sob su~ 
eas Que -precisam investir com se~u~ ~xclU?IVa responsabilidade, • n.enhum 
rança, é a do próprio País e não d~s·- mte:e~ apresente.ria. para a elimi~ 
ta ou daquela de suas administraçõe5 naçao aas áreas de atrito, nos têrm-os 
transitórias. Daí a transcendênci"• d(~ altos •em que o assunto fôra consi~ 
princ-ípio da continuidade dos gover·· derad-o em nível presidencial. 
nos no que conco::rne à fidelidade i~ 
palaVTa empenhada e ao cumprimen·· 
to <!os compromissos asswnidos. FOr 
outro lado, a ninguém é dado ig­
norar que, n~se mesmo períOdo em 
que foi exped!do o memorando de 
entendimento" de 22 de .abril d~ 
1963, numerosos compromiss-os bi­
la.tera.l.~ e multilaterais que nos bene_ 
fic!.avam, ·e que ainda continuam nos 
beneficiando, tais como o C<mv~nio 
Interne.cional do Ca!é, cs Acôrdos do 
Trigo, financiamentos e ree.se;a1ona· 
m.-entns de dívidas, além de outrot. fo • 
ra.m e vêm sendo cumpridos pelos go­
wrnos de outros pafses, sem que a 
n-enhum déles ocorresse a idéia. de de~ 
nunciá-Ias pelo fato <le haver sido 
substitutda por uma revo)ução a ad­
m1nlstracão com a Qual talo; comnro­
misso.s r oram celeb1 ~do.s: 

12. Vem de longa data o agrava­
mento dessa árrea de atrito relativa­
mente aos serviços de eletricidade, e 
dê!e são -vítimas diretas não só os 
u.suários de determinadas zonas em 
que a prestação dos serv'ços se tor .. 
nou precária, mas também. e prin­
dpulmente, o po-vo brasil~iro no seu 
contunto e na medida em que. os va.~ 
riados setores do desenvolvimento 
econômico reclamem, com urgência, a 
produção e a distribuição de mais 
energia elétrica pa.ra atender às cres~ 
centes necessiQades das indÚStria.s no­
vas ou em expansã.o. 

13. Criou·se um eirculo vicioso que, 
cada vez mais, aoentua a est-agnaç;ío. 
O . tratamento tarifârio inadequado, 
com reaju.c;tamentos tardios. quando a. 
inflscão iá. de~at.uali.t:ou os algaris-
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mos, ~~~~~o.ntentn, a. um mes~l)- e sd · E ~I' D E do parágre.fo ·anteri.Ór toram teitaG em 
temp.), as emp: t.:cs ·conc~ss:c-n:'üi.as e )-, P E··· .. - · J__ E .N T · \cruzeiro>~ e roo..J·ustadas para 0 a-no 
Os· consum:d01es. o de . .,e::timUlo da l 1 · 
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I de 10-62 respectiVamente em fwÇao 

~~!~~0-~~~ ~~~~ar~6:~~~~~~~a ~o~~~: OEPP;Ri Af-..1ENTO DE JMPijENSA NACIONAl idos coe!icient~ de ·cor:reçãô fl&aao:t 
ê 

- · t ~ pelo Conselho Nacion&I de Economia, 
pr . .3:as ao ínev1tavel des1n ere3.5•e pJr e pela adoçáQ d-o ctitél'IO anterior·.d~-
itlO.l(Cs investim<·lHns. capazes de ac-Om,.. am.s-rc~ ·.GE~AL 

. panhar o c-resc:mento das áreas· sap . AL-EERTO. DE BR-ITO FERE IRA .se Conselho; os va-l-ores corrigidos em 
l'ídas. p1·o~uram !Jc:J.r n::>s limites mi- cruzeiros er.am. então, convertidO!ó -em 
l'li.mos· d·2 ~·u;..s cbrigaç.ões le_gais .e Ao:ar ã ba.se ela 14xa de .câmbio oft_ 

~ .t'€gulamentares. d-.:.1'-Endendo o:;, Cs.pi· .. cJo~cFE po ~.E.AV!!'O C: E ;:>ueL_tc!!-çOE._S ·~-~""-" oA s.t:~çÃo .cs ~I<:.t?A<:-~o cul'l çcmpativ.el com a. correçà<> tell.a. 
bis iá investidos. os úsuários por MURiLO F ERRE IRA ALVES. FLORIANO GUIMARÃES 2L Verificou-se, assim;· que o valor 
seu. turno, atentand::r ·pa.Ya o c'rcs.ci- dos -cl1r.ei00s da A.."4EO~· oScilava- em 
'lnento gráfico das contas· <l-e ene1'gla, 'DIA. RIO oo· CONG ES tõrno da US$ i4-2.000:ooo. (centO e 
sem Ih>s an"lkar ft CO!JlPOs'.;'áO e a - · · · .. . R - • SO NACIONAl- q~a.rE.I>ta e dois milhões <J.e dólares), 
inclàêncla per.,:::mt-u~l 'lle5 ~&a:nen-to.s. ~GÇÃO .lf ...eu.C..t;;1 ~clu~:ye, ~ montantir Ulfe--
d.omést-icos, ~e :nd~põe]);)., ,colltl'~·· o Ww· ao- l<:~UlUi~.te Cl_a Y,et:,iticação- feL 
que parece tl"au:r ·J;ml,iS ·;!..t1.:C-TOS ,para lrnpr~~o ru:.$ cf\c<:-às c!o 0ef,B.rh:m.ep~o c~ l.f_N.t1..na~1 Ns~ona' ·t(i 3~ a Jiep:rtt®ão des :Coefl-clentea· 
-em~rê~as- quç c0l-1<ti~t:tam. tooo.~"i.G., ·a dú Co-J!,S:e:ho· ~aelaP.al é!e· Econo.rili:a. 
:prestar os R,les~s serW:g.:\5, :gua.•1:do _ JJ:R.4 S·i qA bs.~:s..ados p_ela. fe!.Q'l~~o p.ümero 4-64. 
não piorados. A ma.tca do ca.pltal e.s-. __.__ Fa-ce a.os cálculos ooima. m.enciona.-
tl·angeiro ne.sse qu.a.à.ro, ictentif-Jca·-u- d43 e por esfôrço da. CONESP n.as ne .. 
do~ae com- as emprêss.s. quando é o . A S S· f N A ·T-U :R A S ,gndaçõe<> finaiS, o preçO liqUid.o do 
caso, torna muito mais' sensível esse US$ 146.594.000 (centO· e quarenta o 
e.ntagoni.:mo entté conee.ssiollál·io -·e J!.E·PA~-TI-Çõf:S · t .PART'l.CU'LARES 1 F:UNctONARiG-S st•is milhões quinhentos e noventa. 61 
coru1);"Q.).id._or. ~b.w se ~co;nsj.d.era.Ql "1- qua.tro mil g6J.ar?S) .or:f_gi.nal!!le!1-te "$0'-
·timas üe um tratamento mj11sto e o Capital e ~nterior Capital o Interior ·licitado pelar ~ORP por seus d.f• 
resulta® é, quàn<io não a deter1vra· 1,etores _nas, sl.).bs1diária'" (~to. é~ preço· 
ção, A nã-o m2no.s prejudicial e.sbg- · Sem.s,.s.l-te • • • • • • • · • • • • , 39,00 total soU-citado de US$ 154.294.000 
nação dcs se-rviços de elet.ricidaae. 'é.no · ,.,. "" nn menos u<:!c::7,700;000 re!e1·ente"' a atxa.-

14. Esta é, realL'stíc:lmente. ~- situa- •! • -· • • • • ·- • • • · 
1-v V<Y ....,.., .. _ _ - ' sados devid-os), foi t·eduz[do p.'l.l'S. US$ 

ç!i.v exlstente no Paios. Dela.- precisa. Ex,terio.r -;135-.000.000 <cento e tTintn e ctncô 
êle sair.- com -urgênda, EOb p€:na d~,- · . ·, · · ~ · 
ver coinprometJdo o seu de.senvoivt~.- ... !\.!10 • ._. __ .. ::•~· •. ~ • • .-~--~ !Ó8 Off! milhoes "de dólar-es) e en~dido como 
mellto "ecq.nômico ·e o .5eu futuro,,· na - . . ' preço teto .'a! ser posteriolli1eD'".e verift.... 
med:da ·em gue d.::-pend~m da en-e-!'gia. · cado: .. 
elétrica- gera~a e ·cti.:ltribuíd.a no t.e.r· - .., .. ExcetUadas e.e:·. para o. exterior, qn·e Serão sempre anua1·., ' 08 22. ·o 

11

memor'ando de entendimen-.. · 1 · 1 , t-o'' .de 22 de abril de 1963 nasceu 
r1tor o na-ciomi. s:ssin_.-lturas poder"~so-ã_o to_mar:, em g.ç. ... Jquer. época •. p_or seis . .n.1e.ses - ,dessas ptovidênc!aa ,e das .neg.ocl_açóes 
·ltL ~.ar:t·inão da premi$Sa·l-~erdU:á€1l'A on UJU ~no. .. · · .. - · -· -- · ·s.ubseqüente4 em nivel sui)et'im', con• 

40,Cre~óo~_te·-~ a-g-).lcto .. d-e?coil.~en~amf.l,!.- .-A fim --de p.oss,ibiÜtar a r._er,uesse. de .valores a-.,.-~m•.an·"ad--s· d.e _.substabciou' . .a..quêle docutil.eJ)to oacõr .. 
to ,:r.eCJ.-pr<>e.o Slue &e .veJ.·i,fJca ·nesse P::· ... ..., ~ .... , . <to d-e vontades a que as duaa_parte:a 
tpr ~dos _Se.fviçoS :Ae ~lltUid_ad-e ~UJJU,ca, .es-clarecímentos, qaa.çto i. sua aplicayão, ~oli.;ClJ.JUp._os ·- d.6e.ní P.f!i!telnn_cia .chegaram ~pós longo e :euidaóOso aa-·· 

, ~i\."\Ç-e\1. "-C...'l'l'l9§1, a id~la ,de. ·s.e remo~ ~3 l:c•Jlle~a po_r mei-o ~d_e~cheque O'tl vale j)DS.~sl, .a.mi!J.dos Jli !;&vpi" do ·lUinilO; A '.Anlel'lcM & Fore1gn P~ 
ver e&Sa. .f o~ te de :a.tritoo .-co!Il G ,ci_.. . T..t.sç u.~e).ro do -'De,p_ar.ta_m,~nto .de :Jp.ipr;ens, l(a.cjonnL wer ·Co .. Ine. tmhn. O!IS seu.a eletn&lboo 
plj{ílJ @_tr.a.~~'O -Jlela )lrtc.ionaL..zaÇao -~ tos e oa s_eus critérios, próprJ:os para 
11•• .enipt~as. m1 ext""'~o ,e--l)o J"'m" ·- 51• -sl!·ple':'enw~ 'à$ c~lç5.es dos órvão.s .oficiais •.erõo i!li'Docidos P.e~lr 0 preç<> 4~ Vll'J 1~..294.00(1 
po ew, ,g,_ue rÕ$Se posslvel, ;t-nr;-_diJ,\nte _a.OS Jl.SSl.D3.:Dt,l5. SOmente .m.edJtmte .S01JcitaÇfiO. . · .l.C.en"tQ -O· cipqüep.ta, ~ quatr,o m1J.bõelt 
o ·Pl'ÇW~ ·m<tis -~dequadp 9 -tlJ..fl'ls ~fl- - <> t d • ·-~ "- .duw_· n"- .e ~~ven-~' .. e. .... .,~~·""·o _ .. •• .. c.az_. A ,de.s.aprO});ria.çã,.o .. de wns' .Qa.s . ,.,.... - C-US: ;O -o llumcr..q .atr.Z,Sp.u:_p ,SeJ"it _acretcid() -.d.e ·.Cri .Q~l_{)-.a ])Ot '~ ,....... - ..... "'íí-U; ,;,.:.J..U ~ 
subsidiá;r!..a,s <:t;a. .. >Ulte;r_i_-çan .& Foreign ·ex.erc-ictg decorrid-o, c~brar.-u·ão ·maia C_r$.-0,50 ·. . ' Jar.~J., .enque.nt..O -.que a. CO.NESP •. ~)a. 
Power .po. ~e: -- A~~?. p_elo ~- base .das ..,.vt:rJ..rr~ !ãl.ta.s na. cot~ 
ta...4o ,do- P.Jo ,GraD"e do .:Sul, :cp_m :!tta.JJ-.. t.fll:1tii..4.aàe ·.e nm d:ocumento.s -exih-1 .. 
do .aJa.rde ·PUb~~idt.tf_io, ou~ e d<.:S. pela 1\n'.éri~ & Foreitn P.Owc;. 
p>:omoykls. ·l'<>W. o Cll,l'*ter etet.lvo ,<Je ""-Pi!l&l e ••éditos1. """ 10 emp2;êsas .c®trôle Lo ex.tenor li? ~!>rio. P">QW~nc ~- · r:nc.. & utJ.lizsWJQ "" diver•oo 
\Ul1 .co.nfieco, e .. ·ma.i,s· ta:rde, -t~.nMtti:v.a ~'Ubs!;di,ãdas -de~ que .t~n)10. ·o .~o;u.trôJe to as ,açõ~s ·.das .su~ártcs =não ~.KO· critê;r-ios Ulf:"nci<>na.tlo.s,- Q.ue são, aliá4 
il.dênljica. ~ ,rela_ção à. -5JJ.bs.kii:ilin .de adon.ã.rio, ô. :va~01:, enf 31 .ode ,Uezembto 'oJ;jeW -de. o-pe.ra.çã.o: -em bOl<itt tom .d'J QS ..da Jei --br:aslleira, 1nc1USiile peJA 
Vi.tórla, ·PJ!U> ;Ij;>taão 9o ~"llD·itQ San- de lSjil, de US$ 154.29~·.(100- (c<nto e Br-oll11. aplWI!.çãQ <l<ls poáicieoteo do Co"'"'" 
~. ,a. -au." .s,e segui_u 'um li~igio .em c!nqüenta, e quat.ro mil,hõe.s duzelltoa ·UeESa tor.m.a, a Clllca . alt~:nativa IJ;lo_ Nacio~fll· ·de F;conom1a; apura v. 
""c.lf.e, ~ .o. ~~ta. ,.To .A- Peroambut"'. noventJ\. _e qua<tr.c _mil -d&_la:res) nue, ,__., .. ~ ... te q•oe · •0· · ~1 '-~.-1 '"&!' um .va:l&x em- tJ)l'IlO d& US$ •. • ...... ~ ..,.. ~~ ~ "" • <-=" . e ., ' auo~'""' """" l;U,(!OO,OOO ~cento· e nuarenta e 'dO'" 
err. tôrno :d..a -tncten!za,.ção <!e parte ·do somados ao pas.s.ivo exigh·~~1 de Eol:ltá9~ CON'ESP <:C:nSistiu no -t:StaiJ'eit:cim.en- õe ·" ...., -
ecêJ.1Y.O-r9VJ•rsi.Yd aO poder coné.edtnte, totalizarkun .o valor de US$ .-....... to tio valol' 00 .<:ontrôle aoi&nár1o at;J'(l .. nl~~iu B -de -dó11~3"!5) ~.E?:_a.s Degoc1a.Çôea 
oo.mpJJ.~·~Y&.Dl .o· -p-r.o-.blema.. · 194.200.000 (cento c noventa .:e qua-ra-o vés da- ava:lio.ç§.o do .Jl9-trhnônio eon- s_\. g · ; -eomo o.vuu '-'1l.iU• o .}lreÇi) teto· 

milhões e tTezentos miL __ .u.Jar-"'""') e ·~"' d lh- A d~ ... ,.. de US$ 135 :00(! .000 <cento e trinta }.S .. oE;ntre Qs'.do:s'.caminb.os .quf se """~ - ld'V.l.fi. O; ou.:-roe or. uQS' ue: ... QJ que o .e çinCo milhões de dólarefJ.). para OQ 
a.'brl8.l:ll, _então, P~.l'a -~ na~iOt}aJ.iza.ção mais Cr$ 4.00 . .000 . .noa> -tqunt:xooentoa detentor do coitt.rôle -possuía n~ em-· ~reltQs da AMF'OR.P,·~preço &se quo: 
d~.s ._emprêse.s ~ _,s u: b.s i di á·r 1 a.s · 4a. milhões de cr-uzeiros). Segu,.."1do a. do.. pr-êsas contro!adss. · - fJea.r1.a, -pelo eontn:lto. final.. sujeitO_-
.AM.FO.&P; .o do (!eeapropr!a~ãÓ e o cumenl>açlío apresentada à CONEBP 19. A CONl!JSP, a., seu lad•>, -ntíll· a V<!tiflCB.Çâ'O posterior,. uma vez que 
de cpmpr_a. z:t;egQpiada; preteriu o Qo.. pelo. AMFORP, na sua prop<>s:t-a., 0 ze.rr'..do ro~todcs· · ll,i!erent;cS.- · fêz U'bs os. -Cálculos &e Qaseeva.rn nas elemen.. 
vêr,ng ~.nterioz: optar par é.ste último.· tnenci.onado valor de US$ · ··· · ...... avalia~ ~ses-<Ureitoa: da. AldFOR!-' tos_ então exibidos e ·não no tomba. 
'E o· fêz porque, entre outras ·m1,1.its.G lM-.29-4.000 (cento e cinqüenta e qua... (pO,r d:edu!iã.o dá..<S-dlvida::t estm:. nh""'" a m.ento 'flslco.-oont.ábU,' tlcando_ para 
ra•-es ~-s 1 - ... A.... • tro mllhóes duzentos· e noventa. e .. ..., pa,.am..._.~-_ ' .?JJ _ > a. :\LÇ a;pr..opr -~. ~ure f'~J- tr AMFORP :to pa'trimOnio totaH, con... • ~ .. u..u em sepaa·ado ••....•••• • 
gir, .!#OS têrm:as da Có_nstituição. o qu~ o mil dólares) dividia-se em -U.S$ duzfndo -ao mesmo v.Uor real,. em~ VSG 7. 700.000 (sete milhões e sete. 
depó,sitp p:r~vio, em di~etr(> à .vist.~, 89.~{}0.000 (oitenta e »ore mHhQes -e ra. express-o ~m riloedS4 cu.torenr..es. c~t.os ·.mfl dõlares) ,corre.<;;pOndenteo 
d-e oo.n.sld·erâvel quantia, exarcebR.r!e. ·oi~:ntos mil d.ólmes) pe~~- ~U.as En,c:::ont.ro-u.. S.SsJm: - _ - ·a d1v1dendos e juros. retidos. :F! êstG 
éur~pte multo bemw a .,-ea de áti!- ·~ões nos capitaiS das subSiQ!ár!:t• • o _lltst<lr1co do dooumento que o ao. 
-'~. enquanto q~ a. ,cDmpra.~ .em!J1)rn USS ~34.494..000 <seseemta e ·quatro mt_· a) Cr$ 40.000.000.000 (quarenta. e vêrno brasileiro.- através de seu Em;. 
penosa..s -e dificeis as negociações,- te~ Ihões .qua.t:r·ocent.I:M: e nonnta. e qua.. seis bilhões de- cruzeiros). n)ediante Pài.xã.dor em ·Washington, concordou, 
rJâ.- o ll).ériOO de pôr .,térmo .ime-diato tro mi.l dólares) pelo ~dD cre.dQr de correçã.o monctáJ:ta. ·do eusto hhtórlco · Juntamente com os rep~entantes d.tll 

· 'l- COIJ.t.rovérslas, e..Ptilld'O desde Jogo o dividas controtdas pei&; ditas subsi· conte.btu~ado, usando· os eoeflctentes America.n & FIOrélgn Power co. me. 
oominho largo dllS pr0vidênc!a.s efe- diárias com a .AMFO.&P. expedidos pelo- Conselho NÍtcional do lõsse expedido em 22 de abril de 1963 
tiv~ PBJ'3. a. ·me}horia e a. expansão 18, Cumpre assinala-r que a. nego ... Economia, correspondendo, . à .tau.' o conseqüentemente divulgado ·pele. 
d:os S-e;t'Vi.QCS já. na posse mansa: e ciação objetivava ,a. COOlpra das eçõe.\ média_ de eâmblo do mesmo ano a tmprenea americana c intern.aclona.L1 

tranqüila do ffi>vllmQ. EllE<lja.rla. ao '·'tutl d .,_1 US$1~.400,000 (cento • Quercnté e 23 - c · ., 
demais, ess-a solução, p pagamento() a COO'>W. vas () capl\.Uo das empr~ çloi& milhões e quatJ.·oc-entos mil dó.. .. abe asstnalar,. neste pou~· 
prn.zo do Susto valor- dos acérvô.s ad- ·subsidlâ.rias da.. AMF-ORJ?,_ d.e proprie .. lares). . · para. comple-to esclarecimento do pro. 
quirldoo, eni têrm_os tala que, -uma v.ez dade desta.· e proporeionadores de CGD- b)- CrS ·Ge.OOO.OOO.()O() (sessenta e· blei?a, que as. ~ez -emprêSas .subs:L­

·&dot.a.d:l. UlllO.- polittca. ·tarifârfa ade .. trôle absoluto dessas empiêSas, bem oito. bilhões _de- cruzeiros) mediant·e dtáilas da_ ~enca.n ~- FOreign P.o.. 
qua.-cta.,_ o negóc-:.0 poderls ser, autofi- Ci)Jll-Ó Cio, .crédifios da AMFORP junto correção monetârJa Q.o, roe.snlo·. Custo w_ex O?· Inc., . que sao ~Jet.o da 
nanciâv-el. -- , . às suh.<;idité::iE.so Entretanto, como rii\o· hts_tórico; usando ooeficteutes enlcu~- tl~saçao,. não se a.cha~ .SUJeitas· ao 

b.avia., nem bã. presenteme11te, possi· dos pela. CONESP· S.eg-undo 41- ... me ... reg3ma Ju11d1co do, Códtgo de Ag:-gas . 
· ,~ 17.. Foi 'na linha- dêsses princípios hilidade d& aquisição em bO-lsa.. nem t-Odologhi. anterioruientc adot.a.tla elo de 1034, uma. vez que as .s\tas con. 

· ... que ·a COmissão ele Nacionalização d.aa r.o Brasu. nem no exteriOT, de a.ç6es cop.selho _Nnc!on-a·l de 'Ecol'J.otnla ~ n CC3sões .são anteri'Ores, a. eso~ data •. 
EmpràSas Conzessiqnárias de Serviços representativa-;. do col}trôJe

1
_ outro mé ... taxe de câmbio oompat!,vel de Cr$ •. Atu~m ·ela& no reginle de tru"lftt _cp~ 

Púpll-oos - CONE$P ..;_ _criada.- pelo todO> de avaliaçlio se impos pa.rs.. tte- 475 _po-r US$ 1 oo 0 que cóhdUZia- a um tra:~a. e, não, ~a tarifa pelo çusto 
Decl'~to ·n9 1.100, -de ao- de maio de terminação d-o preç-o just.o da.g- a ... õeB :al de uss' 143 200 000 ( elOS servlços e ttvera.m as tiBUS oo,n.. 
11002 p5Jl'a.: to~ nui · d' ~ ··ct .,.,...... - "' v crr_ · · · . • . cento -lt tratos pronog_ a dos T\{\r tempo inde--• · +l a.r ~ con 1çoes para f.lUO:l as. "ulcamente. _poder.se-1a ~d· qu~enta. e ~ês rr.JU1ões. e dUY.ento.'l- terminado pelo De<:r;to-.I-ei nç 5. 764. 
·~~ãs~õe~d.~!~~eçno'sasdeourtiUun!ddaoed_: -daaú ~niul.Jnr -.tr'J•e._._Pqrueçe!>~ r~p·rle~~edn(Jst! ~2ç66~- ddoa. mil dó taxes). : . . de. 1943, até que .seJam $Sinado.s no-

. ~ õ:. • .v1 _ . ,. p • U!"' ... .. "" ... ... 7f' C) US_$ 141.000.000 <cento e- quf\,. vo-s-· eontr"tos, qne· n><s··1·am o ••-
blica, entrou -em entendhnentos con- to-tal do canit,al de,.sas 10 subsÚÚãrte.s·, ta nt õ d d .., Y-' ..... "" .......... cr-etQs eom os ;rM"n>.esentantes da Ame~ 1 · re.n . e um, m 1 e!i ~ ótarçs) • na. quadrtt-1-a.s no regime pleno do Código 

'
·rl""n ·& ~~r ... Jgn·v•P'w.·• ~ .. •·nc. que, ;~ compr~,c porem. nenhum. feptido avulJ<M

1
ão d1retn -pelo ~usto- histórleJ da ~Agun.s. A reve-rsão dos bens ..... 

- ~v .... v = '-'V ........ ~lpre,sentarla. c-omo <=;0\U~'§.O do .prul:;:lle· em dó ar nri"' COWI ..,;:artinda d.e elem~nl<>.s d• cálcu'.o · · .. · - - -- · Pv..wr coneed-eu.te, . se-m 1n'deníz",.:; .... 
11"- "' ~ :rna em f(){:{). Outr-oc:üm. 1.1e.t''humn ou~ 20 Campr"' n, .. , ..... a;r e ,. - - t ~""" próprios, e.tribu_ ?- aos ae. us in. J. ..... ~.~"""';; .., 1\o.'l'd d "'+' t"' ~ • •• .... ~··"" J !JU n.-> S."iu.ft61• somen e poderia s-e opere,.r ru> termino 

'""""' v=~ .:~a-· ppss ;.:1~ 1 a e de n_quistsão dé.SSe çoe.s m-enctona4na nos 1tens .a) e" b) d.'t) referido contra.to, que dev~Ja. pre--

' 
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fHr a es-upuia.r, a.o l.a.do cb remune... lar-es)_~ :o.esembôlSo prcve.n!ent.e da j ~d..::r:u~_e. _e.s:ta.s co_WJJçõe.s com Que a.t ção ~ _JJ±Igamento qu_e já se lnklo;.l, a.1 
•JAçlo ga.ràntida de- 10% (dez por negoctaçao. Com.sfiao Inte-x-m~n.;,terl::t.l procurou cm1.C!Usoe.s oo seu lauuo de aval!a~,;ao, 
I.Oento) .sôb:re o kl'O'estitnento na.· es... 26. . A COnlissão Inte.rnli.niiter.Lal resguardRt; nas cücunstâ.."'l.cüts,, oa in~ pelo qual atribui a.~- paW'lffi)llio ex· 
f~utura ts::rHáxia uma psrce1a que, con.stituida em !ins de junl1o último, ter~es nt:.c:<>na.:.-s. J.Ji'Op:.· • .:tdo da. Companl'l a. de Em::..-.oa 
{(1:1str!bu1da. e.o longo dos anos de du- após a. retomada de co.ntncto coro os A clãu.aula. ron~â:t,Kll, cçrG·lndo de ~ ... ~ .• ca. Rlograndeil:Je. o va!ol' de"' .• 
'Jc.-ção ao nô\'O contrato, amortizasse- represenilantes da. A11FORP1 proce- tôdaG ~;;.s;)s_ ga~·.:rnt,;..s a 1re:â1c~!Çâo da Cr{2:L282. 379 .OCG. Sem pr~tendet en· 
t~e mesmo investimento. Esra e· a deu ao trabalho de veriiicaçá.o dos aut.ent.ic!dade do pnç.Q PJ"<El'ê um aba- L tr::tf 11:l- m.e:·ito de.:i:.a a .. ·sliaç.lo a ..... 
;~razão pela qual nãa pode o Go'Yêr:O.o, cé.Jcul-os . do pn~o-tew de ... ; . .. . . . tiruemo e:::nt:.rul no ;:,<!_ .. ~o d6\'{:uo! s.:: ve~.:.e co~iderar, entratamo, qut-; c?.J­
í~ 1nomentto atual, ent::ar na posse US$ 1:3'5.(){)\l.GOO (cento e trint-a e cin- as eonclu;:;oes da ver.r.ca.ç<l.O .tnmc:l- ve;t.:da a taxa; de câm.v.o v.,.,.e11te a 
f éo acervo ctas emp·;:ê:sas sem incf.en!- co milhões de à6laresJ, ferros pela rem, para os ct:reltos d-a Ml.FORP, ép<;oo.. do laudo, pl'C(tuz.:la CS:a c.!ra 
t c:ru-.. o SEU jUSto ~a!o.r pertene;_~ndo ê!.e, CONE.? f:' •. constatando o. legl.t!midade valor menor do que o estabelec:ido de i.nrpvri<.: nela, supe1·1or a- r;ss l8.üOo.G.:..<.~ 
tcomo pe1tenc~. a çsro~ empres~5:. setn/dOS crlter;.o-.s u.s..? .. dos. A maueJ:.ra como US$ 135.<JOO.OúG tce:ltO e trinta e cin- que, cxt.apV.l2:áa para o total do p~­
t,ter .s!do amortizs.do como aconteccma se chegou àquele resultacío, de que o co nlllhões d.:: ílóh::.resi. l·r.mõn.o do Grupo resultana · ~m 
tJ!Ilt uma {iOncessão contrat-Uda. peb referido preço &:ta.va abJ:iXO da cifra 28. Tambtm a ques"b.o do rehwes- m:ontsnLe mu!to sup..:i-:o: 0 ao vollOr ne~ 
;rr-egime do Cód!go de Aguss iSto é, p~1o de avaHaçào pe!a AMFOEP dos seus tunento, ponto n:w ~-ttJlm.::ute ~lef:m~ ,!-=.c~ado pa::a. p;:eçJ-cebo. E a e~sa .::on­
i custo àos serviços. Excetuar-se-iA des- direitos sób:·e o ac~n·o da6 dez emprê.. do no ·'m2:mor:tn:.!.:>·' de :::2 de abnll c ... us.;.o cu::-.5ar-se:~.a .:>em leva~· em con .. 
i~ regra apenas uma par-cela infima.do sas suas sub6id1ânas, já fol ex-plica~ de 1963 foi .saLsfatóri:lmcnte r-:so1v1~ te. que as lnstalsções d-e .POJto -Akt.e 
•. ~tri.ruônio, aliás levada em conta no _da, e convém ser re_per~da. TomGndo da ne.s.tafa.se. O '•memoran:d-V" previl são dls mais antigas do Gl·upo, cmn 
.cálculo do _preço e cuja. reversão grn- por base os documentos e a. conta· que o re:nvest1yn~n~·o. dever;a fazer~?e f ldade m~dia. de 23 ~n.:s, à êb:OCa. a..::s 
'tuita. ê ãS"·tlpulada. em dois contrat-os. bi1id\1.de da,'\ emprêsüs, ex}b:dos pela em ~e~o. es. Pl:wn.têl;r:o.s da econom. "'I negocw.çoe~ C!.:t CO~ESP, ~nquanto q. ue 
',41. mod~üid~de da. compra. ne~Oci<>da AMFORP, nrocedia-se à correção mo· brastleira, de -Lllte~esse para o desen- a idade medw. do conjunto das .su:1.:-.1. 
~g,om. pt:.gamento do preço a pra'r:o "idn- netá:-ia. do ·valOr hi5tórico do invest;I:o valviment.o ecortô.m!~o do. P~!s. Levan· tãrias era apen::ts de 11,6· anOG, uma 
60 enr::e:-r::.. ~m_3 fórmula que equivale, menta de n_c~rdo c.om a le1 n~ 3.4JO, tara~:-se pontlerQv~·-s obJeçoes de qu~ nz que a~'{ clu-J.S emp:·ê,sjs cujos ncer ... 

'SJOI' antec1paçao. à amortização que de 1953, ut1llzando-se O.') coeficientes a utJ1Izaç~o de tms recursos pudes.sa vos consn~uem c~rca de flO':o &o to­
Í~e al<:ança com o regime cto Código do Conselho Naeional de Econom1e coloo~~ e1n n1;ãos de. investidores e..;;- tal do Gn;.p.:>. tsto é a C0mpan.ili3. 
,q:o Aguas, com e. vantagem bã.sJca da Para essa correção, e uma taxa.- de trttng·~uos_ !Ue!Os e!lclent:s d~ ?-(~sn~~ P~ull.sta de Fôrça e Lu;::; e a com; a· 
lboluçâo imediata do problema e a câmbio com êles compativel pura a ci~nal,zaçao de eznprêsas oraSlterra.s Ja nhJa. Bras'leira de Energ~a Eiétr.cn, 
l elhn:iJmçiio de importante· ár~a de CQnvel'sâo, eril dóla,res americanos, do existentes, ou de. out:o. modo pert~r· t}nham !õu.des m'éàias rt.spectivns de 
j~tr1to com o_ CP-.Pita! estrangeiro, val~r .eon·ig:do em cruz~.lro:s.afil~al. de- bar o me;·cado fmancell'o. A· C<rmiii- J2 f.' ·14 anQS. 
tnbrihdo o caminho pàra a. pronta term1ilado-:- os _três crnê:-JCI.s diferen~ ~&o I_nterminist.er::'~· ante-rendp s.s di- . 31. Poder-se-ia objetar que o laudo 
í.O.xpansào dos serviços onde t6r e1s te.; adot&dos pela. CON.ESP 1evavJõ..m ticulaadc-s d.:-· tunclOn?.mento do me- penclal de avallacão em cnus::t nfio 

l!
f.s Ul·gente, com os recursos pxóo. e~mpte à .confjrnlD.GáO de vatQr apro- oonismo de l'einvestnnento pel.'lód!co, representa um prÔnúnciP.n:wnt.o aütàa 
"OS do Pais ·ou orlunao.:.: do ex te- xunado ele US$ 142. 00{}. OOV (cento· e sem que jà e.Hivc.~sem predetcrmitw.- dHintlvo dà Justica Mss a álea dü.'J 

: ot. . · quatent.a ·e doiG mílbôes. de dólare.3). c~!l.G ~ondições b~~!cas como as da de- n!e:to~ judi~iais, êxiste s~rn.p:·e \)9·.-a. 
24. Foi com o conher.ín!ento dêste Teudo siclo.expedídos noros coefícien- tmtsaQ·. dt! ~eto. e da prazo de Cu~ os ~o:s !ad·os. pot ma:or que EeJa a 

·#:lJstóric-o dos fatos, con~:;tnnt.es tks tes 9-o Conselho Nacional de Ec~homla., raçao, m:"lStiu com a A.r.\QFO!W para COnfiança que cada qual deuoslte no 
'ítelioornçôes da CONES!'; de, Comis- pela Resolução nº' 4-.64, procedeu a que o t·emvest:mento se fizesse d1~cie r,2u d!reHo e por, m~i.'> be;n · fund,.(lo 
·ift..o .zntemlinLr::terial coru.tituida. pelo c.orrr;.<:sáo a novo e~lculo, prõvlam~nt~ logo, e llú seu tot:d_. em tHulot de que êstc se apresente. A.f .. ';lm, SQ.c; m~ 
· GDVt'rno ant·Cl'!Or e -dos relatórios d:lS fl.Justados A.~es n{)VO.~ coef!cie-ntes (1962 empl'éstimu à ELEl,ROBRAS, sem CO!n'~nientes jú <'.::Bin.:~lado.:; d•:J desa­
t)omi.Ssôes Parlatnentares de Inqut:. l_gunl. à unídiU:J-e) e encontro~ valor qua.l~ur:-:t pa.rtlcipaç~ ou inger~'lJda prvptlàçã.o, reaCendetido, durante um 
Jlito, r.,ue a Couiissâo tnterm.inisterial· .supenor a U.f!~ 142.0~0.000 tcento é nos negóClOS ~a. empre.-;a. Devolna~.s~, tfertodo de dnragão imwevisivrl. ~\ 
4eilgnadtt pelo atua'} Go~'êrno, e com. quarenta e_ dViG milhoes de d6Iare~). a.ssim, ao propr:u Getor da. eletn.cl- an.ima.sidàde contra o cD.p!taJ e.stran .. 

i!)()Sta _de r~pr~s-entarttes dos Miniii-t:r-os desde qu~ n~otada p~·a a conver~no da de, por um czteneo periodo e m~ geu·o otrav&:> da pol-êtnicct •uU1cul.l so~ 
:_& FaZenda., PlUnejaJhehto e coorde- tit~a. d~ carno;o conlpEitr;·e1 C'!fll 011 coe- vestim~ntu d-.ts c:nprfu'.e.S. As c.ondi- PH~rpse-:t,. êsse uo risco qu~ já 6" ~os .. 
baçáo E:onóm1ca tx.tenor e Minas fic1entes utni.z!tdo.~. CD>1.3U:nou, assim çõcs· ·ruhuil füíahnente nce1tas e, em trâ no hm'tt.o1He com ~ ca~o 'cta '"subsl ... 

. ~- Enetg1a, sob à 'pr&idênde do pre.. n. 9om:Lssão rntcrmfulsterie.l a. reMa-- razão ~elas, cêrca de 76% fsetcntu c d.hirfa. d(' Pôrto Alegre, de Fie chegar, 
,W:dent-é da "Centrlli.s métricas Bra.. blblade do preço-teto de ••• , , . •. • Cin_Co por cento) do .preço tere O S(.U f:nal1uente, O. \Jma. lndenümção de vuJ .. 
puefra.s s.A. _- ELETRo1:1a.AS'', en- UE:> ~35.000.000 ccento e tr1nta. e cln~ prazo éle resgate pràticarpente eleva- to pagá••el à.._ tista e maior Cio que 
~_ou. a ex...1.minar a situaçi!.o para co mllhões de dólares). estabelecldo no do para 45 anos, de: moo:'.o e. que a. !lquela nlca:nç.ada ah•av&s da compra 
_!ó~Jhal. ofe·recer ao OOvêrno '0 uia: "mtl'fi.O!ando de ent.endim('nto", e a últithe. parcela de p.3.game'nt<J pa.ssa.sse negoch:dn, com p.agamento n prazo 

.~lo .anexo cotn- as .sug..,<:tóo" que néJe prdcc:ãêncig, do pagsmcnto de . . . . . . . . Q. _6e vencer no e.no 2009. n:esta fo:-: longo, condições equânimes . .e, sobte­
ba.oontém. ...... ~"' . U~·$ 7.7op.~o (sete m}ll~ões e sete- ma, terfi.D a.--: conCe!:;SlOn.ánu..s, P•'!lo Lvando a tõdfts .. r.ssa.s :-nzõet1, a se• 
~5 Pt:nderad.aS tdda.s. gs hipó-~:-c.ses centos mil do1o.res) deVldoo por oonta. ac.órdo ~lcançado, . o retOrno de seu gurança cte uma.. transnç:io hnedhta a \Uno, soluçá. O do problema e.~ U- de di"riden.doo e jU!"OS jâ au!erid~ e lttVE'Stimcnto, a Uill píRZo málOl' d<> e rkfinlilva, . 
0 0 ccm~elho de Sesurança. Na.- não remetidos. que nQUêle em que o obteriam atra~ 32. R.,a?õcs de rt1€smn o:-dem .se apliM 
al éanclu:li 0 GOVH.ào que a que 27. Cumpria, & e .. ''..SS. altura., entrar vés: do. concessão que ,e normalment~ I c.ariam n qua,!quer .oolução envolven.-. 

peJllor atenJe ao." inl.e1et;t;es naciO- em e:eôrdo eom n. A.'\llFOR?, sôD:re os ouK~rgad~ pdo pr:lt.o o.e 30 anos. J?e .. do_ .a .desapTOpriaçilo das ações. ".i'lp 
~IB e R.QtHW'l-. JndlCUi.da. pel.n Oomts- têrmo.s. eis. cláusula de verJflCf!Çâo da ve~.s.e e.;;s}nal~r, outros_sml, qne o rem~ l1_1191nt!v~. !evaria, i?·ua!meilte, ao H~ 
0 . rnterm~nttt~:>rtat. d"t. conf!rmaçãc autentmi~lade dos dados nos qOOls to- vestimen .. o t-cou conflgUmcto no collw t·r:!.O JUtumal com meqni>'OC!l prob 2 .. 

-dlt t.J.·an.sn.çâo oompíé.mente.dos 0 rnm bascnd.os os câlouJo.1 pa.ra. esta· tro.. to, cujn.s clâusuH>S fias.~ Já têm I b.Üld!!de do reajust,Hnento do _valQr 
Jld:talttt>.s e n~eociadoa 03 ajtlSt!mS:~ be~.eclmento do preço~teto, _po-nto lm- lL nduão exf:!re~sa díl AID,OR-Pt co-rr~o nom\11&1 das ações e a obrigação do 
JCti n-éc€-s.sá.t'!os pa.ra atrtalí~ar M 1is..· po~ ta.nte do contrat<J. ~a obl1ge.ç~o !tr'el'é!·.sh·el desta., e de descmbóiso, à vista, de valor superior 
~ fie ceS'a!:AO das opé.rR.çõe~ d-a.CQ"l.o Ulll&- f.eJJ que (l5 d.lculos do._ preço uma. fncul!l!_lcfe. npena~ . .Parti. a. "Cen ... ao preço máXimo nJU!5tedo. 

&:
<ta. Anterteãfl & Foreign PÔwer C& havlo.m. S!do tae.eadc.s noa elementM. tr~Js Elétncr .. <;; Btct.!>Jleirn .S.A. - o tot-al das a.ções na po..'5se da 
. i."iclina.r-se. 0 Oovêl'DO por OU.· contãbel8 das cmpr&!ls\ era s6bre tat; EL!!:'rP..OBR'AS'', que dêl2 pOO.ertr. abrir Al\H<~ORf', em tôdM as .suas subsidiá~ 
liOIUção, como il-Or exemplo, n de etemenkta ~lle se .dever~a _proceder ad mãe, total ou P'll·rci~Imente, se tent!) rla.s, atinge a 26,{i2fL40S. Consideràll-

~Oll•er p_rrtctaltnentc 05 00808 em Ji..- tómhal!l~n.to ff.sfoo contãbti va.·rá eort- lhe eonvier, c.{'F]"h dlre1to, a.lnón., c utl do que _o preço mãxímo de ......... ... 
~rio_ de Pôl'tó Alegré e Reclfe (o do f1rma.çao final, ou nli.f!, d&:fle preço- l'ebate na t.a}ta de juros, re3.justa.do. uts i3:),üOU,OúO (cento·e kiiifu c cin­
:ahpfrlliO Santo retornara 0 u ·ta.t tet-o acordado. A Conu.ssão exigiu _dn. é claro, o prazo de resgate para re.. co mUh'ões dé dólares) correspo"ttdé a 
QUo'' em c-onseqUêncfa A_ :ecist/" du AMFOR'P que, ne.s&t' pa.l'tie~ iJJto é, Pô~lo rto.eGque~a_da. pctrcel~ livre. ações e crédltOad2 AMF"OrtP, cabeildo­
Suprenio Tribunal íl'ede;el) tl o. o quanto o.os. princípiOs . de ver1tieac§o, 29·. Ta.!s condições em mmto supe.. às primeiras a Parcelá de ........•• 

tt • e -t'=lx.'\r fô-':se !'Mpeltada a legislação brp.súe!- rnm as que !oraltl obtidas por outr~ US$ 70.666.000 (setenta mí11iõe.S_ . .seis-
asR~e~~f~fta.~~~spt .... d~ grupo rs.. Enquantt> que. em contrnto te· pa.fsés em contratos semelhantes com centos e sessenta. e seis mil dólarC6), 

~ ,.,,.omet-s d t . t 0 e ..... n °!_com mclhante firmado peta. A:M:FO';t.p com a AMFORP. Em un1 dos casos, por vrriffca-se que o preço dt uma ação 
].,!:., • ~ a .0 ra amento tarwll•>O õntto páls n a.va.Jútção do acêrvo por ex.éJ11plo o prazo de pa"'.atnento foi de é de US$ 2.71 i'cloís dólat·e.s c se'ten­
~uM!_o. seria s1;npier,mente adiar perito lnCÚcado pe!o Banco Intern-a~ 1$ anos:,' à mesma t.t:x'à de juros de ta e tim centavos). 

sol~çao,. do prob~ema, fa:vcrec~na.o clóool dé Recónstrttção e ne.s:en?olv1w 6 1!2% sem qualquer prazo dé ca- Ao càrrtb!õ atual de Cr$ 1.4úO por­
esta1g:na..,.ão pre~ud1~1aJ ao dE..Se.nV?l- mento - BIRO - deve-rle. se pto- rêncla para resgate' do pri.nc!pa:l ná.P U.S$ 1,00, cada âção tetta o valor de 

en ° econ.1mlc:o :;.P.náo a. deí.6'lô· ceMar com a adoç{i.o das normas per: 6e tixau o prezo de dtiração obriga· c c- 3 794 
çl\.o acelerada dos serviço..:; em in1-- ttnente:s da 'lintcrste:te commerce tórla do t~elnvestitnenfo. Etn outro ~ ~ELioi nomtnal das ações da 
tante.s ,áre_.as do JCa!s. Os .que lma,.. ACt'' dos EstadOs unidos, e apllcadns dêsse."ó eontro.tóS se esU:puln que o pa~ AM.FORP, que é de crs 200 para 
Mn so.uçoes ótfms.s para o pro... às regras tia classificação- -e ag.rupa- gatnento do saldo: do Jireço será fe!to 23 ~ õ 

iletna se esquecem de que ela-s não mento dOS bens do &tema. de conta- no. n'I'S.ro máximo de ZO' anos, n, con-:. .Sv' · 815 aç es-, e de- 1 :E pa.ra · · · • 
êln Mr unna~rvJs, sob pena de bmt'lade da. "Federal Power OOmmis- Utr ~"da data da entrega da parcelft !· 1:~i;gt~i~ J~j~éc~!?o~~~~:f~r1:s~: 

ompUMr mais an~da, em v~z de re.. sJon'' (órgão controlador das c®~eS- ifi1c1al equivalente a cé'rcs. de 16% um critério de reaqall>~.çã-o p:are fins 
01ver, uma. questao qt.e ex1ge sol~ sões do Oovêrn-O nmerfcano), no caso f dez por cento) ao preço, igualmente 
ia urgente e l'léallsta-., Esta a razão brasileiro tôda .a verificação deveria sem quálquer períOdO' ãe carência, e, ~~dg~tronto com 0 ac·ma detfrmf,... 
e pesou cot1s!derà.ve.ml'l,"üe ao ser obedecer à- Jegislação brasi1eii'a, aeom- sO reVés. com' {irestil.Ções sell'iestrals De á-Côrdo eom a le!!i~la:ção b:as! .. 

tomada "qecl.são de conciulr a tran- p<>nhados os trabal- do tombamento flll<is de US$ l.2~.ogo (hum milhão -
áo, má-;ome quando vinha .ela de nela rcpa.rtição competente. que é a. e dttzentos mil dólares) no perlodo a lef.-a vigente, ttrl critério seria 0 de 

contro a. um outro tr.oti'ti'O. também Divisão de- Agu:-s do Depa:-ta.mcnf:o tlUlr da data da. entrega até a con- corrigir a Investimento pelos eO-eff ... 
d-erável, a .de- q-ue levav3- tlb C'tl.m- N'aclonal da Produção Mineral do Mi- elusão da. avállação, com taxa de ju- cientes atuais do Con:seiha Nacionâ! 

en!o efetivo deu rn compromisso nist.ér!o das Minas e !:hergkl.. A cor- ros de 6 3;4% e sem reinvestimento. .de Económta e .ca!eula.r em. seguida 
m'ftial assumido em nome do Go· recão monetária. dev~ria tttlllzar os 30. Cabe considerar, eJnda, o caso o ativo Urjuiro atribu1Ve1 à Al'V!FoR:P. 
Imo brnsU1~to, tt.}lÕ~ longAs e ctfta~ coéfiêientes do CotlsélhO Nac1oná1 tte da encampnção - desaprO'priaç·ão efe· Chegar-se-ia, por tal critétio, a va-

e
da~ negoCJaçõe-s. A tudo isso, se Econo.m!la. peTMnent-M e a reavaliação.· tivada em 1.959 P.elc; Govêrno do Es- 1or muif.o próximo d·o ttclma calcnle.­
escltt, aindit.-, o lmpor~·l:t.ll'te fato de do atfvo se processar de acôrdo· com tM'f.o do Rio Gran.de do Sul, de: uma d.o, :pela. simples. raZão de recair a 

o dispé.ndJo eamtrsi ,.esultante da as dfsposl~óes dã Lcf noo :L .no. de 1958 subsid!ltrias da AMFORP, (l concessio- marcha do cá!culo em: base-s seme• 
~~Sf\. de dlvld:endOs leg.aJs no re- e da. recente r.,ef n~ 4.357. de 1964. A nê.rtá de Pórto Alegre· e que leV'OU as lbantes ê.s adotadas. na neioc~açáo-. 
JSme de tarifa justa seria t.i\.1 que Indfêa<;ão do Petfto Seria feita de eo- partes l\ um tltfgio petfiiite a Jus- Mafs .atrida., a. hipótese de uma de ... 
t) dooembôlso em -noe1b ~c-rte no pra-- mum e-cô-tdo, deVendo teeair em ti:rma ti.ça daquele Estado. A demanda se sapropr:ia:Çáo daB ações eonduzir:a a 
~ ptev!.sto de 45 fquarent~ ~ e!tf{'l'l"'l. intema.:!:otral rtão -vinculada a. qual- encontra; atualmente em taee de j;ul- <1esembô!~o maio-r, pOr incorp:otàr. na 
~ .~'!rJa superlDr em ma.Ls de US$ 1 qUe1' ~ p.a.ftes. APOO longM e tra- gnmento e. neJa. o perfto do .tufz acabâ CIJ)erat;ão·, os acionistas minorit'ár!o..~. 
~.()00.0()() .:",rezentos rnl1hões de dô- baU10.sas. negoclaçõe.s, a .AMFORP do sustentar, na audtêneie de instru- além de· incorrer na nerda do !!nan-

\ 
/ 
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dam&nto, pmvccar o adiam~n!--rl da.· que sã~) n.?enrionadd.:: no tne.Emo a.r­
ao!u.ção e cont!'ibuir _p.ara· o incre· ügo. 
mem.o das área~ de atrito drus rela· o artigo 2" di.~.póe que o preço e 
çóes inte.rnac!ons.Js. cond çôes serão Bquéle.'i cor>....::-Lantes da 

33. G:;~.be esclarecer, também, a:s minutn. du cont.rJ.t.o anexo à pres-en-
razôes pelas qu:.ü$ acordou o Govêr- te mensag;em. ' 
.no b:·3.s1le)ro no pa:s.amento adicional Os m·tJgoo 39 e 4° dispõe sôbre a 
de U~·S 10.0(}0.000 tdez milhões de autorili)Çi?O pa-ra a garantia solidã,ria 
aoJait.SJ rw prszo de 10 anos, a ti- que 0 Tewuro Na-cional deve dar ã 
tu. . .o de ccmp:m:ac;ão devida à Ame- operação, no.s têlT(l.02 aventados des­
rim.m & Fore~gn powel' Co. lnc. pelo de o iní<::io do» emendimenVIs, ;:;endo 
reta.r-ctumento da C(mclusão da tran- certo que, no tocante à divida. das 
saçao. A manutençáo dos t-êrmo.s dll emp-rêsai para con1 o EXtMB.o\NK 
011memoramio'' de 22 de abríl de 11:163. zan. 4Q), se trat.a. apenas de subs­
na. I:•lrte réhtiva às cturu; estipUla- t.tuir a. ·~o·endedoro. e cedente na ga­
çóe~ bâs1c~:: mas !avoráv~is av G? rantta. por ela prest,ada junto àqtlela. 

· vérno br-asileiro .,..... preço~ teto dé crs$ msutuiçâO de cr.édHo em contrll:t.os 
13~.~0:0.000 (~ento e tw~ta e ~~:nco 1 de financiamento j:\ existentes, cujo 
nuil~oes de dolare!') e pt_a.z~ àc ca·l saldo devedor ~e acha. reduzido a 
rén~l.a de 3 anos.- c~nstltum, :.ic.~ae cêrca de US$ 35.000.000 (t1'inta. e 
logo, a pn·ocupaçao pmnac.a1· da Co- cinco milhões de dólares>. 
missão Inlerminister:ül. . 

A primeint dificuldade, J>Orém, com Da elo o . v~ll~o. hn!inceiro dos ~a-
(lue se deparou estava. no 1argo tem- gamento;s .mlCJrus~ a ELE'l.'n.O'BRAB. 
po decorrido desde a conclusão das ct:.s.aper<:ebtda de recurs~ orça.men­
negoc.ações em 1963, que remonta- tar1o~• . corre!>pondentes, soment~ PO· 
-vam à data de :n de <i.ezemb-ro de der.a at.ende~l~s a-trf:w~s de um at~:-
1&6·) como a de ce.s-:;ação da.s opera- menta }le ca:pltal. e e de~.sa prl)\'1· 
çõe~ das emprêsa:: úv pais por conta ~ência. que. cuida 0 artlgo 5° do p~o­
da AMFORP, tendo si-do o _preço acor- Jeto,, autcmzando o Poder Exet::utl\'O 
dado com base no valor do acêrv.o a. sub-screver êsGe aumento no mon­
naquela .. data. Os cálculos teltos pOr tan~l, de Cr$_~ bHhõeE; _com a s.De-r­
ambas -as partes tmham esl'ia data tura: de credtto espec:al para. bl 
corao ponto de referência: pare: diver- fim. . 
s~ fins, e a da~.a d_e _u:t,n semestre_ de- o artigo 69 consigna a c1ãusu.Ia rle 
pols p.ar.a o mm co lntctal de urna de.s I !.SClll'ã d impostos e taxas a que 
ma;s tmp~rtantes cláu.s.~Ia~ do netg~-- se réf~':'e eo acôrdo e que est~ expli­
ctos. o p! azo de ca1 encJa de scs cit,ada nas c!ãilllu!a.s pert..rnentes do 
Qncs. conl;.rato. Visa, e3sa disposi~ão, a 

A AMFORP, reini.:::•.3dfl.s as conver- torrar liqu'do os .png.amentos a se­
t::Ú;óes, Meguva, çCtn ~\'CCé.dêneia, que ren1 feitos à vendedora, qUer (}_UOl"ILO 
nos 18 meses decorrído-s Q.esde então. ao principal quer quanto aos juros. 
tinham se verificado alterações subs- Foi es.s.a condíção acordada d~'íle o 
ltanciais n...1 -po.5ição n:na.ncetr.~ das m1clo de todos os entendimentos com 
emprêsas e que o preço-teto deveria o objetivo_ de manter integr~ para 
ser renegociado. à vista de tais atte- \•endE-C:ora, pol' todo o tempo, ~s ?a­
rações, se se qv.ise.s::e avançar de 18 g-a.m.entos que lhe fô.3.."-tm ctev~dm e, 
:tneses o marc-o ifliclal }le 31 de de- no mesmo pG.s.so, forrar a. ELErRO­
zembro de 1962: .Ex1n1in.adas e dis.- BRAS do encargo de eventualmente 
cutidas essas altetações, o. Comissão aic.ar com és~e õnus. Essa est-ipUla­
optou, lJOr ser a. solução t:nais c•Jm'e- c;âo é idêntica á que foi aceita no 
niente nas circunstâncias, pela atua- cotltr2Lto com o MéxLco e com a. Co· 
..lização das datas, ma.ntído ·o preço- lómbia., .sendo que neste último os 
teto de 31 de dezembro de 1962, me· juros convencionados foram 6 3/4%, 
diante uma c o n t raPa r t í da à t:lf·vados para 8 3/4% no ca~o. d-e ~~ra 
AMFORP, no V{Llor de ass 10.000.000 ao flm de trinca d:as, 01-'i.POSlÇoes 
(dez milhões de dólares), pagá.Wis eql.livalentes, em têrmos amplos, to· 
ao longo de dez anos, importância ram ín.seridas também no contrato 
muito lnter:or aos juros relati~·os · an celebrado com a Argent-ina. .. 
período; e que tinha a <::ompemâ-áa, favorà.vetme-rít~ à com:prsdora, ganhos Finalmente, o art.J.go 79 dO projeto 
efetivos e substanciais, ta.i.s ~omo: tem por fim simplificar, no ~o es­
início do nôvo prazo .d. e carência a _p..;cial de que se t.rata, e em fa_ce d·a. 

1€.gís1ação vigent.e, as formaJ1dades 
part1r de 1~ de jUlho de 1964; dimí· de r'""istro dos investiment013, bem 
nu1çao da dívida com o l!:XIMnAl'lK, """" ~ 
liquidação tott!ll da dív~da par.a cotn c1;mo do r-ei.tn•estiment-<1 acor'-'~-aàc, que 

0 BNDE; acrêscímo de investimen- devem: ser diSCi-plinados, nesta htpó~ 
tos; e, fínaimente a subrogação- vir- tese, por uma norma .Síngu!ar, 
tual no ·crédito d'e que as emp!'êsas 36. Co111 a mesma 1ealda4e co:n 
se haviam torna-do titulares, crédito q.ue rel!ltei a conduta correta, nas 
ês.se vinculado à receita da tarifa, e 11egociações anteriores. de membros 
dest.ínado â re.cuperação de custos de de administ-ração passada., que "Pro-­
operação ntent:Udo com sacrifício de (:ura.ram resolver- um probl~ma da 
juros e dividendos e que símilarmen~ ma:i.or releváncía para o ·pais, devo 
te, no contrato celebntdo com o Mé- assinalar que tal solução ~mente 
xico, l>Or exemplo, fôra Objeto C.e não se verificou pela hesitação do 
restituição e demais do pr~ço, no pra- mais alto comando ndministrativo de 
zo de cinco anos. 1mtão, alheio ao desprestigio que as .. 

34, o :relatório da Comissão In- ,sim ca.rreava J>S:ra o conceito <i-o Era-­
. termtnisterial que e.companha esta ,ül no.s meio.s financeiros tntemacio ... 
Mensagem, e em cuias coruü<Ieraçôe nal.s, com reSulta-dos negativos que 
e fundamentai~ se estribou o Govér- por. multo tempo ainda hão de, la· 

t d · - ~~ mentàvelmente. perdurar. outross.~m. 
·no para -oma.r ~ma e-<!1SIJ..O, V;;u. é à.e 1·ustiça. registrar o estôrçu, o. de-
acompanhado da mínuta final do 
contrato lá e.<:eita pela AMFQRP. · sinterêsse e o destemor eotn que os 

elementoo: agora- .cruwocados para. 
35, O texto do proj.e-to de lei pro~ reexam:tna.r o assunto e conc1utt es 

posto, indispensável à eobertma .-.1,a negociações remanesc-entes desempe­
operação em têrmos constituclonais e llha~am. patriOticamente a sua mis­
legais, dispõe, no artigo 19 sôbre a são, defendendo -com int.eligêhcla, 
autorização para que a "Oen'tra.is Elé-, equilibrio e altivez, os legítimos in .. 
tricn.s BraslleüM S. A. • EI.lEITRO- terêsse.s do povo brasileiro. 
BRAS" adquira, por compra. à Ame· 
rrcan & Foreign power co, Jnc. e à 
'Brazilian E1et.ric Power Cnmpany 
socieda-des ~nônhnas · organ1za-d.-as se~ 
gundo as lels dos Es.t•::t-d.m UnidOs da. 
América, as ações de capital e toctos 

· os crM:tos e dirl'it.os corre-Spondentes 
que ambas possuem l:las suas d,-ez 
~-ompanh:«.s :subsidiârJ~ br&si]efu-as. 

TenhO, pois, a honra de submete-r 
a. VOOS&S EXcelências o anexo . ·prl#~ 
jeto de· lei, de a.côrd() com o ac-tígo 
67 da. Con.sMtulção Feder.aJ e nos t;êr. 
mos dO p.arágra.fo únleo do artigo 49 
do ~to Institucional. 

Bra.sflia, 8 de set.errrbrq 4a 1964. 
--H. Castello Branco. 

Exposição -de Motivos celênoia, apresmia oo seguintes pon-
tos principais: · 

E.M. no 16/64-GB. 1 - p·reço·t<to de US$ !35 mllhõe ... 
·Em 19 de ag~to de 1964 pa;;áveis nas seguintes condiç:ões: 1 

a) US$ 10 milhões, a vista.; 
E:xcelentíssirno Senhor Presidel).te ~) US$ 24,750 milhões, em 22 anos, 

da Repú'JJica. a. Juros de 6% a..a., após carência. de 
. 3 anos; . . 
Incumbidos por vossa Excelência C,l US$ 10D,250 milhõeS, em_· 22 anos.. 

de constituir comissão "Intermíníste- a juros de 6 1/2% a.a .. com igual 
rial par~ exa-mmar as condi~ões carência;. <:::sta. impOrtância será tein­
constantec; do Memorando de 22 de vet~ida na ELETROBRAS pelo pra.m 
abril de ·1963, p~lo qual o Govêrno adicifmal de w ano.s, re-sultando Um. 
brasileiro se ó.tspôs a adquirir as pra;:o total de 45 anos para a. tran .. 
ações das subsidiárias ·da American saçao. 
& Fcre.gn Pow2r co. Inc. - AMFORP 2 ~ pagamento, na forma abo.ixo..­
e da Bra.zilian E:lectric Power co. - de juros, dividendos e créditos oor­
BEFCU, -no B:·a.-siJ, temes a honra de rel"ltf"S, no valor de US$ 1, 7 milhões., 
submeter à elevaàa consideracã{• de devidos à AMFORP e BE?CO em 31 
vcs.:a Exceit:mcia nossas conclu.sóe.::. sô- de dezembro de 1962 e a se1·em trana. ... · 
bre a operação em perspectiva. ferido.s à ELETROBRAS: 

2. Como é do conhecimento· de a) US$ 770 mil, à vista; 
Vo.:.sa l<..'Xcelênc:!l, O Memorando em b) US$ 6.930 milhões. eln l5 a.n~ 
referência a constém a.s be.ses d-e uma a p:u·tir de h de janeiro de · 1965 il; 
transação e a .:::~pressão de. um com- juros de 6% a.a.; 
promi....<>..So Jnr.ernacionaJ. 3 . -- c9mpensação financeira -devt"" 

3. Preliminnrmente, cabe-nos es- da a AMFORP e Bl!!PCü na. :rorma. (la 
clarecer~ que a AMFO:RP e BEPCO, p::tn\grafo 89 anterior, no valor. d.e 
ante a opção d-e continuarem a operru US$ -lO milhões, pagável em 10 _ an-oe; 
no Pais EOb ccnd:çôe:5 j!.LStas, manire·;- a Juros de 6o/0 a. a., a partir de t? '" 
taram-se. formalmente contra seme- jllnei.ro de 1965; 
Ihante alternativa, declarando dese.. 4 - verificaçã.o, .a ser acom;.s.nhadE\ 
jar _se cDmplet.asse a transação de P~la. Divisão de Aguas do· Depa.rta.-i 1 

compra e venda, nos ~érmos do com- mento Nacional da Produção Mineralj 
premissa anteriormente a.::sLmlid<~ pelo do MinistériG das Minas e Energi~. 
GOvêrno brusilelro. d'O preço-teto constante do nôvo ~ 

4. Partindo da premissa de que _o morando, mediante tombamento doi 
:\iemorando de 22 de abril de 1963, bens arrolados como de propried.ad« 
não obstante as demais implicaçôel!i àa.s vendedota.s~ .pelo seu valor declm,.i 
que lhe e.stão .subjacent€S, con;;ulJS~ rado, a ser procedida po1· fírma. in... 
t.anciava, primacialmente, as linha~ térnactonal e.sco.lh.id& de comum &Côr .. 
mestras de uma operação comercial, elo entre as pa.ttes. 1 

foi precipuamente à luz dêste crité-. 10. Ao submeter à. elevada consúieo~~ 
rio que a comissão procedeu então, ta.ção de Vossa Excelênda. o presenf.<4 
ao exame detido e minucioso das con~ Re-latório da Comissão [ntennin~ 
dições consignadas no refel'ido do.. tial, znanUe-,s.tando-nos em favot dO: 
cumento. · compra das ações da. AMFORP ti 

5. Tendo chegado à conclu.sãa de BEPOO noo têrmas do novo Melllo.,. 
que a transaÇão, como negócio, era rando acordad-o entre aquela. Coni.LSsãA 
de real int•ere.:.se para a economia na.. e as pa.:rW'3 vendedcra.s, n-a convic~ 
cional e, além d~so condutente à. eli.. de ser esta., efetivamente, a soluçfi.Q: 
minação de pcntos de atrito nM re~ que m~lhor a"Wnde, · nas present&l 
la-ções entre o Brasil e os Estados cJrcunstânc!as, aos interêGses ne.ci(t.oll· . 
Unidos, a.ssim como ao resta-beleci- na~, não só pelas condições da tra.n~ 
mento do crédito brasileiro no.-5 meios saçao etn si mesma, como porque, 84 
financeiros internacionais, a comis.sã-o fazê-lo, estará o G<>vêrno hon.ra.nd.O 
conseguiu, após suce-,ssivas reuniões um wmpromisso internSGionaJ.. · 
com os .repr>esentante.s da AMFOR.P e H. Se Vossa Excelência. estiver d4 
BEPCO, modificar alguns pontos e s..cõr'tlo ~m esta S{}\uçã.o-, !u~se mia• 
preencher certas lacunas, daquele Me- ter a tomAda. de determin!ld~ proviJ 
morando, de maneira a completá-lo dênci-as no âmbito de LegiSlativo pa., 
e f\ltuaUzá.:lo. · ra. (a.) garantir pelo Tesouro Nacionaij, 

6, Os pontos omi.sso.s reskUam na i1. OPeração, {b)'· autorizar a ELETRQ..: 
definlção dos empreendimentos em :aRAS a. re.alízar a ccnnp:m das aç6elljl 
que as vendedoras reinvestiríatn <:>s das vendedoras, <c> enquadrar li 
75% do preço acordado, o.s quais fi. transação na. lei de remessa de lUc:ral\! 
cara.m, a.pó..;. "ri.egooiaçõ,es, limitados a. (d) iSentar a. o;peração de todos OfÍ 
aplicação na Eu:TROB:RAS e no, e:, .. . encargos fisc8.is brasileiros e (e) p~ 
clarecimento do pr·azo de l~einvesti· ver a. ELETROBRA.s das recurSOI fi..;. 
mento, ajustado fin.1-!mente pa:ra :w -na.neeiros necessários aos enca.rgo$ 
anos. i.ntciai$ da. ()l)etaçã-o. 

7. A atualização, por outro lado, 12. Nessas condições, permitimo. 
consistiu er.n restabelec-er. a perícclo noo anexar à presente minuta. de pzv.,; 
de. oorêneie. de 3 anOs para. u início leto de Lei e r~tlva. Mt-ru;.e.gt.m, 41 
de J'lesgate da.s presta-ções senlestrais e aerem encaminhados a.o CQngrea 
em deslocar a data da. vigência <Ia. Na-c.1m1a1 para. a co.bertura dos objeti,loo. 

d ~ 1 d (!') vos aoima enunciados. op.er.a.ção e 19 ue anetro e 19vu pn::ra Aproveitamos a. oportunidade paro 
19 de Julho de l~M. renovar a vossa- Ekcelênci& os proteeJ-1: 

8. Finalmente, negOciou-se com a tos de n~so .profUndo respeito." -
AMFORP e BEPCO' O montante da Vti\SCO Leitão da Cunha, Ministro ~ 
con:rpenseção. financeira ·a lhes ser RelQçõea Exteriores. - OctáVio {1mllo 
atribuivel pela inação do acôrdo entre vela de Bulhões, MinlstTo da Fa-· 
1~, de janeiro de 1963 e 1° de. julho da. - Mauro Thibatt, Ministro d!W 
de 1964, e pelo conseqüente n5.o pa- Minns e Energia, - Roberto de ou. 
gamento das import ncia.s de princi- veira Campos, Ministro Extraordlnã.r1c 
paJ e juros venciveis naquele interreg- para o Planejamento e coordenaçAc 
no, assim como por mutações de_ pa- Econômica. 
tJ:icnônio favoráveis à vendedora. 
Semelhante quantia, inicialmente cal­
cula:-da- ent US$ . 13,2 milhõe&, ioí 
reduzida de US$ 3,2 milhões a ti~ 
tuto de deprecíação do acervo das 
subSidiãri9S no periodo e fixado em 
US$ 10 bilhões pagáv:e-is ern 10 pr~s­
taçõe.s anuais, a despeit'O ~ muta­
«;ões favoráveis à. vendedora. acima 
.ref-erida. 

9. O novo Memorando- de entendi­
mento negoofado pela. Comissão .:rn~ 
termtntsteri..al com a. A"MFORP e 
BEW'CO, ad retere-rui um de- VOSfla Ex~ 

Esta Comissão Interrntni.Steria.I ~ 
ce~ a incumbêncltl. -de examinai: l 



Quinta·f•ira 1C 

1
:~-ernoran:io de a2 de abril de 1963 
elaborado pelos representantes do 
)lrasn e da American anct Foret.gn 
Power CO. Inc. <AMFO'RP). Nêle es~ 

{tão c-ontidas as bases de uma tran-
1 sação e a expres~ão de \lm c<>mpro­
'\m;s.so lnrernacionru. 

Mas do que a trazis.ação ou o com­
!tpromisso, sabrelevam na que.st>.io o.s 
ln.terêsses dos usuários de uma vasta 
~r,ona. do nosso terrítórlo, vitimas da.s 
, tncertezas e dificuldades que se cria-
1 ram e que estão se prolongando de­
' sast.rosamente, impedindo o seu efl­
')c>icnte abastecimento de enel'Jia elé­
trica. Desejando o novo Govêrno da 
Jt.epública resolver um problema ·que 

rtl!'to mais pode ser protela.Llü, ctete!­
'ltlinou o prossegUimento das ne~'lCià.­
iCõc.s que haviam sido encetadas em 
~2962 com o Grupo &\fF10R.P A não 
; .,Olu(.ão ·do problema acaneta.rla, ta­
. talmente, o colapso do ab.tstecünen· 
; to a energia da zona inU>ressada, po. 
: Clendo causar as mais sérias coose· 
\ Qüf:.ncla.s econõmtca.s, oom f)3 na.turals 
~à'€flcxos politieos.rociais, capazes me.s­
. ano àe comprometer a. Seg•.uança Na.­
. "l•l:al,. 

1.'al decisão constou das diretrizes 
terai.<• da pelitlca. de energla elétrica 
que, sugeridas pelo Senhor Ministro 
t1o.s Minas e Enetgia., em Relatório 
cubmetido à apreciação do Excelentis­

r,_imo Senhor Presidente da ~ública., 
Gnexo à EXposiç§o de Motivos n9 286, 
de 5 de junho de 1964, foram a.pr.ova­

. das por sua Exodênc!a (D. O. de 9 de 
Junho de 1964). . 

As.slm é que, no tópico relativo a 
,*Ca-pital P.rivado Estrangeiro", o item 
O do referido Relatório reoomenda.: 

"0 respeito a t<)mpromissos in­
ternacionais anteriormente a.ssu­
nlldos pelo Gov&rno do Brasil, ca­
so os signatários estrangeiros in· 
:;I.Stam no seu cumprimento, des­
prezando a. alternativa de con­
tinuação no País, sob condições 
justM." 

Os representantes do Grupo AM· 
.FORP, consultados em reunião r:ea.­
.Uzada no Ministério da.s Minan e 
Energia, em 8 de junho de !964, de· 
cla.raram que consideravam como de· 
flnitiva a soluçã.o da. venda de seus 
tnterê'ses nas subsidiãxias do Gru11o 
Gm operação no Pais, observados os 
têrmos do Memorando de entendi­
mento de 22 de abril de 19133. TI!nten· 
ólam que, à vista dos antecedentes 10 
easo, sua nJ)'Crt:u.SSão entre os a.eio­
lllista.s da. AMFORP, e do clima rle 
conf:..ança cria<lo, a s-'lução I}Ue meM 
lhor atenderia aos interêsses do Bra· 
sn seria essa da conclusão da opera­
ção, em cumprimento ao acôrdo já 
traduzido no citado Memorando de 2:2 
de ah!\\ de 1S~3. 

O Senhor Ministro de.s Minas e 
EnerJia assinalou que o Govêrno bra. 
sileiro tinha o desejo. de honrar com­
promiss-cs ~nteriormente assumidos 
~m seu nome, mas não estava anima­
~ de particular interésse em actqtú­
ti1' \ri'le&timentos jà. existentes n-o 
Pais, concluíndo·.se dai que serie da 
MíFORP e. não do Govêrno brasilei­
ro o lnterêsse maior em concluir a 
ltian."'sção. Reconhecida, porém, que 
cs ratos ocorridos nos últimos tempos 
c a ausência de adequada remunera· 
çáo para os investimentos ds A1JL~ 
FORP tinham tornado o problema 
bastante complexo de modo a. e~igir 
uma solução que conduzisse ao total 
esvaziamento da tensão por êle cria­
da e que seria a de. conclusão da 
compra e venda. Ao aludir à comple.­
xidade do problema, quis o Senhor 
Ministro signifiear que um impasse 
prolongado na sua .solução conduziria 

·I k plor de tôdas a.s oonseqtlênci.as, isto 
é, à entrado. em colapso, em futuro 

I· próximo. dos serviços de eletricidade 
I ltlas zonas servidas pelo Grupo AM-
1 l<QR.p_ . 

Os representantes da. AMFOR.P 
ponderaram em seguida que, ~mb<>ra 

~~ oompreendendo o ponto de vista do 
,' 13€nhor Míní~tro, tlnha.m como certo 
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que, ao menos no ca.so partic'àlar das 
empresas do Grupo AMFO..::~P. ser;a 
muito dlficil que elas wltassem da fu· 
turo a operar normalmente no Pais, 
me~mo sab condições ju.st.a.s. 

o Excelentí.ssimo Senhor :Presid(m • 
te ·da Repti:bl1ca, coerente co-m a. po~ 
lític'a. eco-nômico·fínancejra que hou~ 
vera traç.4;.do e ciente d') p~·JonunDia.~ 
mento da A~1FORP, hV\.lV~ ?Or b~m 
determinar no Senhor Ministro das 
Minas e Energia, a organztação de 
uma comíssão Internünistel'ial com 
atribuições para apreciar as n~ooia~ 
çôes e oferecer uma solução vantajo# 
sa p-ara Q .nrasll e que condu.zis.se a 
um a.côrdo fipal Bôbre o Msunt.o. . 

F-oram então fOl"malmente 09DVO· 
cado.s. pelo Sr. Ministro das Mina-s 
e Energia, representantes do_s 1\.finis­
liério.s da Fazenda e Relações Exte. 
riores e do Mínistro Extraordinário 
para o Plane~amenW e coordenação 
Ec<~nõmica para, com o representante 
do· Ministério das Minas e Energia, 
constituírem a. comi.~são Interminis~ 
terial, sob a. presidência dO Prest. 
dente da Centrais ~létricas Brasllei~ 
r-a.s s. A. - Eletrobrás. 

As reuniões da Comissão realiza­
ram-se na sede 00 Etetr<lbrás. no pe~ 
rfodo de 22 de junho a 18 de agõ.4o 
de 1964. 

1.1 - Situação das concessio~ 
nárias de Grupo AMFORP quanto 
à prestação dos serviços . e resttl~ 
tados de operação . 

As subsidiárias da AMFORP, -ope~ 
t'iU1dO no Pais desde 1927. realizam 
serviços de energia elétric.'l· nos Es­
tados do Rio Grande do Sul, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais. Rio de Ja. 
neiro, Espírito santo, Bahia. Alagoas, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Seus sistema: de distrfbuiçãa aten. 
dem a cêrca de 500 localidades com 
ma1s de um milhão de consumidores, 
servindo a aproxim3.damente sete m1-
lb6es e meio de habltant.es, o que 
ó.á uma 1déla da extelli:ão do pr-o­
blemJ. e de seus reflexcs na: economia 
nacional. 

A capacidade geradora nominal da.s: 
subsidiárias da AMFORP a tinge a 
531.000 kW, o que representa cêrca 
de 8,5% da capacidade geradora no 
Pais, produzind-o anualmente em têr­
no de 2,9 bilhões d.~ kWh e distri­
buindo aproximadamente 13% da 
energia total consum!da em todo ter. 
ritóri<l nacional. ' 

Cumpre assinalar, por demajs, a 
considerável capacidade geradora vir­
tual do aproveitamento de PeiXotos, 
cujas obras civis permitem, p3Ia sim­
ples instalação de un:daà.es gerado­
ras, ampliar a potência instatada de 
175.000 kW para cêrca de .......... . 
450.QOO kW. 

A maior parte dcs investimentos 
feitos pelo Grupo AMFORP ·no Bra. 
sil, deu-se a partir de 1946, sendo as 
duas maiores emprê.sas do Grup-o a 
Companhia Paul.i.5ta. de Fôrça e Luz 
e a companhia Brasileira de Energia 
Elétrica, que representam, respectiva­
mente, 5-2,3% e 11,7% do investi­
menttl total, com instalações mode1"~ 
nas, cujns idades médias são de ape~ 
nas 12 a 14 anos. · 

As di1iculdades de nltureza político~ 
econômica de longa. data verlficadas 
no Pais, impediram, contrariando a. 
própria legislação, o ajustamento 
oportuno das taYifM de energia elé· 
trica ao ritmo da inflação, retirando 
do setor qualquer atrativo à aplicação 
de capitais privados e prejudicando 
mesmo a Oce:,. operação dos serviços 
de eletricidade no País. 

A.s emprêsas concessionárias de ser~ 
viços públicos de capital estrangeiro 
foram especialmente sensíveis a tal 
conjuntura, do que decorreu o não 
atendimento..- às exigências dos mer~ 
cados consumidores em exp;~nsão, em 
alguns casos· det-erminando mesmo o 
racionamento de energia elétrica, bem 
como a deterioração da qualidade dos 
serviços 

1. 2 ~ Objetivos a screrr átin~ 
gidos com ~ transação. 

O Governo brasileiro, ao to;:nttr a 
iniciativa de promover os eutendi­
mentos com a AMFORP, te'le em 
vista, segundo os atos que bRJXOU a 
época em que se iniciaram tais nego­
ciações tDecreto nu 1.106, de JO de 
maio de. 1962): 

a) melhor atendiment-o do~ in.te· 
rê&ses nac~ona.is, evitando o co:apso 
de serviços vitais de utilidade pú. 
blica~ 

-b) nacionalízação, realizada c o m 
observância dos prece:tos coilS~·.ruclo~ 
n6is de garanlia da pmprietlad :! prj. 
vada, nacional e estrangeirn; 

c) at:ender a necessidad-e de que a 
tormação interna de capital sej{~ suM 
plementada por participação de inves· 
ttmentos estrangeiros no País. para 
a.tender e ma..>Jter os niveis de dl~sen­
volviment,o econôm.ico-sot \ ~ 1 compa ti. 
ve!s oom o crescimento demográfit.o 
e as Mpiraçôe.s de bem~estar da Na·. 
ção; . 

d) evltar a redução dus aplicações 
'f.Strangeiras no País e e. criação de 
um clima de de.~estimulo aos no:lvos 
invest'tmentos. 

Verificando que a.s condtç.ô-es de 
compra, do pc.nt.o de vista da tran~ 
sação em si mesma, eram justas e 
corretas e que os num~rooos. bencil~ 
cios indiretos decorrentes da concre­
tiz-ação do compromitso accnsell1a vam 
o GovêrnD brasileiro a conchtit' J. 
operação. resolveu o mesmo reabrir 
os entençUmentos com a AMFORP 
para atualizar o começo do prazo de 
carência · e também solucionar, de 
acôrdo com o.s interêsses nac:onai.s 
um dos problemas princip.:tis, ainda 
em abert<l, qual seja o de c-cmo se 
operar o reinvestimento da parcela 
de 75% do preço. 

A1nda Qúe o peru.amen [o c:!o atu~l 
c...ovêrno brasileiro pudesse ser no 
sentido de cons:derar outras soluçêles 
para. resolver o problema do forneGi­
ment-o de energia elétrica nas áreas 
de concessão da.s suh'5idiá.r ... s da 
AMFORP, o re·ar interêsse da ope .. 
raçã{) e o. ex-istência de comprom~s­
sos internacionais anterio!'mente as~ 
sumidos - considerados inclw:ive \lS 
efeitos negativos de seu não cumpri~ 
menta sôbre o. conjunto dos interês­
ses do Brasil e de suas relações co:n 
os ·meios financeiros mundiais - le~ 
vou o Govêrno a dar preferência à 
fórmula da compra Wl como prevlsto 
no Memorando de 22 de abril de 
1963, uma vez verificada a exatidã.o 
das bases da operação ajwtad:t. 
quanto ao preço e condições de ~aga~ 
menta e promovida a indiSPt-:~JSávei 
atualizaçã-o dos seus elemenbOs, prin. 
cipalmente no que se referem aos pra .. 
zos de carênckt, ;forma e duração do 
reinvestimento no Brasil. 

2. O - Alualizar;ão, aceita pela: 
AMFORP, àos têrmos do a-r.·mo. 
rando de entendimentó àe 22 de· 
abril de 1963. · 

A Comi."'Bão In terntln~terial prece~ 
deu ao reexame do Memorando de 22 
de abril de 1963, analisando seus di. 
versos itens em várias reuniões. 

Fixadas as linhas básicas 'nam 
feitas várias pl.'C}X}sições à AM.t~ORP 
visando a solucionar os pontos pen. 
dentes de acôrdo final. que motiva­
tl"tml a apres-entação de oontra.pro~ 
poStM pelo mencionado Grupo. 

Daf resulto.u um entendimento que 
ore. se consubstancia nas se~uin~s. 
modificações do 44Memorando'·, 'fJ qual 
passAria e. ter nol•a redação suma. 
rizando as clâusulas a que obe-dece. 
rls. a elaboração do contrato final. 

·A seguir, enccntram·se comentários 
sôbre as principais modificações in. 
troduzidas no "Memorando" e os mo~ 
tivos delas detenninantes 

2.1 _;_ Partes e contrato 

A redação nova ê a seguinte: 
"O Govêrno brasileiro, direta­

mente ou atrave..s da Centntis 
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:E.létricas Bmsile~ras S. A. 
Elet'rébrás, como comprador, de. 
vidamente autorizada. pelo Go~ 
vêrno brasileiro, e a "American 

. & Foreígn Pov;er Compa.ny lnc. 
(Al\'lFCRP) e a Brazilian Elec~ 
tr~c Pawer company 1BEPCOJ. 
c9m'O vendedores, celebrarilO con­
trato de ccmpra e venda nas ba.. 
lies dêste Memorando, incluindo 
tõàas as disposições que sejam 
necessárkl.r;, para exprimir o in. 
teiro acôrdo das partes contra­
tantes. Os compromissos !inan~ 
ceiros do comprador: serão garan .. 
tlQos pelo TeSouro Nacional ou 
por uma das agências financeiras 
do OovêrnQ brasileiro." 

A novn redaçfl..o se faz necessária 
para. caracterizar, desde logo, a E:. e. 
trobrá.s c-orno agente compr.ad(lr &Ub· 
rogado. 

2. 2 - Objeto do contrato 
A redação nova é a seguinte; 

"O objeto dêste contrato é ~ 
oompm e venda de t.ôdas as açõe.s 
e a transferênci-a de todos o~ 
créditos possuídos pela. Al\fFORP 
e Bl!."'PCO nas suas dez (10) sub­
si<l.iárta.s no Bl'<'<Sil, ficando enten. 
dido ~ue corr-erá por conta e riscn 
do compradcr a cobrança dos cré· 
ditos suprn referidos.·· 

A nove. redação nf:o envolve alte­
ração no 'objeto do contrato, conforme 
prevista no Memorando de 22 de abril 
de 1963, tratando apenas de tmnttr 
mais explicita a ·nahu·eza. da transa. 
ção. 

2.3 - Preço de compru 

o preço de compra de todos os in­
terêsses da AM1<10RP e BEPCO, ex~ 
cetuados juros, dividendos e créditos 
correntes, fOi m:;.ntido. 

A redação do item pertinente pas-
50ll a ser a seguinte: 

"O preço de c:mp:--e. ajustado l! 
de US$ 135.000. o:-o e corresponde 
ao valor impu~ável acs intuê:ses 
da. AMFORP e BEPCO que são 
transferidos ao t:omprador, ex . 
cluídas os mon'i:unte"> objeto dos 
itens 5 e 6 dêste Mem~rando.'' 

Os critérios utiJ,zactcs para deter. 
minação dos va!ores em cruzeiros, que 
conve.~t:do.s o. dólar conduziran1 à ci .. 
fra de USS 1S5.00Q.IJ00, ~tão e;;c~a. 
recldo.'l no Relatório da Com~ssão de 
Nac!.onalização dls Emprêsa.s Conces­
sionárias de Servico.s P il b 1lc os -
CONESP datado de 19 d3 tevenho 
de 1963 'e coment:tdos, adiante, no 
item ~.1.1. 

o val<lt' acima 1nt1ic::ulo é defin!do 
como : oreço teto pe~as modific3<;>Ófs 
da cláusula "Data de Fechamento" 
do Memorando de abri1 d~ 1963. Tais 
modificacões são ap.reser~taQs.s no 
ítem 2.11) e comentadas n::~ item 3.1.4. 

2 .4. - Condiç6es de pagamento 

A nova redação é ·a sez:.uinte: 
1'0 pags.mtnt-o será rcalizaQ:o da se­

guinte forma e condições: 
a) US$· 10.000.000. em No-r~ York, 

até 30 dlas após a entrada em vigor 
do contra~o. pagá\e:s em Nova Y01k, 
en. dó!ares americanos; 

b) USS 125.000.000, em duas par .. 
celas, a saber: · 

I - a primeira de VSS 24.'T5Q,000 
em quarenta e 9uatro pr~~iss6rias 
semestrai.s subseqUentes, ~mlt1das nos 
Estados Unidos de. América, de igual 
valor, devidas após transcorrido o . 
prazo de carência de três anos, a 
contar de 1 de julho de 1004 e pa~ 
gando juros de 6% nA., pagáveis 
em Nova york, em dólares america­
nos· 
Ii- a segunda de GSS 100.'250.000 

em qrmrenta e quatro promissórias 
semestrais sub.seqüente.s emitidas nos 
Estnd<>s Unidos da América. de igual 
valor, devida..~ a partir de ~1 de de· 
zembro de 1967 e pagando juros de 
6 1/2% a.a. Estas notas promi.<J>Ó­
rlas set·ão resgata {las UQ seu venci~ 
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D.Hmto pelQ enh·eg.o. f•. n'1.trls p::omi<>­
sór:us da E~et:rabnis, de ?.;na! valO<' 
t. mesuu1. Üll:Gl. de jur<..'i e um:.-ri!z{lvel 
caoa uma .em qWlrema ptest3ç~~s 
semestro.ls jgu:Hs c sul_),geqüz..'1ü:s~ pa~ 
gávei$ em N.ova. YQ!'k_. · e:l} dô;an:s 
americanos 

C) . tõdas n-" netas prótnis.sór~as ·se­
. rão g:trant.idas peJo G~v-ürno l);-a$J­

Jeiro diretamente ou 11tr1n-és: C:e uma 
de SUM agênc-ias finnncc:ra.s. 

ri) o.s· juros previ~tos thl alinea b 
ac.ma, são ctl''\'idos e. -partir de 1~ .de 
julho de· 1!)'64 e entend'em~se pagáveis 
semeE-t-ra!mmr e. en1 Nov9. Iorque. em 
dólares Rrt1-~l'LCAUOS: il-JH ~JJ de gnnis. 
~uer. tríbut.~-,s P:rasHe ro.o, '•. 

dor mr.- vlnte prom:.::sprias semcs­
t&is subseqüentes, dt: ig'uJ.l valor, 
s. ju~cs de 6 1:;, a.a., cte\•ida 6 pri­
!l1eira. em 19 de Janejro d'e W65. 

'l'ôdns as Uctu.<:. pronllssóri.as .serão 
gare.ntidaq pela Guvêrno Pras'lei­
ro. d.retamente, qu por uma de 
su~.:: a::ênci-G& p~gáve.i::: em dóln-. 
res arnericanos,-em Nrva lOl'{!-lle". 

2. 7 -- Reinte.<;ftmr.nto 

A PO\'a re.dílljã{) é a :.:egmnte: 

"ü AMFO?.l? re.!nvestírá a im~ 
p.:rtância- de crss 100.350.{}()0 
at:cé,vé~ Q.e empre.st·ma !\ ELE­
TROBHAS, p~r tratar-se de apu ... 
ca.çil..o -pr:orit-llria pare. o deJen-

-2.5. -Juros, dividendos e crê- voJvim.f!nto ecanõmíco e 300ta1 dOS 
_ dttos especiais. ~t.ldos Uniàos do Bfasil. -- .Esta 
A ·nova redação é a ~czu -~1 te: apl.caçãc oQ"cdecerá à._. Jegi~laçá(} 
"Peta venda e' tr.,a..'~fÚênc.a qu~· lhe , brasíle'ra {M!rtlnente e será: ooasl-

lerá teittt dos Juro_<:, d 'videoo'f."-5 e cré- dera da. para todo~ /JS efeí~o::., co-
emos corr~nte.s, no valor ·Je IJS$· . . . . mo tendo cido realizada. ~m dóla-
7. 100.000, devido.s, em 31 de dez,cmbro r'e.~ americauot~ go&~.udo d:à direi-
de 1962, pelãa sub.sidLáriãs à A!vfFORP to~ nflo inferiores fi.OS qe quais~ 
e BEPCO e às W€'.5 filiais' fora do- qu~:t· . C·utros empi'éEt:Jno.s est.ran~ 
Bl'asil, o C!fm.P.n:::dDf piJ;gará :iquel;s geiros. 
hnport&11cia n~ to~~ rt!le te Be~ue~- - . po;~ ;,;~iâ~t~~eiet~C~~1~~t~e;ev~~~ 

a) '·US$ 770.0ú0, "'e!~l dulieiro, em de ri'c~ta IU'Qitli.8€ória -cta,. 2"' :jérle. 
dõia.+es runerlc:anl..\!, ern Nova Iorque,. de v-o1oi glol:>a-1 de US$_ •......• 

·p.W SO dias a_pó.'; t1 ent.rf!.Iiã. em vigoi' 100.250.000, através da troca da 
do· contrato; · · .· w nota promi~ría ve11<:~da. pOr ou~ 
' _b) . _US$ 6. 930 .COO, · êú:1 trinta t>J:'O- tq~ -~e -eql'&ãu àa .E:LETROBR.AS, 

nu.s.sortas ~eme~tra.is subseqüênte.s. de'. .vencendo jures. de 6 1;2e<!' $ .!}, .. 
_tgual valor; a juros de fí% a.a., ~e-ndo em .d6!6res amerioono..'l, pagáv-eis 
a Pr!me:i~l'l; d~v!da. em t9 de janeiro· se·me.:tr.a-lmente. em Nova Iorque. 
de 1965, posgáve1.s em· dólares amer!ca.~ líquid.oo de quai.!!quer tribtltoo bt!l~ 
nos,_ e.lri ·Noya lorque. FiC!l ent~JHUdo silelro-s e ·amorth:ável. em quaren ... 
que correrâ por .conta. e,,rl:'co do G'om... ta •41{}) pa_rcelas semestral.s subse ... 
prãdOr a eG·branç~l. do c•lte fór assim ~tien_l-es- lte igwll valor t.ambé:rn 
transferido; · · pHgil •;eis em dôlores americanos, 

,ÇJ • 'Tódas ~-<> no-tas Pro'!nls.sôrias se- ~rn N'ov~ 101·qu~~· · 
rà0 garantl_das peJo- Govêl-no brn&i- · . ~ 

. Je.rQ dire-tamt:'nt.e oú por t1mu de 'Uas :4 llOt'fl 1-eda~ão _J·eflete. a pr~entaçao 
agênc,'~-' financelra.s··. . - ~ - f,x~de~ n•.) sentH:}o de _ca.nal\zar a._ tq~ 

A redação -!oi. alterada t-endo em tal~~n:d'~ dQ reinvesttmen_to ~ ~ara à 
vlstfl. ·.a trall~ferêncfo d'ã dita dQ pe~ I ~U!Slçao de na. tas promv; __ sq-ruts da. 
:ração - ' 0 

· ELEITRO~RAS, sohtç.!.\O esta que goza 
. · ~- · da dupla \ ant.agem de mant-er em .re-

. 2. 6 - Compen-~·açi{o f!mmceira \ t-or aJ~4mente P!iorltár.'o. pot um pt"a­
pelo d.estOcame-nto .da dat.a de- tJi- .z-o m·if1jo a-1lc:onal de dez HOl anos, 

· oência de_ acôrdo e restàbetec·'m.en- a tot.nlldadt:> da significativa mãssa- de 
ta do prazo 4e carêl;chL capitJIJ.. de US$ · 100.250. ooo, e C:il-imir 

Tl'neio em v!sta a .conveniéncia de 
restabelecer n prazQ do carénc:a de 
três {3) anos de aCóuro · cou.subst-an~ 
ciado no Memorando de 22· de abril 

. de 1963 e _.de· atualizar h. d1tt;at êl partir 
da. qual comcc;a.ria êle a fltítr de.sio~ 
cando-e. para. _19 <ie jui(lo cte '1.964 a 
C .O_m i s sã o, ao negociar com '. a 
AMFORP ê.s!e a]ustat~len: o t-eVe d'c 
}evo.r em cont.1- as Jmpo:rtftncias deVi .. 
das Sôbre oS'vt\r!o.'J. itens Qe"pr..garnen .. 
to ,(sin_al, parcela livre Je. ~reÇo. per .. 
o~~:: re1nvest1ve1 e atrasados), os qu-a~ 
ser1am de cêr~a de US$ !3,2 mi!l1ões. 
Um rebate ~dQ're êsses juras de US$ 
3,2 milhões, pàra -fJsar um pao-amen~ 
de US$ 10 milhãest distr-ibt~d~s ao 
longo de ~ez HO) anos, repre::.r.ntar:a 
mn~. com}Jens.a.ção _s.d'el'jua,dil. pe:-R de .. 

. prec1nção .occ-rrida nesse -me.:;mo ·pe~ 
rfQdO, No_ adotar. éS! e c-ritério consi­
derou-se, por dt<tl-o l~vlo, que, em :re~ 
Jar;ão à. pú.'Jil;áo de 1,9- de !lltlP.iro dt 
1963, (de.ta de, inkio das Ol)i;."Acões 
nos. têrmo~f do. "Memorando") hoUve 
no Perioà'o um autllento tic ínueSti-

qualquer dúvida quanto à cc.nveniên .. 
da. O".t ortoriqa>de de apHca._çãc em -ou-­
trtJS_ sektl"e.s ma.is lucrativos ;J:oosivel ... 

. mente ~rn concorrência com o c~pit-al 
n.Rc~-e::.nal, -

A pa.1·cela. rei:nvest.fç-el do preç3 a 
:::er },ago à AMFORP e BEPCO aue­
nQ 1\.femorando de abi'H rle 1983 era 
de DS$ 'WL250.000, foi reli 11zJrla-- para. 
US'$ 100 250.COO .. eürr~pcndendo a di­
ferença ·à e."itimat.i\'§1 das desp~sas no­
Brasn. da AMFORP e BEPCO com a 
alienecil.o de .seu..<; tnbrêsses, 6.'3 ~uaL~. 
naqw~!e Memorando, .ficaram em 
abel"Ço. Ti! modWcacã.o resultou de 
entendimt?nto efeth•ado na· .:reun:ão de 
8-6-l964. 

2'.8 - Conver,'i/io de Notas Pro~ 
rn-iss6Tias ou Resgate Antecipad-o.-

A no-ra red'nçác é a .segujnte: 

-~:o---.---------------

Dectivo.'3 juros, bem comu 'ócl{l.-; as i Ji?..!l.ndo,.~e po.ra tal· fim tomba~entoo. 
tran~a~·õr.s relacionadu"' com o I que obedecerão à3 d:retrizes do.3 J.ens 
contra-to seral? llVl't>S u}J H_q~üd~s! abaixo:· . 
de todt.~ .o.s Jntpostos, contnbuJ- ; . . b ta~ 'fi 
çõe-" e cnc:-ü~os Lm:t.silell'o~ pr(- a) f"X1Siene~a ~os ens con UI ês 'l-

. :i.entw_ CITe' tutur\X;, ~o. mune:r~ ·e. dru -~-o~, de p.t'JP~!Cd!l~e ~a..'> empl t~ 
ser e~tabelec\cia no C.)BÜ'<lt\.1, sal- sub~tdlá~~_as e comt.tutlVO.:o do seu a . 
v o aquêJe.s itnp)StJ.S· (•uo it_;nria vo imob:ll_z~do ~c bras em an~~met~t1~ não tenhttm .5lQa pagos sDbre u1 l>)_ ve.rl!lC'lça.o ~os val_o e;;;· P 
U§S 7. 700.000, reJstivo,::;· acs juros,, qua1s os bens ref~~·.ão.s noaltem a 1·le·~~: divid_e•1dos e .,..e't11to- .-cu·pn~es çados na conte.b 11dadc d s em.p ~~ 

' "''" ::~ ·" ~ \. ~--. .. -d .. · · ép c em que o mves e.cima referldo.s. Í'ô-clas e.s 'àe"pc-, . ..::~<-+:!! lRtlM_,-a o a · " : 
sas rela 1~1onadas oom u cele!~r·aÇiio t~n~nto- s~ mc~r~orou aos seus re.,pec 
e o cumpr:mento da contmw e t.rvc~ PJLtnmõ~.os.:. . ., _ 
instrumento& a êle relativos· seriio ~) determmaça\J •. o.r;;JS rl .... d~ç_ao do 
por conta dll co,-,1vndor, · "dlfet·{'..nga~, e<~m~uns', "aux111os e. 

Para cumprim;mto elo d!!::po.'to s.uPvençoe.s -e BdJB:r~tam.~ntos vde Ie~ ... 
ne3ta cláusula, no que Se ref€re d~:·. de custo lJ.l.StórlCO ~;to a.~I. 9 1m .. 
aos tm\):O>tDs inc!dent-e.s ~Obre o.s biJ~ado e o~ra~ em and?-IU_ento, ~e­
juros do investimento, deverão t-;er nos ·.a depteclaçae: conta.b-llit,ada_, a er 
tomadas. of;}Ortunamehte, as me~ co-rngido pela _aphcaçã.o dos fn~lce..,, 1do · dida.s in<i~pen.s4 1,eis peJns ;uw:: ri~ CQ.?-~lho Namona1 -de ECOn!J~'~- t. do 
d~ules ·fa:zr-ndáriaA'l _no.:... têrmo.s do art. 57. da Lel numero 

• . 3.4?0, de 1958; , _ _ 
Uma vez que se modliicou ·a obrign'- tl) cQnver~ão_ d 0 va.lor :em crU~f'1r-os 

ção dos Vendedorea - de t'ei:nve'stir, Qect~rrent-e da ob~ervãncia do::. J.t-~ a. 
transto.rmtlndo*a em refinancia,ritento -b-;e- c p-ara dólar americano, med:ante_ 
limita.d0 à. ELE'l'RQ:aRAS, os rendi- taxo. de· câmb!q compath1el com os 
mentos dest-a apllcação pMBaram a índice-S rnenclona.dos no iteul c. 
ccnflgurár juros~ Como ttli, a .sua re- O contmt-o ti.sPecifica.râ o. mane~ra 
muneraçã.o ficou definida como liqul- peln 'QU!l.l será efetua: do· qua}guer ·aju~­
à'a de' quaisc:uet· encal-gos, incluSive tamento do preço 4e compt" -que· !>.L· 
!iE-c&is, não .s(l pela pfópl'_ia nat-uÍ'e'l!\- toxnar neCesSária. em conseqüência dlr 
dp mercado de juros, distinto daquele yerific~çã.o acinta pr~via~. . 
de lnve.stlmento$ diretos, como tam~ o contrato entrará. em -vigo-r na. 
bêm porque, se· fôSse dado à AMFORP data fenl que o CompradQr comunicar 
n. liberdade de reinvestir diútamente à AMFORP que o mesmo foi a.pro... 
em empreenci'imentos, ainda que- rlcn~ vado, cuq1pridos oS necessáriOs trâ.rni­
t:ro de setore-s prloritârloo para. a eco- tes legais _. 'ol."6SHeirol. cortendo . por 
lJomia naciotull. pode1·!a ela rea).izar conta do Compradar. a partJr-de- lº da 
investin'\entos ma-is lucrativos. julho de 1964, a .op.eração da.s subst-.. 

Que.rito ao -parágr'O.:fo tlnal ct•!stR diárl&S -da ~ORP, devendo os re­
cláu~uJn, foi acrescent~do rutr.a bem ·sultsdo.s financeiros da. mesma. serem 
caracterizar n.s trâmites- in<}lspf'n' f!yeis ceft.ificadoa por firll1~ de aud_itorfa. 
à con.'!ecuç.ão dCS objetJ\'oo delineados esc<>lhida. de cotnum acOrdo pela.s- par-
no ar~igo. tes coTI.tra.tante&". . - · 

Nas éonBidernções llnais 'é Just!fl-
a.la - pessoaz cada a.conVeni~ncia· daS modiflce.çõe.s 

Ji"9i man~!da a redação -do Memo~ ó'O--Memorando de 22.4:63,·e demons .. 
rendo de 22.4:63 ~ trada ~ ra.zoa.bUidade do preço con .. 

As subs~Çrlftr}8.s.·e ·a Compauh:á Au~ 
xilía.r de EmprêEas E:létrica.S BrB ~ilei~ 
l'as continuarão responsáveis !ior tô· 
das as obriguções.para com o PC.$~na1. 
Fica entend.ido, e-ntretanto que a 
AMFOFtP e a BEPCO reembo'!Earão 
tais ccmp~qhitls das de.spesa,s de in­
d~niztt_ção S.ôS Dire{.o-res (que devem 
s.er cõnsidentdos Como empregadas e, 
Os .seus honorârias como sa1ál·jo.S). cfe ... 
corr-entes d'a. rescisão de seuS r.oll~ra~ 
tos de trabalho. DQ mesma forma a. 
AMFORP e a BEPOO reembolsal-ão 
tais companh;a.s das rne.')ma.s despesas 
de inde!!_ização à_ quaisquer membros 
das _ admi.n!straçõe.ç de tais CO'Ttpa-· 
n}Jhls, cUj03 contra.too. de trabalho ve­
nham a ser, no contrato, por n'úhtO 
acOrdo, esl?ecifiçados pa-ra rescisão. 

2.11 - Exônb-açõfs 
Foi mantida- a reda.ç'ã.o 

rando de 22'.4.63. 
ó 

. O O~mprador _ tomará tôdas as pro­
VIdêncrM neces.sã.ria& para excnerar e. 
AMFúRf ~ n BEPdo de. tôdas' a.s 
obri.gaçQes relativas a débitos da.-i ~u11 .. 
sidiárhis_ ·para com terceiras inclusive 
_empréstimos elo Expórt tm.Port Bnnk 
ot Washington·~ . - _-

2. 12 .....: Da ia de je~hamento 
. A nova redaçãp é a seguinte.· mu~ 
dado o tflulo, para "Di$posições- Fi­
naii'iu. 

venciortado. bem como das vantag-ens 
decorrentes de. atualização das datas 
do referido Memorando, 'd'a. nova tor­
ma. de rci.rivestlmentos e de v_erifica­
ção do preço. 

~.o - V"ntagenB decorrentes do 
nâvo M emorq.ndo · 

A análise de '0per!tçáo cars.cterlznda. 
nas suas linhas· mestras no nõvo Me­

-morando é- proporcionade. pela com­
paração dos cCD,1pro~Eos tina.ncf!.íios 
a serem assumidos pela Eletr-(?brá.S._ 
com ·os recursos. que lhe serão pro­
PQ.roionadoa . peJas tarifa.s das com­
panhias de que assumlrã • o contrõle. 
Esta. compa.raçã.o demonstra a renta­
bilidade da operaçll<>. 

-3.1- PreÇo-
.A Comissão emminou cuidado.sa .. 

meilf-e· todos os dadQS disponíveis que 
levaram à fixação .do pl;'eço teto de 
US$ 135.000.000 pllXa· a compra das 
ações e interêsses do Grupo AMFOR-P 
nas suas suttsldtártas no Bruu: 

. mento nas elllpr&as ·e U'lla .rarlução 
das obrigações .j:.EXJMBANK e_ 
.BNDE). _que !niport.ar.om numa redu­
ção dos encárgos assumidc-,s 1unta­
m~ntc 90m_ os :P"lgil.Inent.o:i dr· Pre~o. 
Alem dtsoo, levoU-se em -conta ~ue a. 
po-slçãn ftnançeira .cfa.s- .s~1.1J,.::.JJ,.oídiá!-'loas fl­

. eou ínonda com um S•:'t'é"Sc)nlo do va­
lor. da receJta. vinculada, na ta"ifa 
dest.inn~a- o. CC"!ripensf!1' ~ alteraÇõeS 
já ve.rifleadn.s· no eust.o· dn,; .o:erviços. 

0 novo i'tt2m do-~ Mem-O:randQ COl\­
. ~ Stlbstancfand-O êtto ronto · SefÍ(\ o- $e-

· ... o Comr.n-ador terá· o direito 
de, a qualquer momento, conver­
ter qualquer imp'>r-~.nda. dss. no­
tas prom1ssónas ele 6 1J2% (divi­
Plda igualmente entre tôdas ·essas 
no1~$ r;~oml!::Eó::"ins ent&o em cir­
cu1açã-o) em 'ignal montante de 
notas prçmissória~ de: G% corit os 
m~amos venciment-os~ ·o compr-o­
rnlS!o de 1nvest}ment-o da.· 
1\li'!FORP será então reduzido em 
~~ual raorttante -e. proporção. ou... O pr~o indicadq no -Item S do Me­
trossim. a EL'ETROBRAS man- morando, entendiao como preQO tná­
têm o direit-o de resgatar a.ntecf- 'X\mQ, ~erá ve.r\tict\dt) dentr~ de cent.a 
pada..'nente qualquer neta pr-om!s- e oitenta <100) dins, contados -da data 
sórl-a, mediante avl.ço prévlo -de -da. entrada. em Vigor do contrat-o. pela 
tr;nt,a (30) clla.s". · determinação d'os va1ores dos inVe-su .. 

men:tos daS subsidiárias tm ativo fixn 
2.9 ~ Encar({os Ftscats e. Des- e -obro.s em andamento (excluindo 

O preço de US$ !35. OI)(), IJOfl re•ul­
tou de neg~ci<>ção com a AYFORP ô 
decorre dA. ap]icaçã.o dos . f.nd'ices do 
Conselho NacioÍ)al de Ecónomta. bat ... 
xadO$ no inic~9 de t963 1 ao investi .. 
mento histórico em cru~eire>s, corres .. 
pondente a.o inventário apt~ntado 
pelos vendeâores, deduzido da depre~ 
cJação contabllizada., a.uxmos ·e doa.-:­
ções e a-ntecipações de retida, median-· 
te conversão de dólares amer1caJ1QS à 
taxa. cambial compatf"vei con1 a ror- · 
reç.ã-o monetár-ia efetu-ada . 

U1na vez ~ue os fndlces baixados 
pelo Conselho Na.cione.l de Economia 
en1 1968 s.t>resenta.ram o trBlOr real 
média. da. moeda no ano de 1962 e nfi.a 
o V81or dd llltimo dla. do mesmo e.no. 
a AMFO!l.P, à época daa p:rlmeir.., 
negoêie.~6es, recusou-$e formalmente 11. 
concordar c:orn a. t.axa de conversão 
do último dia do ano, 

• guf~te: -.. · · 

• A compel'!.SS:cãG financeira de~ 
Víde à. AMFORP, no Valor de -. : .--: 
US$ 10.000.000, ·pelo deSlocamen­
to d-ª data. da or>eracft.o de 1' de 
JaneJro de 1963 para ·19 de julho 
~e 1964. será J)fl.-gª pe1<l ·compra-

pesas ••a.u1::il1o para construçõe~"· e ~adian-
iL. tit>vã recraçâ-O ~ a. segtdnte :· ta.mentos de fenda") efetuada por flr ... 

ma internac!onal, independente, a ser 
''0 contrato, t9do.s O<l :Pagt~.nÍén~ designada no contrato· e~ cuJos tr.aba-.. 

to.s .e notas prom~sória.s acima Jhas s&d:o at:ompanhad'(.'l'? pelas rrartes 
.mencionados e todoa.. M pq-&men.. • pela· DJvisãc-. ·tJe Ague.s ·do DNPM dO 
tô~ de prlnelpal da.c· nf.'taa: f l'M-w _ ·M':tnlstérto d86 M'itiM e 'En~rg!a, rea: 

l"ol · examlne.do, entAO, úrn· ~egundó 
crit-ério Pelo qual e. Oorr-eçlo monet!i­
ria do n.ttvo erl_l levad& atA (l t)Jtlmo 
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dia d0 ano de 1962 e a taxa. <mmbial 
o6eria a de fim àe ano. · 

A comparação dos resultados qos 
oritér1os referidos demonstrou n. aua 
s:rande aproximação, eiS que. pelo 
primeiro, chegava-se. a US$ 142.200.000 
e, pelo segundo, a. US$ 144.200.000, 
para o val<>r dWI a~ da AMFORl' • 

Aind:\ um terceiro critério, a. t~­
-tulo de melhor e.tertção, !oi u.anu­
XJado aquêle que consistiu e~ tomar 
o valor d-o ativo em dólares, ~epr~~ 
clancto-o devida.roent.el pela utl!lzaçao 
de indices da "Federal P.ower Co­
Jll,ission". Por & te cniJer;o, o n1oT 
" ser pago à. AMFORP. ser!>. de US$ 
143.000.000, bem próXllllo, partan~. 
das clfra.; r-esultantes da gplicaçao 
ào.."> out.ros dois crttêJ.•io,s. 

A redução que a AMFORP ll<lm!­
tla sôbre. o valor dM ações que cons­
tou de sue. primeira proposta, da.t4\<i& 
'<~e 28 de julho de 1963, !oi até US$ 
i138. 600. ooo; além dw crédit<JS que 
ecusava, no va1or de US$ 10.400.QGQ 
corre~pcndente a. dividendos, Juro.s e 
outros itens entâ.c em a.traso, o que 
totalizava US$ 148.000.{)00. 

~ Após novas negociações, ainda du­
rante os prllneiros entendimentos rea­
lizados, conseguiu-se o abatimento do 
val-or imPutâvel àa ações para US$ 
135.000.000 e, por ~lllnlnaçã.o de al­
suns itens que ha.vte..m &!do considera· 
dos no cálcUlo do valor de US$ ••• 
l0.4UU.WO !<>i .obtida •ua retluçii.o pa­
ra US$ 7.700.000. J~S;!m, o preço que 
consi<lu <lo Memorando de abril de 
.~963, jS\o é, US$ .135:000.000, beDl ClO­
m,Q à. obrigaçá-0 assumida. pelo Com~ 
predOr do pagamento de atrasados no 
'Valor de USS 7.700.000, oifrOB est<is 
;esullantes dM negociaÇÕes realiza,. 
das no a.no de 1.063. le-varam, PD'r sue. 
adição, ao valor de US$ 142.700.000, 

'justi!Jcável par qua.lquer daqueles cri­
térios ant-e-rioxmente mertcionado.s. 

i A comiSilll() Int.erm!nisterlal exami­
nou. outrossim. o resulte.no da apllooo 

. *ação do métOdo adotado pela co­
t,NESP para determinação do va1o1· 
das ações em cruzeirOs, corrigindo o 
linvestimento oom os mdlcea atuaJs 
do conselho Nac!Oll81 de Ecooomla, 
<~.ue limitam a correção monetál'la a 
valor médio do ano de 1963. 

· A conversão do vaJ:or encontrado, 
mesmo adotada a Utxa cambial do 
t.Un do ano de 1963, levará o preço 
e ser pago à AMFORP por suas a.çõ•s 

· " cêrca de US$ 195.000.000, quantia· 
,GUiW:l'i{)r, portanto, ao p~eçO do Memo­
rando a e &brU de 1963. 

O preço referido de US$ 135.000.000 
~cllli, além dos Juros e dividendos 
devidos à AMFQRP em 31 de d-ezem­
~o de 1962 e da compensação finan­
oeJra pela mudença da data de te. 
ohamento, carência, etc., o saldo do 
4Xlmpronlisso da AMFQRP para COJil o 
EX!MBANK. . 

Esta última exclusão, lá prevista 
or1ginaunente, ·é coerelite com e. dedu ... 
Gão efetlva<la peaa CONESP, dos Jal­
doe cteve<lof\!6 dos r.eleridos emprés­
~!mos. para cálculo ie ativo llquldo 
jl()Ireflpondente à . AMFOR<P. 

Sendo a compra tão sOmente daB 
,oações majorltáJ:!oo do àruJ>o AM• 
:FORP, naquele preço também Hfi.o se 
~cluem os interêsse.s da m1nor1a, isto 
4, o valor das ações não p~rtencen­
tes Aquele GruPQ, ~aJcUladas em cêr ... 
ca de 22% do toro!. 

i- 3.2 - AtuaU2«çáo das datas tn-
·~ dicadas no Memoran4a de 22.4.63 

As negociações com a. AMFORrP, 
que conduziram à assinatura. do M~ 
moranóo de. 22 de abl'il de 1963, eS-. 
tabelectam que a data. da entrada. em 
vigor do conl!·ato seri<l a. .1' de ju­
lho de 1963, correndo, por conta do 
COmprador, desde 19 de janeiro de 
a963, as operaçõeS d118 companhias 
aubsidiárias da AMFOR.P. E, 'maiS, 
QUe os juroa sôbre o preÇo seriam 
~nte.dos a partir de 19 de janetro de 
1963, excluido o mQiltante do sinal de 
trS$ 10.000.000 devjdo &ote !mpreted­
velmente até 19 de tulhn d.l! .tGrul. 
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contrariando a pretensãO dos ven:.. 
dedores de que, para. mante1 a tran• 
sação nos têrmos do compromi~o fi!'­
m.ruio no Memorando, Jeveriam os 
compradores pagar i.ntegre.ltnente os 
juros e.justa.dos para os períodos . de­
corrldos a partir de !9 de janeiro de-
1963, e de 1• de Julho de !9G3, sóbre 
o sinal at6 e.gora, entendeu~.se que 
deveria ser levada. em conta a depre­
éiação sofrida, que foi então estima­
da a US$ 3.2l'U.OOO. Por outro lado, 
exttndeu-se o prezo em que e.st.a com· 
pensação de US$ 1Q.OOO.(JOO seria de­
vida, de dofs (2) ano.s:, como .preten­
tUa a Companhla, para 10 anos. 

Pot· igua.l, e pelas mesmas ·raz-ões, 
procurou a OOmlssão rejeitar a ldéia 
de fazer· correr o prazo de carência 
de tTê:i (3) alloS a partJr de 19 de 
jane-iro de 1963 ou mesmo de 10 de 
julho de 1963, coma já admitlam os 
repre.sent.antes da AMFORP por aca~ 
sião . do reiniaio das negocia~;ôes, de· 
vendo taJ prazo iniciar-se o.!,ora. E' 
o que faz o MeDlOl'(lndo ora subme­
tido à aprovação superior, para cuja 
!orntulação partiu a comissão do 
prin<:íp!o de que. sem embargo de 
confirmar o preço teto de US$ .... 
135.000.000, ante ãs verificações pro· 
cedidas e devidamente controlada.:-. 
por ma.t.s de um critério, o. ru:.6rd'O a 
ser celebrado deveria, tanto quanoo 
possivel, reflet.lr â Vigência de con­
sequênct~ de ordem financeira Sõ­
mente a partir da nova data. prévista 

4.0 - Pi-Õvidências no âmbito 
executivo e legislativo para con~ 
cnttizaçáo d4 cqmpra. 

A fim de poder sér concretizada a 
trana •ção, a Coml.c;sã.o Intermin!Ste­
ri-al julga neee-ssãr:S..s várins provi~ 
dénctas no :1mbito ex-ecutivo e legis­
lativo. Entl'e estas avultam: 

4.1 - Prepafa.ção de Minuta de 
Contrato e · neg~ciação do mesmo 
com. a Al\.fFORP. 

A nova redação do Memoumd-o des­
Una-se simplesmente a recolhlr os 
pontos principais acorda-dos prelimi­
nMmente entre os representantes da 
AMFORP e esta Comissã{), para se~ 
rem submet!d'C5 à.s aut-oridadts supe­
riores e, caso aprovados, serem !n­
cluidos como principais cláusulas de 
contl.-ato a. ser negoc-iado e concluído 
com· a Al\·1FOR?. 

Portanto, é fndi.spensável a ela.bo~ 
ração· dêsse contrato que $erá o do~ 
cumento hé.lJtl para a. tormali2ação 
da operaçã.o. flste <:ontr.ato poderia 
ter como comprador quer a. União 
Federa}1 para iSso .sendo requerida a 
ooopel'áção dOs POO.éres Legislativo e 
E~utJ.vo. quer a Eletrobl'âs qu~ tam­
bém necessitaria d-e autoriZação le­
g-islativa. dado o 'Vulto,. compl-exidade 
e na.tureza. especial de operação que 
s6 por int-erpretação In ta poderia ser 
conSiderado como um ctcs a tos noo·~ 
mais de ges\.f.H> da EHtrobrà.s~ 
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tante do :i\llni'>Lro de Est.ado dos Ne­
gócioo da. Fazenda. - ltlarc"Wo Mw· ... 
ques Moreira. Repr.eeentcnte do Mi .. 
nisL"o de Estado das Relações Exte· 
rivres. - Paulo Azevedo Romano, 
Repres~nta.nte d-o Min.i::;tro de Est.1do 
das Mínns e Energia. 

CONTRATO celebrado no dia do 
de 1954 entre Centrais Eté .. 

tricn.s BmsileJras S.A. - Eletrobrás 
<adiante denominada "Compradora"), 
sociedade anônima. organiza.t!a. e exis .. 
tente de acôrdo com as leis dos Es­
tados Unidos do Brasil, representada. 
por e o Govêrno dos 
Est.ado.s Unidos do Brasil <adiante 
t!enom111ado o "Oovêrno), como fiador 
reptesentado por 
e ll. American &: Foreign Power Com .. 
paily Inc. .adiante deno-minada ...• 
1'AMFORP'')·, sociedade anônima or­
ganizada e exlstente .de a.côrdo com 
as leis do Estado de Maine, Estados 
Unidos da. América., com escritório 
principal na Cidade d8 NeW York, E'3-
tado de New York, Estados Unidos eLa. 
america, representada por 
.e a Bra:lilian Electr.ic Power Compan: 
(adiante denominada 11BEPCO") 1 sub:. 
sidiária da AMFORP; cujas ações sã~ 
em sua totalidade por ela possuiG.as 
e sociedade anônima. organizada f 
existente de acórdo com as leis de 
Estado da Flórida EStad.oo Unidos da 
América, com escritório principal ~~ 
cidv.de de TaUa.hnssee, Estado da Flo· 

par~ sua. celebrâção. · 4. 2 - E':rposiçdo de- Motivos ao J rid:l, representada por 
Presidente da República l!lensa~ (AMFORP t: 
qetn ao congresso e Pro}éto de Let. BEPCO algumas vêzes adiante refe .. 

3.3 - Reinvestimento 

As alterac6es leVadas a efeito quan· 
to àS oond.lç6-es àe reinvestimento lfutlende a Gonll..."São qu-e o ccmpro~ 
ap1·esentam. as seguintes vantagens, misso fi.zu'l.nctko ·que li Uniã.o assu~ 
quando comparad-as com aquelas do mlré, dlreta ou Jndiretamente: a ga­
Memorand-o de 22 de a:bril de 1963: :ra.ntte. que e, me.!!lna terà de dar à 

operação e aos sa.ldos d-evedores do 
a.) imediata detill.lção. <lo setm pri-o- EXIm·bank; a. necessidade de alargar 

rJtário no qual aerA aplicado o reln- G e30bpo e o.s 1imites csta.bel€C.ldos nos 
vestimento. Tal c.plicação ficará, pelo arttgos oo, 11. 15 § 451, 2() e 25 da Lei 
nõvo Mem<ll'ando; restrita ao setor de n9 3.890'-A p.a1·a que a "EletrobráS pos~ 
energia elétrica, efetivando-se atravé::. M assumir direta. o:u indiretamente a 
da. aquls:l.ção de notas pm:nllasórie.s "Operação; ri nec·e:S['1dade de tornar 
da. Elet.:l'ob1'{1&; . . clara a l!::enção de imp.õsto de sêlo 

b) · elimlnaç.Ao da. necessictade de para o contrat{); a. necessidade de 
estabelecer diSpositivo contrat.ual que iSentar a Eletrobrás do pesado ônu.s 
garantJ.sse o reinvestimento, penali- fisc.e..l Q1H~ sôbre ela recaJr:a e.o re· 
zando os eventuais descumprimentos meter par& o exterio1· 6 1/2% de ju .. 
de sua efetivação; ros liquidO.<> att·.a.vés de isenção ou 

crlaçã.o de recurSOB para o .seu aten~ 
c) garentfa. d-o r&in-vestimeuto du- dime~to; a. ne.ce!Sidade de enquadrar 

rante prazo det1nldo; olaramente a. operoção nos tê.rmoo da 
d) anulação da poSSibiiídade de Lei de Remessa de Lucros; o próprio 

· · vulto da operação e o interêsse pú~ 

ridas an conjunto ccmo "Vendedo. 
ras"J. 

considerando que .. em 22 de abril 
de 196::l, roz·aiD assentadas,· entre Cl 
Go-vêrntl brasileir-O, de um lado, e a 
AMFORP e a BEPCO de outro laéo, 
as baseS de uma operação pela qual 
as Vendedoras se comprometeram, en .. 
tre outrns c<J\sas a transferir ao oo­
vérno ou a. um i agêncl..a dês te devi ... 
dnme~te autorizada, tôdas as ações t 
crédltill po~sufdOS pelas Vendedoras 
na data de 31 de dezembro de 1962 
em emprês:us ooncessioru\rias ~e ser• 
viços de utilldade pública (adiante de .. 
rrominudas "OGmpanhla.s de Opera­
ção"), nos Esindoo Unidos do Brasil. 
e que a Cotnpradore. e as Venüedoras 
concordaram em celebrar wn contrato 
consulJstanclando as bases estabeleci ... 
ctas em 22 C.e abril de 1963; reajusta.n ... 
do, porém. aquêles pontos, dessas 
mesmas bo.ses que o tempo decorrido 
exigia fõssem atualizadas; 

conseqüénc1as mdeaejáveis no merca~ bllco envolvt.do~ asslln como a tnten~ 
do financeiro d-o Bro.sil, que poderiam sa e"-1Jectat1va de opinião pública, e 
d~rrer do reinvestimento em setores espeofaJmente do congresso, reco~en-
imprópri-cs; dam o envio àe projeto de lei ao considerando que as partes acOt:da-

e) impossib1Hdade de, absorção gra- Congrooso em que a oolu~ão· de iodos ram em que a. obrigação assumida em 
dual pela AMFOIW do cont-rôle acio- êsses problemas seja submetida à J.lta 22 de abl'H de 1963, pelas vendedoras, 
ná.rio de. emprêsas naciona-is. oonslderação do Pode!' Legislatdvo, de reinvestir no Brasn, ttn .emprêSas 

\1nico com-petente pa.ra defin1-Io.s de de primordial importância para o de-
3.4 - Verijicaça.o d.o Preço maneira satisfatória e fôrça l~gal su- senvolvimento econômico do Pafs. 

As novas condições de verificação tJ_c!ente. m<Jntnnte correspondente a. nproxlma-
de preço permitirão resultados maiS Em QiSslm sendo, a r!xposiçáo de damente 75% (setenta e cinco por 
concludentea, uma vez que 4 simples Mottvos que 00 Senhores Ministros cento) do preço, se resolvesse medi­
constataçã-O da exist<ênc·ia dos bellll houve-rem por 'oem encam!nhar 60 ante a apllcaçãó de tal importância. 
arrolados em inventário pelos ven- Presidente de &epúbliea seria. acom· em títulos da compradora-, re.sgatã.­
dedores, conforme consta. do Memo- 'Veis no prazo de 20 (Vinte) anos, ele­
rando de 22 de abril de 1963, é am- panha.da de Mensagem 8"0 congnesso vando. assim, para 45 (quarenta e cin-

expondo o problema em tôdas as ta·- d to da 
pliada, no nôvo Memorando, para.; cetas acima. delineados. e propondo OO) anos. O prazo e pa.ga.men 

a) verl'fica••o da exis"ncia fl.slca ·pr<>Jeto de lei também n.nexo. que última parcela de preç.o reinvestida; 
,w w d 'd As partes acima qualificadas no 

d<OS bens contatllllza.dos como de. pro- viesse a sanar qua.Ictuet· ú"VI ã que preâmbulo dês te instrument-o conven­
pdedade da.s subsidiál'ia.s da A.MFORP puclleMe v1r a prejud1ca.r e. bo.a con- ctonanl 0 seguinte: 
e. BEPCO,, mediante totnbamento; • ~Se.CUC}â() da. operaçfio, 

b) contirmaçAo da exatidão (\I}.S lan- Slo estas, Senhor Ministro, as con~ PRIMEiRA - As Vendedoras de~ 
çamentos contábeis re.sJ)fctivos; olusl}e& que a Com!ss!() julga J>01' bem claram que !lo proprietárias de ações 

c) vertllcaçã:O da. coneÇão monetá- submeter A elevada oonside~áo de (adiante dtmomtnadas as "Aç!lea"). 
ria do o.t!vo que ..,rviu <le base para vossa Excelência desiJcumbindo-se das CompanhiiiB de OperaQiiO sufleien­
o cAlculo do valor do e.cêrvo das sUb- da. hon:rose. m1ssn0 que lhe foi con.. tes para lhes da.r o contrDle de cada 
sidlàrlas da AMFORP e :SEPCO; fiada e em cujo de..c;empenho proc.Ul'a .. uma de tats- Companhias de Opera-

ram os signatários, oom objetlvldade, çfto. As Companhias de Opera.;ão e 
d) análise da taxa de '~onversão encontrar a. solw;ão que melhor ·ser- as Açlies, que slio todas as a.çlies das 

cambial a que se operou a determina- visse MS altos lntetêsses nacionais em COmpanhias de Operação possuídas 
ção do valor do preça em 1ólari um problema !!xtremamente difícil e pelas Vendedoras na data da assina-

e) previSã.o no contrato de aJusta~ complexo. . tura d!ste Oontrato, inclusive tôdas as 
mento do preço de compra a even- Rio de Janeiro, !8 de agôsto de 1964. que J>oSSulam em 30 de junho de 1964, 

- OctáVio Ma1co1tdes Ferra.~. Pr.eei- juntamente com as ações das Ccm­
tuais diferença.s apcntad"" pela ve- dente d~ llletrobrãs. _ Gabriel Costa panhias de Operação, possu!das, em 30 
rificação; cartXtlho. Representante do Mlnlstro de junho de 1964, par outras peoocns 

f) ecompanhamento, p.or órgAo Extrai}rdinárlo para. o Planejamento que nAo M Vendedoras, vAo tn.dfc!ldM 
oompetente dà GOvêrno braslle1ro, cio e Cool'densc:A.o Econômica, - A..rthu.1' no Anexo A. que fica. fazendo pa.rte 
uroce.o;oo d~ verUieaçâQ. -L1J1z Pinheiro Gutnut.r1f,4a

1 
R.epr'fsen- integrante do 1we:sente Contrat . .o. 

I 
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SEGÚ!-iDA - As VenCedoras de­
claram (JU€ pos~uem cohtro. as Coni­
pJ.nhias cte uperasão certo.s créditos 
t.udiante d2llomllmdo::.' •·créditos" J 
exifltentcs em ::m de junho de 1964, na. 
intPOl't.áncia de· pnncipa} de Ses.senta 
e Quatro M<Ihões cent() e Cinquenta 
e Sete Mil Duzentos e onze dólares 
ttmencanos tUS~,; 6'1. 157 .2tl) lin· 
clu<ndo o equival'o~-nte em dólares ame­
rlcan-.:s de créditos exp.re&Sos em ou­
tras nwec!as, convertidos pelas taxn.s 
de câmbio em. vigor na l:'eferida data). 
·os CréditOs. que .sfio todos os crédtt03 
das Vendedoras existentes em 30 de 
Junho de 1964;, Contra as C.ompallh.ias 

· cle Opera('fiO (outro~ -que não cs cré­
ditOs referidos n:.t Cláusnla. Nona) es­
tão indicados no Anexo B, que fica 
fazendo 'Parte integrante do pre~ente 
Contrato. ., 

TERCE.!RA - As Vcnd.edoras pelo 
pre.:-;ente con~rato vendem. transferem 
e cedem à o:::mpradora e a Compra~ 
dora pelo pr&ente contrato compra e 

. adquire das V~ndedoras. pelo preço de 
compra estipulada na Cláusula Quar· 
ta, as .Açõ~s e os Créditos. sem re­
gr~o ou qualquer outro dlrelto ou 
reclama.çâo contt'a as Vendect·tras re­
la.tlvn.mente aos Créditos e correndo 
por conta da· comPradora a sua boa 
uu má cobrD-nça. · 

QUARTA - o preço total da cc~;.n~ 
pra das Aç·õcs e d<J!i cr~dltos !adiante 
tienomínadü "Preço de. CQmpra''), é 
de· Cento e Trinta e Cinco Milhões 
de dólares amer;c?.nos (USS .~ ..... . 
l35.CiOO.OOO>. a ~er pago do modo adi­
ante esiipülado. 

QUINTA - Na. Data do Fechamen­
to t_tal coJno definido. na Cláusula 
Décima Sexta)_, mas em caso' algum 
depois l!os t.tinta !30) d'as seguintes 
à Data da Vigência (tal como defiw 
ll1àa na Cláusula Vigé.~ima s_egunda) 
a Compradçra fará às Vendedoras o 
pagamento inicial de Dez Mi!llões de 
dólares ~únericanor; <Wss lO,CQCl,OO~)) 
por conta do Pre~-O de ccr.npra. 

será resgatada no ve)J.cimento DOr meio 
àa em:·s'Sã-o pela comprâdora, em tro­
ca, de uma. série de notas promiSSÓ· 
rias neQn-ciáveis, a. ser d'-'lügna<ia j, Sé· 
rL~ A de 6%'', sél'le essa constituída 
por quartnta e quatro (44) notas óe 
quantius iguais. de ptJnc~p.a.l, a primei­
ra dç tajs nota8 a ser paga eJn 1.9 de 
jane1ro ::te 1968 e aa óemais notas a 
serem p~ga:s, após e.::--.sa data, seme-:s­
tmlmen1.e até 1.o· de julho de 1989, da· 
ta.das do d·ia corre...'1}ond·ente à ú.lt.ima 
data pl"lWiSta pru:a ]Jagam~nto de ju­
roo re:<üiV~.=ts à nota em troca da qual 
as notaH df~ Série A de 6% serão eml­
t:.aas, e com jmos sôbre cnda. uma 
dessas Notas p-agáveis a partir da res-­
pectiva ct.nta, a to.xa d'e seis p~r centQ 
(6';{;) a 0 G-J10, sem~tralmente em 1.• 
de jn..nei.ro e- 1.0 de julho até o seu 
p:1.gameuto integral. As notas da "Sé-:­
rir A de 6%'' representarão uma hn .. 
p-ortâncla total de t>rincipal iguaJ.. ao 
port nc:a tot.a.l de principal. igual ao 
princ~'Pai . (ajustado .. qe nece~~rio, na. 
c~nformiúllda- da, Clausula Dec1ma Oi· 
tava) ::!a nota E'm troca da qual de· 
verão ,3rr en'l.ltida.s~ conterão os têr· 
mo.<>, disp:Jsíçóes e go..rantia.s previstos 
n1:.. Cláusu.la Décima (salvo com rela~ 
ção àqueles têrmas e disposições que 
pel:> seu cb-ni:!Xfo wscjam cl.a,ramellte 
'napl:<:â"reis) e terao sub:stanclalmente 
a forma constante do Anexo D que 
faz parte 1n~egrante do presente con­
trut.o, 

pnnci'pa.I. e de valor total de principal dividendos e crédito;, correntes mos­
Igual RO das nota., ou porções das no- trados no Anexo F. se a.-cba refletld" 
tas da série de 6.5% indicada para no.s balariço.s cert!fica<lo.s datados d~ 
conversão. As notas desta nova série 30 <te lunho de 1004 em relação à.! 
terão a data do dia do pagamento ·se- Auxilinx e a. cadn. uma drul compa. ... 
mestra! de juros escolhido para con. nh1.as. d.e Operação re!eri-da.s na Ciáu­
\i'ersào e se vencerão semestralmente sula. Décima. S-étima. corno se achando 
nas mesmas datas e no cu.t·so do mes- sob cOntrôle das Vendedoras na: men .. 
tno pra7.o de pagamento das notas eionada data ou. na data da e.ssin\1.• 
tnonü~ória.s ainda. nãG V'encidas da tura. dêste contrato. e, bem ('...ssim. 
Séríe A de 6%. cada uma de taJ.s no- no.s r~~istros de contabilidade, à dia· 
tais notas veru:~rá juros à taxa de posição das Vendedora.s, em 30 de ju• 
E.'eis por cento (6% l a.() a.no, a pa-rtir nho do 1964, das dus.s (2) re.!.tanteo 
de. sua-_ respectiva data até . a do seu COD:1p.a.tlhta8 de Operação, isLo é, Com­
pa.gamento in~egra!, · pa.gáve1a semes. panlúe. Energia Elétrica Rlo Gnnden~o 
traimente em l!l <ie janeiro e 1.0 de {adiante denomtna.d.a •'Rio Granden .. 
Jull10. conterá os têrmos, disposições se") e Per•a.m·buco Tra.mways & P~ f 
e g.arant.ia.s co-nstantes ~a OláUSL!-la wer Co.mpany L1mited {aóia.nte deno .. 

1 Décimn,. <exceto 2QUê1e,s têrmos e. dls .. minada "Pertramsn); que tais impos-; 
po.sições que pelo seu contexto o:ejam tos roram descontadas na- fonte on dt' 
claramente ína.pUcá.vei.s), e terá subr3- outra rorma. pagos sM>te 1.Ull. montm-:t4 
tallt-ialmente a. forma óo Anexo D. global de, no minimo, Sete Milhões • 
A compradora, com a anteced•ência setem-ntoa ·Mil dólar-es americanos .•• 
mú1üna de trinta {30) día:s, darã. ~Viso (US$ 7. 700.000): e, a. menos que ot 
por e~crito (Via aérea. registrada.) d_a impostos s.õ:bre tal montante glob~ 
sua. intenção de faze-r qualquer de tats não tenham sido pagog ou deeconta,..; 
conver:::ões a ~odo.s os pottadorts das do..' na fonte, ne-nhum outro hnpost-4 
notas prom~ria.s da Série de 6.5% é ou será dav!-do pela-a Vendedoras o'f 
entã-o, em circ_ula.ção, dirigido aos en- po:r:.. canta-· clelas ou de· qualquer. d' 
dereço.s de ta1s portadores constantes suas filiadas não bt·asUeiras com re, 
dos registros da Compradnra. bem co- !ação ao.:; juros dividendos e cré<Et~ 
rrio enVÍ31'Ó, tal 4\-VÍ.'3() 80 M.anUf::U::tU• C0l'"Te.nte.s fi serem cecffdOS e tmnsf&.i; 
rers. Ranover T. ru . .st C.llUlpa.ny, 4U wan ridos no.'l têrmOs d-êste parãgrafo ta)}l._ 
Street, em New York, New York · O -desta Cláusula Nona. f 
dito aviso indicará. a. tmportância to~ . 1 
tal de principal d'.UJ notas da. série ~a qu_antl~ _de sete Milhõer. Set,..i 
de 6.5% e a. porção ou importâncla de cencos mil dol.a..re.s ameri~anos. (Ust -

OI.T.t\VA: a) Pa>:tt cu.m:primento do ca.à.s. nota promissória a serem con .. 7.7()0.000) dever{\, ser llqmõ.ad~ _sob~~~ 
comp:·U.mlsso de reinvestim~nto no vertidas bem como 0 brtnco do t,rur. forma de Um pagamento iniC.!al <10-1 
Bra.sf!, pelas ven-dedoras. i:l.e uma. ro de iianhatt"an, N·ew York, New ~~ecentos.e_Setenta h.tll dólares_ ame•; 
qunnt,a ode cêr-ca de setenta. e clnco Yotk, que a compradora tenha desig- ncanos {U~ 770.000), menos (l) Ot..{ 
twr c<:nta (75%~ dO Preço de compra, nado como seu agente p,ara o.s tins. t.ent:J. e OOI:t M11 Qu_atrooentos e Qua.·•;J 
em etnp:'eendimentos de UUpo~tâneia dessa conversão. Todos os portadores l"enta dólares ame:nc.a.nos <USS: ...• .-1 
primordi:ll para o desenvclvunento d 6 .s not83 da Série de 6.S%, na. refe· 82.4-W) pagos, d~ !.0 de janea·o 
e-cono-mtco e social dos Estados Uni .. tida data de p!l.ga!:nlento de jlU'oo, ou 1.963. por conta. dos Juroa lnclu1dos n, 
dos do Bra.<:il, a nota promissória d\9. antes ct.eia, apresentarão sun.s notas ao An!!x.o ~. e Ol) cento e $€S~enta o 
Importância liqulda. de Cem Milhões l'eferido banco para. conversão em :h.o· Tr!Js ~~ll E3etecento.s e Clnqhenta. 9 
Duzentos e Cinqüenta Mil dófares tas da no.va. serie de seis po1· cen~ SeJ.S dólares americanos (US$ 163.756) 1· amerlcano.s (US$ 100.250.000). ·a ser 'Y) da t t i da pao·as ante$ de 1o de julho <fe 10:5 
enlitl.da nos têi·m"" d" Cl'usula. C!"'xta-, {6..-c , devl m~~1"\ e au or za s e em1- . .; , . . : 

,..... "'" " v>-- tidas, mais nOt{\s promfstórias da sé- por alguma..s das comyanhias de Op 
será. ·resgata<l·a· n.a data do, s.eu -ven- rie de 6.5%, devidamente autorizadas ração, por conta de seu débito pa. 
"tmento por meio C\a ~missão, em tro~ e emitidds, em número. importttnciasl com M- Vendedor~ em 1.0 de Ja..neil'O · 
ca, pela compradora,. de uma .série de principal e vencimentos Jgunis àS de 1963. A dt!erenç:a, ou se-jam Qui., l 

SEXTA: O s.aldo do Preço de Com~ de notas promissórias negociáveis. de .. porções, se houver, das referi-das no~) nhentos e Vinte e Três.Mil Qitocen~ 
pra, isto é. Cento e Vinte e Cinco Mi· nomma-da ''Séri·e de 6,5%". Essa "Sé- tas da. Séde dt! 6..5~'o nã-o indtcada.s e Que.tro dólare-s americanos (US$ •• ~. 
lhões de Qóla;es amenco.nos ........ rie Qe 6.5% ·• será constJtufda. por oi~ para conversão. o.s Juros deVI-doS aJ)ÓS 523.804), será paga llela_ CQm:prador_.-
(125.000.000), será reDresentado por tentá e t:r-ês (83) nota.s com as tnDOr· a referida data d'e pagamento ~em.es~ à ,A.."\rtFIORP na Data do Fechamento_ 
duas notas promi.:-..sória.3 emitidas pela. tânc:.as de ·prlncjpal (ajustadas, se tôr trnl d-e juros sóbre a.s porções de qual-... porém em caso algum além de trint 
Compradora. uma da quantia de Vinte o ca~. na conf01'fllldade da Clãusula quer das not:is da Sêrie de 6,5%, assim (3{)) dias após a Data da Vigência 
Quatro Milhôes Sete·c~m-tos e Cin-- Dix!ima Olta.va) e as datas de venci- apontadas para conv-exsão e não apre~ o que restar. depola de e-fetuado 
qüenta Mil· dólare.s americanos (US$ menta ind:·cada.s no Anexo E. que taZ aentad.n.s para substituJçfw, serào pa.- pagamento inleial, ou sejam seis ~ 
24.150.000) e a outra da quanti~ de parte lntegrantr do presente contra-to, gá-..·ei.S tão-sàment.e à taxa de ~'f·is pOr lhõe.s e NO\l"ecentos e Trinta M.ll dó-I 
cem Mnhõe.s Duzentos e Cinqü.~nta a pl"imell'a de tais nota.s pagá.vel em cerlto (6%) 80 ano. T-ôda.s a.s despe· lares a.me1·tcanos {US$ 6.930.00(1), d 
Mil dôtar·es americanos <USS.- ...... 1.9 de julho de l9ô8, e as de-mais, se- SM ·com tais conversÕes correrli.ú por verá ser pago em -trinta (30) presta-i 
100.250.000). As ditas notas s·erfio da- mestraimente, até 1.0 de julho de 2009. conta da compradora. ções Jguais semestrats e será repr 
tadas de 1.0 de julho de 1964; ven- 01te_s notas ~e-rã~ d.ata.das do d1~ coi- T • • 

1 
. sentado por uma só série de t-rtn 

<:erão juros, Q prtrtít d!>..ssa data, a se- r~spondente à u1~1ma dnta ptevista. NONA. A .. c~m,pradora pa::J:a_ra ~.nd:a (30) notas promisMrfas nekociál•eJs dAt 
reru. pag"Os em 1.0 de janeiro de 1965 !Jara pagnmento ae juros relativos à às Ven~e~o~a.s. a) n. Jmpor~cus. de Oompr-a®ta .(a ser designada como+ 
e. de então por diante. semest1almen~ nota em troca da qual BS Notas da sete Milhoes e Setecento:=J Mil dól-J.tes "Série B de 6%") · cada nota com~··1 

te .. até o seu mtegral pagamento ~u série de 6,5% serão emitidas, e cada americanos_ CUS$ .7.700.000). · pel~ ünportância de pr~cipa.l de Duzen _ 
ate que sejnt)l ttoe-ada;s. na conf?rm1- um:~ das notas \•en-cerá juros à taxa. tr~nsferênc1a e cessao que lhe :~-era e Trinta e urn Mil dólares ame-ri 
dade das Cl.a.usuias SP:tima e 0Jtava, ,d'e seis e Jl?-eio por cent:o {6,.5%) a.o te1ta até a Data !fo Fechamento de nos (US$ 231.000), <latada dc ... 1."9 d"Ç! 
à. taxa. de .seL.<; por cento (6%) ao an? anc·, a partir da respe.ctn·s. data até tvd:cs 0-'1 )Ul'ps dev1d03 e nA-o pagps e jtllho de 1964, a. primeira delas pag~i 
sobre a nota de vmte ~ Quatr~ M}~ a. do seu pagamento integral, a serem d! tnd'os os di-videndos ~oola.raàos e vel em 1.0 ® janeiro de 1965 e a.s dQ4"i)~ 
lhóes Setec~ntas e CínqUenta Mil dó .. pagos semestralmente em 1.0 de qja.-- nao pag~ pelaa Compa-nh1a.s de Ope- mals semestralmente até 1"9 de Julh~ · 
la.res ameriC:tmos (!JS$ 24.'7-50.000) e nei"l'o e 1.0 .de jufuo de cada 911~~ As ração, amoo. devldos àa Vendedoras do· 1979; cada nota. vencerá ·uros 
à taxa de sel& e me10 por cento (6.5%) notas d·a l<Série de 6,5%" conterao os em 31 de dezembro de 1900-, bem comq taxa -de seis por cento f6'ft) !o a.~ 
no ano .sô~re ~ n.ota de Cem Milhões têranos, disposições ( I?;a1'antias indica· pela. tr:>-n.s.ferên.cia e cessão de tod~ pagáve-is se-mestralmente-, cem 1.o 
Duze~tos e Cinqüenta Mil dólar~s dos n:;~. Cláusula ~Decana <salvo com os crêd'it':>S correntes devi~o.s, na. me.s~ ja.neiro e I.q d-e julho, desde a :resp 
amencanos <US~ 10_0.250_.00): deverao relação àqueles termos e dispostç_ões ma. data, pelas. OOm~anhias de Ope .. tiva. data. 4 té 0 .seu p.'lgamE.:nto in te... 
ser pagas~ no prwe1ro dia do terceiro qm~ IJ·elo seu contexto :;:eJB:m clara- raça.o e pela companhia pre.sta.4ora de ·gral conterá ()S têrmos. disposições ~~:~ 
~ês do calendário seguinte à. expira.- t:ente inaplicáveis) e terão, substan- .serviçoo, 00 int~ira. prO}l{i~~-da das ga.ra'ntíS:S índica.dos na cláusula ~~ 
ç;_lO do pr~o de cento ~·oiten-ta (1_80) cw.lmente, a forma prevista no Ane- Uiesma.s, PQ!llpanhia .A!JX~llar de Em~ cima (exceto aquêles têtmos e oondll.. 
d1.as men-caonM!,o na Clausula ~una xo o. _ prêsas .Eletrw .... .a.s B!~il.~Iras (do.rav.'U1te ções que pelo seu contexto sejam ela. 

_ O!tava; . conterao os f:êrmos, du;posl- li) De~e que não esteja em mora denommacta. Auxl!tar ) , às ,Vend'edo-. r;,.mente inaplicáYeis) e terá subs_ta.n-
çoe.s e garantias prevJ..Sta.s ua Cláu- em relaçao a qualquer pagamento de ra.s e a algumas de suas flhadas não cialmente a forma . estabelecida no 
sula Uécima (salvo com relação àque- principal ou juros de qualquer das no- br"asileiras, tudo· conforme consta. dó Anaxo D · I 
les tênnos e disposições que pelo -seu tru:. promissórias emitidas na .con!Or· Anexo F, que tica fruzendo parte in~ ~ · · 
contexto sejam claralllente inaplícá .. mi-dade-das Cláusulas Sétima.·, Oitava tegrante do presen.te contrato. As b) Como contt-apartida. peJo consen., 
-reis), terã.a s-ub-stancialmente a forma ou Nona, a Comprad-ora, na data de Vendedoras deciân\m que não exist-em timento da& vendedoras em posterg~; 
1nd1ce.da no Anexo C, que taz parte qualquer pagamento semestral de Ju· atualmente quaiSquer outros juros, di ... a data. da transferên-cia. das Ações ~ · 
integrante do presente Contrato. e ro~•. após o pagamento dOS- ·juros ven- ~·i.dendos e créditos correntes a elas dos Crécldtus à Compradora de 1.0 dé 
serão converzíveis no vencimento em chios nessa. data, terá o direito de devidos pelas Companhias de Operação janeiro de 1963 para 30 de junho dO-· 
duas séries ·de notas promissórias ne- converter uma importância total de e Pela- Auxiliai em 3-1 de dezembro de 1964, com a manutenção do prezo d@/ 
gociá.veis nas quantia.$ do prmcipal, principal das nota.s promis...<:órlas da 1962. A boa 01.1 má cdb:ran-ça. dos Ju- carência orJgjnai, e pelo aumento d.«-; 
da forma e ·da ma:neita estabelecidas Sé:l"ie de 6,5%, não inferior a Um Ml- ros, dividendos e créditos c<Jt-rentes- certos itens do ativo ... (inctusive cr~~ 
:na.s Clá.usula.s Sêtitna. Oitava e, quan- Jhão de dólares americanos (US$ .... acima menciona-dos c-orrerá por conta ditos a serem ncuperados por adicio-tl 
dD ~pljcâvcl, na CláusUla Décima Oi~ I.OO<J.OOO), dividida proporciona,h~ente ri'a Cozn-~rad-ora, isto é, eem reg:~o. ~lal tarifário). e redução doe ,certoa; 
ta.va. entre tôda.s e~s notas da. Sene cte recla-maçao ou qualquer outro ct1re1to 1tens do passrvo das companh:a.s ctq; 

S1WllM:A: A not;a promissória da 6,!J% então em circulação e não ven- contra as vendedoras. 01Jeração e da Auxiliar durânte ~· 
importânci., de Vin-te Quatro Milhões cidas. em uma nova série de 110tas Fica convencionado que uma provi- mencionado período. bem como ~~ 
setecentos e Cinqüenta Mil dólares promissórias IWgociáveis emitidas pela. são para impootos brasile-iros, na me- h'ansferência e cessão dos direitos dat' 

· omerlcanos (US$ 24.150.000) a ser Compradora adequadamente designa- dida em Que sejarn deviUos _em 30 de Vendedoras e alguma.; de .•mas fili 
. em!tkta. nos têl"mOS da CláusuLa. sexta dit)' tód~ po.r im])Ortãncia.s iguais de junho de 1H64. sôbre os diretto..<:; i mos. nã.o h~t..'>t!Pir:~~ .<iflhr.'l" i!lm . .::. dividen . 



\ 

Quinta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) J<>tembro de 1964 3153 

o créditos correntet; devidos e não pa.. fim será dado, sem necessidade de dências .sa.t:Lsfatórias paro. as Vendedo­
aoa a partir de Sl de dezembro de qualquer protesto ou nova notif1cação ras, que, ae tornem nece.ssár.ia.s para 
l962 e para compensar a.s Vended.Ora.s de qualqu~r espécie. exonerar as mesma~ Vendedoros de 

sulas Quarta, Quinto. e No:1a; o pa. 
gamento em dinheiro, se houver, à: 
vendedo:-as,' nos têrmos da Cláusula 

por importâncias ·que, de outra forma, todos os oompromissoo de m.deniza-
as Vendedoras, no 9Jl€ respeita a tal Tôd>as as notas promissória,<;, ou c;ões (exeeto quando de outro modo 
período, teriam o direito de rece<b·er, qualquer delas, emitidas nos têrmo.s previsto nêste Contra to), garantias, 
em dinheiro, em 1.0 de julho-de 1964, dla.s Cláusulas Sétima, oitava e Nona, .subordillJlçóes e outras obrigações, em 
a Compradora. concorda em pagar às poderão ser subStituídas, a qualquer que hajam incorri9o, direta ou indire­
Vendedora.s, do modo e durante o tempo, a pedido de .seu portador, por tamente, com referência a "quai.squ~r 
pra-zo adiante estipulado, a soma de· outras notas promissórias negociáveis, dívidas das Companhias de Opera­
Dez Milhões de dólares americanos da mesma série, de forma idêntica e ção e da Auxiliar, inclusive as ·dívi­
(US$ 10.000.000). Essa importância da mesma importância total de prin- das declaradas no Anexo G, que fi­
deverá ser paga em vinte (20) pres- cipal, pagáveis à ordem da pessoa ou ca fazendo parte integrante do pre­
tações semestrais ig~a1s e .será repre- pessoas que venham a ser designadas sente Contrato. Tais providências in­
nentada pOr uma série de vinte (20) por taJ pOrtador, emitidas cada uma cluirão, se necessário, a garantia in­
notas promissórias negociáveis da delas em importância de principal de condicional do Govêrnv a tais dívi­
Compradora (de!>ignada. "Série c. d~ Cem Mil dólares americanos (US$ .... , das. , 
6%"), pada nota na importância de 100 ·000> ou múltiplos d·essa quantia As Vendedoras declaram que não 
_princl:pàl de Quinhentos Mil dólares (salvo com relação Aquela nota que garantiram qualquer dfvidl das Com­
americanos (US$ 500.000), datada de d·eva ser â'e tal importância de prin- pa:nhias de operação e da Auxi-
1.9 de julho de 1964, a primeira deras cipal e ser datada de tal forma que liar, salvo as constantes dos respecti­
A ser paga em 1.0 de janeiro de 1965 nenhum lucro ou perda de prindpal cos bd)anços e que quaisquer de tais 
• a.s demaiS· semestralmente até 1.' de ou de juros ocorra em decorrência da garant1· foram dad n J · ... referida substituição) . Tôdas as des- as as o exc usivo 
Julho de 1974; cada uma dessas nota.s pesas àe impressão e gravaça~ 0 relacio- interêsse da operação de,;;sas campa-
vencerá juros à taxa de seis por c_ento nhias. · 
(6%) ao ano, desde a respectiva data nadas com essa substituição correrão D~CIMA QUARTA: Nai'l do que 
té por conta do portador .. 

B .a. do seu pagamento integral, pa- se contem nêste Contrato afeta-rá, de 
S"áVeis semestralmente em 1.9 de ja- D~CIMA PRIIMEI!RA: 1!:ste contrato, modo algum, os direitos de q11aisquer 
11eiro e 1.0 de julho, e conterá os tê1·- a compra, venda., transferência e ces- empregados das Companhias de Ope­
mos, disposições e garantias indicadas são das Ações e do.s Créditos~ a trans- ração ou da Auxiliar nos têrmos de 
%le. Cláusula. Décima. (sslvo aquêles fe-rênda e cessão d'e juros, dividendos seus contratos de tm.balno com o re­
têrmos e condições que pelo seu con- e ·créditos correntes, a emissão e a ferido· grupo de compamhias, pelo 
texto sejam claramente inaplicáveis), entrega d'as nota-s promissórias e tô~ período total de prestação de serviço.J 
o terão. substancialmente a forma das a,s transações. pagamentos e do- a ês.se grupo, ficando entendido que 
constante do Anexo D. cumentos necessários, relacionados ou os diretores das Companhias de Op~-
D~CIMA: As nobas a serem emi- ligados à execução de qualquer ou da ração e os c;la Auxiliar, mesmo e.quê­

tidas nos têrmos da Cláusula Sexta totalidade das disposições dêste con- loo que sàmente tenham exercido cer~ 
1t as nota.s de cada uma ~ .séries trato, incluídas, a título meramente go de diretoria devem kf~r conside?a­
previstas nas Cláusulas Sétima, Oi~ exemplificativo, as referidas nas Cláu- dos empregados do mesmo grupo, e 
ta.va e Nona serão incondicionalmen- sulas ~erceira, Quarta, Quinta, sex- considerados salários oo seus hono­
te garantidas pelo Govêrno dos Es~ ta, Sétima, Oitava, Nona, Décima, Dê- rários. As Vendedoras não terão 
tados Unidos do Brasil, e serão (sal- cima Quinta, Déoima Sexta, Dêc.ima qualquer responsabilidade com rela.­
vo as previstas nos têrmos da Cláusula Oitava e Vigésima Primeira, serão li- ção a qualquer dêsses contratos de 
G-exta) emitidas em forma seriada; vres de todos os tributos, empréstimos tra.balho, exoeto que elas ~cmcordam 
terão as datas determinadas de acôrdo e investimentos compuLsórios brasilei- em. reembolsar as Companhias de 
com as Cláusulas na conformidade da.s ros <ma.s não se exonerando as Ven- Operação e a Auxiliar, até o '!imite 
quais forem emitidas; serão pagáveis, dedoras do reinvestimento referido na abaixo estabelecido, de tôdas as des­
tanto o principal como os juros, em Cláusula Oitava) atualmente ou no pesas de indeni~açáo decorrentes da 
dólares americanos à ordem do Manu~ futuro impostos, exigidos, cobrados rescisão dos' contratos de trabalho 
l!a<:turers Rasover Trust Company em lançados ou coletados direta ou indi.. dos diretores e também de certos 
9_eus escritórios de 40 Wall Street. retamente inclusive todos os impostos membroa das administrações dtl men­
~ew York, New York, Estados Unidos de renda, impostos sôbre lucros ex- cionado grupo de companhias, cujacs 
dta. América (ou a outra pessoa que treordinários, impostos retidos na atividades a Compradora "det€rminou 
J'eja designada pelas Vendedoras) · se- fonte, impostos sõbre remessa para o fôssem ce.ssa.cta..s e cujo de.51igamento 
do redigidas em idioma inglês é te.. exterior impostos de sêlo (inclusive portanto, venha ser efetivado pelas 
IJ'AO DO' verso uma tradução para o impostos de sêio proporcional), con- companhias do aludido grupo. 'J ais 
ttortuguês. Tôdas essas notas se1·ão tribuições lançamentos, encargos e pessoe.s estão mencionadas na relação 
tlomitidas nos Estadoo Unidos da Amé .. emolwnentos .de qualquer espécie, ou que constitui o Anexo H (9) ao prc­
rica.. serão regidas pela lei do lugar todos êsse.s tnbutos, empréstimos tn~ sente contrato e que dêle faz parte 
4a. emissão e entregues no lugar que vestimento.s, contribuições, Jap.çaiuen- integrante. Quer a resclruto de qual~ 
fôr -designada pela AMFORP em New encargos e emolumentos serao pagos quer dêsses contratos de trabalho re­
York, New York, juntamente com ou atendidos pela Compradora ou, em eulte de acôrdo com o empregado ou 
quantia em dinheiro igual a importân- ou, em qualquer caso, ficarão por con~· de ato unilate-ral do empregador, a 
eia total de todos os pagamentos de ta. da mesma Compradora. responsabilidade das Vendedoras pelo 
principal e juros que porventura se D~o~'A SEGUNDA·. Todos M pa- reembôlso as despesa:S de ind!nização 
hajam torna-do devidos até a data de ...., .w.vJ. ....., - tê d ta Cl usula n e ce 
tal entrega, inclusive. As notas emi~ gamentos de juros e principal relativos nos rmos ~s a .ao x ~ 
tidas nos têrmos das Cláusulas Sexta às notas promissórias a serem emiti- derá a run mes de. ordenado por ano 
t Nona serão entregues à A..."vt:FORP na das na conformidade dêste Contrato de serviço em se tiatanoo de e!llpn­
roata do Fechamento ou antes dela. incluidos expressamente todos os pa~ gado não estável, e a dois. mes-es de 
:As notas emitidas no.s têrmos das gamentos de juros e (principal de quais- ordenado por ano de serviyo, em _se 
Clãusulas Sétima e Oi.tava serão en- quer das notas prom.is.sórilas referidas tratando de empregado estavel, alem 
tr-egues nl\1 data determinada na con- nas Cláusulas Sexta Sétima Oitava de outras quantia.s que-o empregado, 
d'ormidade da Cláusula Décima Oitava. Nona e Décima, ser'ão Uquidos para por qualqu~r O';!tre. raz~o: de acõrdo 

A compradol·e. terá o direito de, na as vendedoras e para todos os demais c?m a legLSla9a_o . ~ra~I~eira, ~u .em 
data de quarquer pagamento semes- portadores das notas promisSórias sem virtude de deetsao JUdtc:d defmit:&~ 
trai de juros, resgatar antecipada- dedução de quaisquer tributos ' em- teD;ha direito a~ receber das ~ompa­
mente a totalidade ou parte das notas préstimos ou investimentos comÍ;mlsó- n!.ua.s de operaçao, ou. d~a A~ILiar ~m 
de qualquer· série na ordem inversa rios brasileiros, <mas não se exone- dee'?rrência; da . re?Clsao, .. mclusr":e 
à de seu vencimento, mediante paga~ ra.ndo as Vendedoras do reinvesti~ quaiSquer .U.JlPOltâncws dend:g a t~­
mento da. correspondente importância. nas Cláusulas Sexta Sétima Oitava tulo de ferias acumulartas ou ven~l­
éle principal e respectivos jw·o.s até a inclusive impostos dé renda, 'impostoS d~ .. a.bono de Natal e falh de aviso 
data de tal pagamento. sõbre lucros extraordinários, impostos previo. 

Se qualquer pagamento de principal descol).tados na fonte, imposto.s sõbre D:É:CIMA QUINTA _,.. Todos os pa~ 
e jW'os de qualquer nota promissória r~m~a. para o exterior, impOSlto:s de gamentos a serem feitos na confor .. 
emitida na conformidade ·das Cláusu- selo (mcluslve o de sêlo proporcional), midade dêste Contrato, excluíljns os 
las Sétima, Oitava ou Nona ou de ccntribuições, lançamentos, taxas e p::.gamentos previs{-os nas Clãusula.s 
qualquer nota emitida. em troca ou encargos de qualquer espécie, atual~ Décima Quarta e Décima Nona, e to­
substituição das mesmas, de acôrdo mente ou no futuro, impostos, exigi- dos os pagamentos de principa.I e ju~ 
com as dispooições dêste Contrato, dei- dos, c-obrados, lançados ou coletados, ro.s relativas às -notas pJ")missórias ? 
xar de .ser efetuado dentro d-e dez direta ou indiretamente. A menos que serem emitidas de acôrdo com êste 
Gl.O) dias após o vencimento, os por- tod~ os dit?S pagamentos de juros Contrato, serão feitos em dólares 
tadons de mais de cinqüenta por een- e prlncipal f1quem para sempre tsen- americanos e-m New York, New York à 
to (50%) do valor de. prir.cipal das tos e llvres de todos êsses tributos, AMFORP, ou à ordem dela ou aos 
notas promiSsórias então em circula- empréstimos, investimentos, contri- portadores de tais notas. ' 
ção de qualquer das Séries emitidas buições, lançamentos, taxas e encar- D~CIMA SEXTA: A emissão das 
na conformidade de qualquer da.s re- gos, todos êsses tributos, empréstimos notas promissórias na conformidade 
ferida-a Cláusulas poderão d·eclarar e investimentos, contribuições, lança- das Cláusulas Sexta e Nl1Ila, e a ert­
vencldas todas as notas prorpissórias mentos, taxas e .encargos serão pagos trega das mesmas às Vendedoras; o.s 
de tais Séries então em circulação e ou atendidos pera Compradora, ou, em pagamentos às vend.edoro.s ou a 
OXigir o .se.u integral pagamento lm.e- qualqur~ ca.s-o, ficarão por conta da qualquer delaB, nos térmos da.s Cláu­
dla.to; em dinheiro, se a mora nâo fôr mesma compradora. 
purgad& dentro de dez (10) dias con- DltCIMA TERCEIRA: A Compra.- (9) Anexo H a. ser P-nexado antes 
tado.s do aviso eserito que para tal dora. .se obrlaa a tomar as :orovi- da celebração do Contrato. 

Décima, as providências, satisfatórias 
para as Vendedoras, p-ara as exone. 
r.ações da AMFOR·P e da E•EPCO, na. 
conformidade da Cláusula D-écima 
Terceira e quaisquer pagamentos de· 
vldos às Vendedoras nos têrmos da 
Cláusula Décima Sétima- serão feito~ 
ou executad()S em uma data (aqui 
chamada "Data do Fechamento") ou 
antes dela, Data do Fechamento e.ssa 
que será escolhida por mútuo acõrdo 
das partes, mas que não ultrapassará 
sessenta (60) dias após a pata de 
Vigência (definida na· Cláusula Vi .. 
gésima Segunda) a. men-os que tal 
prazo seja prorrogado por mútuo 
B.Côrdo das partes. 

Simultâneamente com a.s pi"ovidên­
cias acima, as Vendedm,a.s efetiva-· 
rão a transferência e cessão à Com .. 
pn:.dora das Ações e dos Créditos na 
conformidade da Cláusula Terceira, 
::ntregarão à Compradora ou a quem 
et:-ta designar os ce1·tiftca.dos e títulos 
r€presenta~iycs das Ações e os títu­
los ou provas dos Créditos, cederão 
e tra"l1sferirão à Compradora, todos os 
seus direitos sõbre os dividen1o.s das 
Ações decMrados até a Data. do Fe­
chzmento e ainda não pagoo, kJ .. n,.~: .. 
ferirão todos os seus direitos .::ô'Fe os 
juros dos Créditoo devido até a ~a t-.l 
do Fechamento e ainda não Dagos, 
e bem assim todos o.s outros juros e 
dividendOs venc,idos . e não pagos 
e créditos correntes mencionados na 
Cláusula Nona, bem como quais­
quer outros dir.eitos relacionados com 
Créditos, Ações, juros, dividend-os e 
crédit-es correntes devidos e não 
pagos, vendidos, transferidos e ce­
didos nos têrmos do presente ins­
trumento e em que a Compradora 
deva ser sub-rogada por fôrça dêst;e 
contrato, correndo por conta · da 
Compradora a sua boa ou má co­
brança; lavrarão, assinarãn e entre~ 
garão à Compradora qun.isqm:r outros 
documentos necessários à efetivação 
da venda, tl'ansferên.r.ia e cessão, es .. 
tipuladas nêstê Contrato, e tomarão 
tôdas as outras porviclências ao seu 
a.Icanoe para transferir à Comprado~ 
ra a administração das Companhias 
de Operação e da Auxiliar. 

DÉCIMA Sf:TIMA: Durante o pra­
zo que se estende de 1 de julho de 
1964 até a Data do Fecham~n!;o, a 
Opi'ração das. Companhias cte Op~­
ração e da Auxiliar será considerada 
por conta da Compradora, fic-1ndo 
entendido que as Vendedoras e suas 
filiadas não brasileiras não sr·rão 
obrigadas a fazer empr~timos ou 
adiantamentos às Companhias de 
Operação e à Auxiliar Ou, de :;tna-1-
quer forma, nelas Investir quat.squc·r 
quantias ou a. elas presttar quaisquo?r 
serviços durante êsse período. Se ns 
Vendedores ou suas filiadas não b:a .. 
sileiras fizerem quaisquer adiantamen­
tos, empréstimos, investimentos de 
fundos, ou prestarem serviços, a Com .. 
pradora pagará ou fará com que as 
Companhias de Operação e e. Auxi .. 
liar reembolsem tais fund.as ou pa­
guem oo honorários de tats serviços 
até a Data d.o Fechamento. 

Os livros, registros. arqmvo.3 ou 
outros documentos das c Jmpa.ilhins 
de Operação e da. Auxiliar ficarão à 
disposição de. C'ompra{ora "P :tra exa­
me e inspeção e os diretores e em .. 
pregados 1as Companhias 1e OpE'ra­
ção e da AuxUi.ar para consultas, a 
qualquer tempo, desde a Data de Vi­
g~ncia até a Data do Fechamento, e 
à di6posição daa Vendedoras dusde a. 
dai a do Pecha.mentC' até que termine 
a veriflcMá.:> do Preço de Compra 
pelo Perit•), na conformidade da Cláu­
sula Décim!), Oitava, 

Antes. da Data do Fechamento r.s 
Vendedora!': entregarão à CrJmpraclo­
ra os d~mm,st,ro.tivos dos resulta<l~\:; 
fi.nanceiros p:t"a os exerctc!O!; ~ncrr­
radOs em 31 de dezembro q.e 1962, _ 31 
de d~;"zembr~ de. 1963 e paru o semeE.­
tre encerrado em 30 de junho de 1964. 
assim como todos m balanç"JS n~s~all 

,_ 
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c!. ·,.a·" referente~ a. cHia . mna daa-.1 de Ee<~momia, baixaiiQ& na sua. confQI' _ prtnclpal prcviêta nas CJ.látisu1as_ Sé~ segundo árbitroj nome.a.rão êles Wl!l 
" · u • •• • • '<k {) t ·u tnn lo ~ 8 para fazer 1962 tima O~tava -e Declma OitaVa e-.w nt~- terceiro ái'bitro, que decidirA Sôbre ~ 

Companhia.:. ~e operaç:1o~_ cu;o acer~ ?H :l e l:t _s. 1 
-...: ·- - ta.s ct'a _Série A de .0%- e da Sét1e ae tnatétln. depoiS de OUvidas as parteso: 

võ se achava- sob o cont1·ole das ven.. ,gual à um. da de (_l,C~-' • .. · ~ s d 1 1 -êi a a. bltro" def a e-· 
dedoras ms referidas datas ou na 1 â) o pent.J fara a!3 v~nflcaç~s su .. 6-l/2%. Tal suhitltuiçã.o _f,ar~se-á, nos e os os pt m r s r b x r~ 
d.,·,t·a da a.::s1·nat.ure dêota .coutre:o pl·a menn o. nndae aten~e. 1.l<lo ao .Praz.o €SCrifót1os da. Manufet:tttrers Hf!ü1Ve.:r de ncmear o tercW-to dent.:ro dtüs V!nto 

" - d T. L comp n· n1 4" Wall Sh'e· e· t I2V) dias que .Se seguirem à ernHna-(mtc::tuarkl-9-..:e, portanto, a Rio Grnn.. ac. inw. estipuladQ e Ullll_za:r-se-s os rus- a y, e .,~ •· , 
''en.<e e • Pertra-ms) e referen- mHodos, tnclus.iv-e té!!nicas UP kroos .. NEW Ymk, New Yurk, e ás _Vendnno- ção do- ptazo da .sessenta.- WO) diaD 
...._ • N "' .._ -...... 1 • n1 -,., t..k • -0 licirna. -meneionad.o, f.etá êlê nom-eado 
te'· a· A11x·1·!'tar, ccrt"'. i~~~os nor De·· t:tag""'1,- tiormahn::nte tmprez-'l-d:O.~ .por ras ap~.:.:.en arao, no :smv IJ.knc ! -

"' - ,v; l.:uu .t ~'-"' .... li'-, • "!• ·i'"'- d ~- ""e1a I1tesH1ente do Ba-n<!b -IIitetàmert.. :Oiltr.-· Piend.er, Haslüns, Seus ~~t<i Co I -organiragõ~s C<'U]énel'f·S cmnp;-ten_tes s.s 'tt<:!~S em •J:O s na CC.u ~:rtr h.:a e ua. v 
IL<; ~, pru:tcs coiicordr.m em que uni para. vm·if1caçán da.. e;dstênpia· de bens ·cláusula Sexta;· a fim lle &e!'ém subs- ::!ttho de DeseilVol-vimelltóZ- com s_edo 

•_,. 1an·o encet'f~...Jo ao fim do :nés: te. da oontablliz.açfi.o de ativos. lnlJbt- tltuídas ilôs t.êrmos deSt•l Clâ.u.siiJ.D., tllJl Washington, D.C., mediante pe. 
"· • "" • n· 'rM NO''A " " ""·d' dldo e«r!t~ de qualquet dlls partes prêcedente àqHeJe efii qUe OC~lt~er ~ tizo..do:> -c de obra.'J €ID ruidament-o de ·EO A f'l :- .t~ .euu.e vHlB 

·- Dfitf do !_<l.e:cbmhentó, para~ cada ()IJm., emprê::-as- de sen<ço-s pül]líC"Js. A cs- cotbord.am em !ritlertii!i}.' qUal4_Uer dali t!e.tlttâtatites. 
· pp,nhia de· Oprraçãa (excetuadas a colha pelo p:ri':o do mé-tcdo ou m~· Co!Jlp~fihiM ~é Op~raçilo-_ (€t:c.ettüd2-s Na hipótese ·dã dOJnJH'adora, de ur,n 

Rid Grartd-ense e a: Pertranun e p~n·n t.U.dos por êle emp;:e~adc3 para- fuzer à. RJo Otandzns-e e ·a Partram.s) e a lado, oü a AM.FORP e a BEPCO~ do 
a Auxiliar; _bem. opmo ps correspon-. as ver!fice.çõe.s, que .<:.8riHJ _dEs-r'_!ítfl.s. 110 -Attxi11lt -de qu-alqUer Pãi;atpen,tõ ex1 .. otltro1 tmnfornie Q caso, não n01:fiearem 
ctentes demonstrativos da. .conta .. doa s•,u relatório, e a determmaçao. flnal g!-da de _tâl CO!J1P·l_nhia ou dl), AuJ+:JU.ar b .seu ár!Jitro na forma. a:cima est.abele ... 
lucros_ e Peidas l:eJatJ-vos ao per_tq1o doa ~·espectivQS .re.stUtados, BeJ'Uo can- post.eriOtmmt.e a 30 de junho d-e 1964 d1ttã, a c-ontrov,êl'sia será dilimitla por 
dê 1 de julho de; 1964 _â-té e. l·efeuda omsin~:; f' obrig~tórlM para as partes por motivo de qualqUer diYlda_ (On•. ârbitl'O tíniCo designfi-do por quem, cta 
data, pab: cada timã.de taJ.s;t?omp~:~-~ ç-ontratnme& · t.ratual das mesmas (excluídas aa- dt ... àcOrdo com o â.ciiíla presoritiO; nomea.o 
nhill.s dê Op~ração ~ p::_ra:-_ ~uxihar, tl}- e) o nüor total, ~~ cruzeiros! dos Vidas o.f'lgina.das de s~us conka~ dé- rlá o tei'Céli'ó ·fio càs-o de discordân-cia 
do_ ce=q,if~c~d9 _por uma firma de con- arivus ll<;_uldPB imobiliZ-ados rt:aVruia- oonces,::Ao àU d-e dispo§ çMs legais ~je-·- do.;; f~rbitros .d~eBlgil&d-oS peias partes. 
tadote3 haM!itãdóa açeitn: pel~~:a- par~ dos, ~ncJ.uind_o obras em andament-o, gu19.doras de. tar!flls_. e. operaçõEs de A deciSão d'Oa dois árbitros, ãO ter .. 

·tes cc-nti'aUúttês1 ~erã.o r-e-conheci<1-o.s da~ Cl.luipanhias de operação e da tais eompãnh1as õti dividas pata com dclto, ôu dó ái'bitl"o rmico, conforme o 
-i~ cmílo devida~E.P.~ · rêpJ~~sent;ando a AuxiliH-r fiJÇ:ado n_o item c supra, seta. os l!:stildcs .Uhid.oa do Brasil, pc;t.rR !!Oth casQ! proféridã nô_s têrmos desta Clâu .. 

pol5içãu ftrudlcEirã. ha_ ~·eiepda data, connrtlãv t:m dolal'es ahlerieàh?B, à. qtia.lque-r Estado, terril6rio, depa-1'1-a ... su1a, setâ final! inajjelàvel e obrigarA 
e os resUltados elas ope.rnçoe.'l inrr.n- taxa de- cü.tribio d~ter:uünada }}!!10 p_e~ tnento. mp:nieipiõ ou outras subdiVl- tôd-as as pnrtéa contratantes, 
te o réferidô P.erlo~o de ç~da _yma dto Nmt• Compa.tJVel, t-omahào em sões polit:iooS óU .admíiii.Stfativtt.s ou O juizo arbití·al obedecerá, ·no qUQ 
d~ _ ,CQniPa. ~ia~ dé Oper9.ç. ~ e.- coruidem~;ão tôd..a. ·s . as ckO~nstfi:ncins agências a.utdb.otnas Uos tnP.fuló.s) QUe ttão cortfllte como as disposições dà prOto 
da Auxtllr.r. As v~n~edora~ e a ~om· pntim.'nte-81 com os úlClices re!etltlos {a.) ,afete _ptejuô.lc:almehté, de illa ... sertt;.e· CJáu.stilã, A. legiEllação brttatleirc. 
pr!td-om. datãõ _ pléhà __ cola.bor.aça.y .a no l&~:m c supra. Do resulta-dO_ sêr~ ueira silbstanclill~ a sJtuaC!ão -tlntib"' e JUnêionarl\_ ha oídade d-tt .Brasma-, 
essa fil'rna para o ex:ütiã. e ·certJ~1:~a- deduzidoS-dois m Ihôes c trzy.zento.s_--rtt11 céira de taí Compá.tilila d-é opefãçâõ Cãpna.l dôs Esta.dos _Ul).idos do IJrasU. 
do· dês5__es_·b~lâ.hÇos e dé!l1Dll:)truhVO-'.. dóln.ré.f, umerie:ano-.s- (US$ 2.300.000} ou da~ AUXllhir nostt'!i.dã no re.s.péri;; · V!G~SIMA PRIMEIRA: A compra.. 
tl~CIMA O!'TAVA: D O Preço_ d>2 que a.:_1 ptl.l'tell re.oonhecem como_ te~ tlvo balan.Çó i·elei.ênte li 00 de jnnhO Cl-afa. é á AMFORP jlagarQo, éado. uma 

cothpra ine~ci.oüadó . _na ___ Ctâ.u~ula pi'eserii;atJvoe d-o valor lfqUidô 1'00-'t·a.~ tle 1964,, 'ceNJ!icado pela fil'IlUl. oe~ Pi>r metada, os __ honotános e- dé.SP.t!sáa 
_ Quârt.c, J~~~e-~dl~_o éon~o. pteço ~~~t- nado -~n.s tnstilla.çôes ·de Uumtnação loltte, Pl~nder1 Ha$ki1is, Sells ·& Cb_;, h~sUltã.nbêS de· .qualquer ju!OO arbitrei 
mo, serâ ve1:1rt~ado dentro, âo. p.uzo públict1. tncluidas M.s disposlç6ca r~.. r.e-tctitlo fia. c _6.\Ulultt Décl1Jth. Sétima, lrlStltliido nos- têrmoa da. CláUBula -vt,. 
de Cehto e Oitenta _HSO) diaS,_ "Conta- l~tivns ·a revel'.São oon.sta.nté.l} dB coll· e (b) iião se tWhe réflCtidã_ óti ·ano .. gês1irlü.- 8 beni a.._c..:lim. 05 -hOhbrárióil ó 
dOS dã. batâ do ~echamenu;>, pfl~"d~- Ces.!!âO :de .luz, fôrça e g{L.el_, da per .. _. tádá em tál bâla!lÇÕ; _lhes; de· S.cói"dô á.S·desp_êsas-&cDnente., da Vet1f!~ãção 
tetnilnação doo vsl~t·~ dos lm:.::str-. tr.am~~. datada. de· 2.5 de outubro de· com O.s prlnetpio.S di! cc·IitahtiL1iJde tlo ·Preço dé _CQni.pra._ realidudo noa 
meiüos das CómJ>afthtas de 0Jl1f";· 19.\3, . . . . gera~uelite Meitós llOs _Estfulo!l Unldqo ·têimos di> Clt,usula Décima OIW.va. 
ção e da- A:UXllinr _e~ â-U~o .llí~O!:Jlll• ll :....:. a) _Se o perito, proc-edetldo _tlo Btà&11._ devesse -Uélint .. _se,_ Rsstin .re .. 'I'õdâ§ as d_eirtàls,despes.a,g_ l'elã.elóns.das­
~a-do tr õlkaa ün a.nàame_ntõ texcl~ln~ dê.. acM-do-cOin a.s dii'etrite.s aélnta in- fl~tida. OiJ- a.fl.otada:: QU~lQ.tiêr pG.~ã- Cóm.a êêlébráçâO-e o QUmp:l'ltrlentodG&. . 
do ~ tüülibs. Pa.tã tlb:n.strtiç5oe_á e_ -adi~- d"cadítll, ooncluir qu~e os ath'Qs J1qU1- f~ento que, d~_. ~.c~rdo. :~ _ ~s lei$ ê te Oófit.rató OO{I'erlto j>t\r eonta da . 
tamentos de_ rétida:> exiStentes;. Elm d-Os. imúPlU:t.ado.!h inclusive obras _-em t·_-egulamertooa a~ scft'lços _d~ rttUl_d>fl,· C.Om.prã.dota, com·ex_ceçA-o daQtittlasqUa 
31- de . dezêmbro de 19á2 (ê;n ªo lle andam~!•>. veriflcadM • de\'ldanten- de públ!Oà VJgellteil- em, 30 _de junho_ flé!lrnm pór conta daa VO!tdadotl!O nld 
abril de 1959 no _caSO __ da. Rio Gran,.. te reavillüLd-oS, Rtribu!".Tclá MS ~1éd1tos de 19~ ÕU ni\. aa.ta. d,_e tàl. p~ttme.n~i têiinõs da. -_Clâ\isula_-DêClnia Quarta.~ 
d~nsê, e em 18 de_Julllo de 1962_ no ê açõew mencionado. nt\9 -.ClaU.ul&\1 deves.;.e ê<>r debltadoo l!.~_dêSpel!M âe VIGJ!:SIMA SEGUNDA: l!lm obe<I!O 
caso de Pertmn!s) efetuadn por · · Primeira é Sogunde poosuem l1ln v .... - operação de ml C<>lllpat!!ilã de O~e- éiioin aô dlai>OOto oo !U'IIgO '176, P!Í.l't!.­
(0)_ Q.dH.hte de:riãll\btatlo·_ o_ ~·~eritó'j • lot t?t1al 1gtiaJ. ou Superior a. cento í'RçAo. ou da ·AWdlHtr, nl\o _se _êort.&ide... rtà.!ô. pi-Jm~I-ro. -letra "l", do Doór&to 
cujoà t\abl\lhO!! __ serão __ ac.ompanhad!J!3 r trintA ., clriCo milhões de dóla.t~ !•arA eôlnó tendo tldr um HéltO SlJbS- no 1B.'i831 de íl de novembro de IDn. 
pelas_ partes e pele_ Olv!.suo de Ag.Jus arnerlclinos <?S$ _lit5 .OOO.OOQ>t en~o tn_noiàlme1ite adY~ p!tra> ó.3- ~Íllfi ~o ê:st0 Co:rhrato nào en·trtwA _ ent' Vig>ór 
do oepartamepto N~tjfbn~_ da ~ro- o pr~) I de compta será ton.~ldetadó Item _(a) supra. Qualquer_ i:fu.ienlia.Qã-o sem Qu-e te.nhn. sido regtat.l'&d{J ))C-16· -

-". duçãõ ·1.-1itlt'l"at dO Mull8térlo das M~~ conftrma.do pata todru os efeitos. Se, dáV1da nos tê-num dt'Sta Clã.u.si.tla. J~;o 'l'iiJ.nfnàl de _COntas da Un1Ao, nAO 
-) nas _ ê Energia.· Pei'a .ta.i fl;n •. 0~ _Perr:- J)oi'ént1 êsse valol' fôr infel'iOJ' a_ oen~ cilr..a ,_Nona d~eYá ~ser ~tis~elbn. J?ron_.o ~ fé.sPoriSab111zandO e Govêl'nó Por 

to fárá- tonifirunerlWJ Unven.ârlo.sJ e trinta " clnec tnUMes de d6J~rea trunent. noo J;)sta<l<líl Unidos do :srasU, lhdéniZaçãó alguma se àijtiêle lll.t'-' 
que óbe~~ce~fio às dl:r(!t.rL"t.éS abaixo am.ericlino.s (USS 135.000.000), _a.& .. na tnoeâa em que o pag~mcnto (tue hUo deneger__ o regi&tro. A_ dat..a, em, .. 
!ndlcnd.<" - . . '-té· - •• d terença ctmstltulrá o a.jllStamellt.i a á or!ginõti llàJa 81do feito, · que óe etetunr. &se registro 6 dono- : 

a) Será verltlêa.da a exrS ncl-<\-. os s~ feito no . preço de compra.. ~ A corp.prtid.ora f atá oom Quo_ .as nrlhado neste Contrato ~Data de vto 
ben.-, contabi&adoo cGmrJ ge pro~r!e .. fofme .se ~.t;tlptila. no_ttem b nHali:o. CO.rnpanhiãs de. (}perâçã.o _e e. Awiili-n.:l' gênci-al' e néla ehtra.rd êm -v-Igor O 

· clàde das coinpallhiP.s de Opern~a" e · b) o pre~ de compra e a IJrtpor- <lêem pronw e oj)Ort\iliô aviio às Von• !Jiesmo Contrata, O Govêrilo torilànl -
·. da Auxil1a1" nas_ ref~rida.s d~tas. cons. tl\ncia. total d:·e principal d.n.s ~~008. (ledor~ f:lé Quá.J{Jue~ ~Cl~hlnçã.o que JJrórltamenta M _· Pl'OviC.l!n_clitS iiec~ 

tltutlvoo de seu aL1v9 ·l!noblllzado · e pron1Le:;órlos da sérte A de 6% e t!a ikCetm!nar lnden!ts.ÇM<> noo tfu-mO<J ria. à efetlvaçto do teglstro· i!~ és!A 
obras ellí and!II!Iento. , ·. - Série de· 6:-112%, a serem ert\ltidna l!im dêSta C!Ausulá, é, se .Ml avlso não fõr CJ4usula prevê. - · 

b) Berâó também veflíioodos. OS ••- substlllúçêo I!.S notas pi'OlltlssOriM ai!• dàdo, aa Vendedoras hi!.O lliCOl'l'erão VIGl!lB!ÍJA Tl!JRCEliRA: 0 O<>vl!ii-
lôres· peloo qu~js ~ bens re_fel'l<iOf. no teriorniente emitidas de lWôrdO cOib ftn qualquer respotlsabUlru_t-de d9fi1 re.. flõ dO,~ Estádos Unidos do Brà.SD,· ,.... 
item a forartt r-egiStradoo. nos. 1 nos a Cldtu'Ula sexta, setã.-o tedüzldos pêlo terênc4l à tal pagninSilto. ttieoebfdõ -
de cuntabmdade .daa companhias de rno-ntan.tc dé quaJqUet t~c-a.tuste . é!ll• êsSe avtoo, na \tertdedõrns terão o dJ .. · ~. ::ftf_f:~~po:utJri~àdO · ~;à• ·~i· ;;ai 
Operação e da' AuXiliar, é.o. tempo em oltlado cótlfornt-é o item li do :pl'e.sruta r-dto d-e fOimular a defesa OOntfa ã """ 
q u-e oa re"""ectivO!I lnvesUmentoo fo- ,.,.. . pe..r1i~aru n. Tãi reajuste -a.étâ l'êfertd.a. reClan'J..a.•l!o, lliél.-U.Sl 01e e·líl· ~:Ueto ··.··-~· ('I~ '."t'' ···-•··• u:araittv, 

~ d'· • • •• contao de "" 5 ' a! • ' P_elo f.rese.-nte,. o Ui_ ,egra_ 1 cum-lmen. ram Incorpora ~• ~ su~ - . apl.!Cad,, .w<> rata • ·tõdas "" notas qlt nuer ~ç!U> jud!clàl oú prOCéE<o '" c d ... -
ativo. O perito, entã.o, fàrá; de ma•- dãs. dUE . .s sél'lc.! i'eterJdas. Em ta.1 rnM, a.~Jml'nist:r-atfvo que ellt :r:elaçâó 11. lti~.. ~ 11~ a. otnpra óra de lo-VUBB as 0~ 
nelm · adequada,. <m t.als cu.<>tOs, "" al. éiú· W.s<>, a IJrtportl!nelà total de rtla ••'am. Ih_ .teniadOl!,. a.s expelll!aa -•• gaÇtle!! asStu!UdM na cón!ormlclàde 

lh.- rt,.·e•"- neceJJ- • ~ d~ste Contrato, bem. - como .•• obrt. !l'à ajustament-os que ~ ._.. .... u.. ~ ~ prihc1pal ·elas rtótàs. de cada. Üll!-.à das Cortiparthla de Opc-raÇM contra a_ qtiâl a. Mlha.r tôdaB _ as ptovldênclas ne-
eãrios em deeorrêncin. das ·Y&~ifioaçOe~ rêferides_ ~lérl~s_ Sofrerá lliná teduçfto a tedamação t:cnha. Sido é.pte-sé:hrtaêlã ces.sãt. --tas a raze.r coih _ que Sf c~ 

-!I Mtail noo Mrnioo ·dêst. ltl!lll • do (•pl!~ada pro rattt • _ tôd"" aS Mtás ótl da Auxiliar. A C<)mpra.dará ftil'A prMora ""'im próceda, o •c\ovê"r• 
it-em a supra. ' d t 1n d dê_ cadn \.i.tn~ das dttas ~ries) e~oi ~que. as COlllptt.rtlihis.de.c~enaÇâó no~'- .tanlUém. Se óbi'1ga. a. garantir. 

c), Em seguida, sert\ e e}·m a 0• slst.ente.rw diferença .entre:. (1) a lti\.. e a Auxlliar forneçam às _Ve.n.dêdoraa ~O.Iilo pr11icipal pagad.or e_ dfvedor ~ 
.,., crui!ormidade do·. àrt .• 57 da Lei jlOrtJUicia nióbA! ile tedoo Oli pa,;;arn;;n.. tódas aa lliformãçõe~ ilêêesSârii!s . ll. liddrió, . 0 - pagamento lntfll!ral, no 
n9 3.470- de uma, e.J'éspect-Iva. regu... ~os rcpJ'Es~n~tlvos de tU'ihc~pal_ e_ Jtt~ defesa e sua Plet1a Cõõpere.ção j!lá vencltrt-ento, do principal e Jtil'O$ re .. 
lam-entaÇão após a dedttçãu de 

11

dlfe.. .ro=~. a.W e11t-ao pereebidos pelas vtm- ·apr_esentafjãtD da tttesma. ·- Perentes a- tdd'as a1f rt·otas emitidas 
renças c~bia1B" tconttt.s n9 _ 20 · ~ !. dedora.s, da nota de 6% ou da. nota -VIG11lSIMA: Qun.lqtiel' colltt'oVértfá. na confol'inids.de_. cJ4!oA'3-~e Cfmtra.to. 
n~? 26.84f, "B.UXfllos pata oo_pst.Ji'uçõ:es" de s-l/:2%, conform-e o ca..q), 'emi-tldaa _ou reclamaçA.o oriUnda da. f11té1•pretd- VIGJr.Sil\{A QUARTA: o ·presente 
(Cohta n9 53) e. "~l~trunent-os _·d.e na._ tohna. da CláUsula Sexta, e (U) ção, exeouçã.Q ou cuthl)l'ltftef1to dõ pi'é- Conti'â.to _ S'erá a<:on'fpanhado ·~ unia 

.:~- .renda.'' (Corttae nv 51.815 e nv '70), a impc-rtâ.ncla.. tOtal do princi]jãl e s-ente Contrato OU· C!Ofn ê1ê flêht~!Ofttt.. t1a ae aua verSAóo para 0 tnglês, d·e.. 
o custo histórico; rtrus referidas da.tas:; Jttrós q-llé 0 têt!am até então -sid-o- re .. d4 (sa.lyo quanbo ú.o dlspóflto rLâr Clâú- clafufi-j:iá- _as partes· Qu(! prêValei!erA 
dos- ativos ln!Obllltadoo :e ~ol)raa em cebldos pelas vendedoras, em relação ~ula Declnta Oitava) será diíirt!lda ]lor sempre! em caso de- dúvldà,- a tl!xto 
a:nclàment<> de talo cortlpánhlat, me- à nol<t de 6% ou à n<,>m de B-1/2%; Um jUIZO arbitral, Em êlls~ de <llmJ.. origina em portugu!!o, ·.. . . -
nos .li. dE-pr~;claçlí-o eontabllizl\da,_ R.tlll• cL.'lfb:rrrie .o êa.Só, se âita nota. de 6% qi.lei· co-ntrOVérsia oil -t€clninaÇil-ó dê.SEQ.· As rtotáe pTom1ssória.s, r~digidas em 
candó as dl.spr>&çõea dOO itens I ·11 o_u ~O:ta. de 6~1;2~ __ tlveEse .. sl;do emJ.._ natuteza; a ContprâdorilJ.. de ~ Í!J,Çló, tngJê~, ·cO!itei'A.o _no yerso un;u~. tta. 
XV.- inclusive, d.o QUadro no 1 ~ dos· ti.d6 _por iihp-ôrtãncia "de prfumpal me- ou a AMFORP e- B:l.!tPuO, de outro, ~ução pata d português, prevalecendo 
Qua<h·og ns. 3;. ·4 e B intétfrantea. da nar·na báhe. dô preço de- compra-re- Poderão fazer à outro j:)ru~t<é um Pé-- ém relãção a. estas .notae' ptamlssó-­
Ordem .. de serviçO n9 l!J da DlVlBã.o âU:zJ.do, como _aélmn- prev16to, _ _ dld{) escrito dé ImtitUlÇáo de j{UZo ar.. r1as, eíh cas-o de düvlda, 0 wxto em 
do ItnpOstõ de R~_hde-·, datada de 13 ~o prlnieir-o diã 1io- terceiro mês 'bitrat A par"W que o tôfmulàr de.- lhglês, . _ . 
de màrçõ dt '1959, que fa~ parte· dessa do ca1endá.rJo seguinte à expl1·a~o. do signarA-, desde logó, O ttõhié dé tiirt ""-~te Co.rttra,~.o é oe-lebradô êm .... , 
regulamentação; e dito custo htstó- pl"lZO d.e ·eento e oitenta 080) dlàs ârbitro. A outta.pltrte, d•nt:tó de 'Vfu- =tadóa Unldoo da América, no dl4, -
rrioo liquido. Sél'â, éntãO, co.ri'lgido ·~e n.cima ·r~f~~dl.l_ (ou em_ outro d~ qu-e t_e ,(2.0) dias aPós o rêcebim~ti_t.o do Pé- fut!.o; e afio acfmn._ menoionaaós. 
acõrdo com o art. 39 da Lei 119 4.357, seja. d:e cotntuh acôrdo estabelecido dtdo, homeat'á titn Ségtihdó ArbitrO n1ê- l'elâ. Cenlrnis Elétricas ·B1•a.sllEiiras 
de 16 de julho de 1984, pelá np,lioa.- p!la éOJhpt•ad<lro e pel•• VEndedoras) dlante comunicaçã-o c§cllt!l à pãrt:êque S,A. :,. 'ELETROBRAS..., Pela B,.._ 
ção- do3 .frtdlces dó Co.l'lSelho Na-\i-'<>naJ. a _côntpl:att•J.ra entf.egarâ. às vendedc-~ houver feito n soUcit-ac!lo. Sê ~ doiS ~lian F.Jeotrie Powi>t companl-".L.Pe!a-

1.·&<;, eni t.tocã. daS notãs aftterior-m€nte àrbitios assim nomeadOs hâo Ptidêtafu Atfi-ericn.n &. F'ore!gn P'ower c.ompaliy 
(9) O non1e de\ferâ· &:er thclufdo no -ehiltid!w na conf-ormidn.de ·-ua Cláu- resolver a c.ohtt·ovl!islà de11tto ãe Sés.- In~. - Pelo F1ad:or, 0 - Gov4rn.n dos 

eontrnJõ a.htf'-8 da, e.!Bt~_c.tUl'jJ- ;suLa .se:tta· a iinpoi·t~.n _total d--a 'Senta 60) tUas -del)óla.. da homea.çâo do Es-~a-d.OO- t!n!das do Brs.ai1. 

' 



I , I 
Companhia I 

Paulista. I 

AMI!Ifi:!.CAN & :rotmtGN F<>w-JSR COMP.Il.NY mo. 
AÇ(>es do C&pitai ~ OOmpanhl"" SUb:;idlâr!aa que operam Il<l Br...U 

ao de Jmlho de 1964 

I Compa.nha 
Companhia. Companhia central Companhia Companhl .. 

Energia ."DJ:asileira Brasileira. Fôrça e Luz Companhia. 

li 

de Fô!ça li Elétrica de Energia 
e Luz da llalll« I tte Fôrça de Minas 

I l I Fôrça e Luz 
Nordeste ) Fôrça. e Luz 

E!étriea · Elétrica 

i 
Oernl.s I do Bra.sil do Paraná 

I . I f 

Acões Ol'dinâr!aa: ! I . \ 
·ne Propriedade dOs Vende- -- l 

l Pernambuco 
{ Tramwa.ys 
/ Aud Power 

_Company, 
1 Li..o·nited 

I 

d~ero de Ações ...... 15.005.445 1 49a.D55 . 1.354.585 2!9.9:líl a·.M9.260 I 225.000 1:l!77.79il 
Valor Nominal ......... M'Cr ~S-181.0891 MCr $99.991~ MC: $ .!J?0.937I MCr $49.92& MC: S_ 768.CS2 ,

1
'MCr S 45 .. 000 ~ A>vr $ 2'15.5581 De -Propriedade 'do PUblico: 

Nlllllero ae Aç'ões ...... ~-39!.555 45 570.~151 ~o 2.034.740 .I '25.000 172.210 I 
V<tlor NominG.l ......... NCr $1.078.91·1·· f·Mcr $ 9 MCr $ lH.063 /li MCr $ 14 MCr $ 40_ 6 .. 013/IMCr $ 6.000 : MCr $ 34 .. 442

1 

Ações de Partictpação Prefe-
renciais não CUmulativas .. 
7% (E'm ESterlinas): 

De Propriedade dos Vende­
dores: 

--~~ I Valor Nominal . . . . . . . ... E 
De· Propriedade do Públleo: 

Nthnero de Ações ...... . 
Va10T Nominal ......•.• 

~ções OrdlnáT!!lS (Em Esterli­
nas)! 

De PrOpmdade dos Vendedo-
res: . 

r."'hhrem ae Mões ...... 
"<//>!or roo-.-d .. .. • .. .. . 

!De Propr!e6Me ~G POblieo: 
'Número de A<;l8es ...... 
17alor }iomntna~········· 

I 
; ! 

E 

I. WS. '106 
1.198.700 

1.294 
1.294 

..... ..a 
8'.l1.81l5 

:16.908 
U.908 

COmpanhia I Energia 
Elétrica. 

Rio Gre.ndense 

! I MCr $ 
45~. 700 

90.95Q 

MC1' $ 

I 
18.200 I' 

. 3.65~ 

l 

I 

J i I \ 
-------------~------~----~-------~----~------~~--~~--~--~----~--- I f . 

I 
Campa!lhie. 
Paullsta 

de Fôrça 
e Luz 

AMI!:R.IOAN &; P'OREIGN P0WER COMPANY INC. 
Dfridas dil.s COm,pa.nh.iM SuOOkliárins aue opemm no Bra.<ill. B Favor ~C\7 Ve-rt.dedore 

30 de junho ·de 1964 · 

Companhia 
Energia. 
Eifitrica I da Bah!a l 

I 
l I 

Companhia 
BmsJJeir.a 
ae Energia 

Elétrica 

) 
Co:r::npa.nha 

central 
.Brasileira 

I 
de Fôrça. 
Elétrica 

I 

companhia. \ OompanhÍa 
Fôrça e Luz { .Fôrça e Luz Canrpanhfa 

de Minas 

) 

·Nordeste Fôrça e Luz 
Gerei<> dO Bra.s:l do Pal'anã 

I I 

I . I Pernambuoo 
/ 'l'ramways 

Anct Power 
1 · Cornpany, 
j 1-i.m'ited 

I 

l I 

I 
Companhia 1 

Energia · / 
Elétrica 

ru~ Grondense I 
j 

~ 

The Rio 
Gnm.den.se 
LightAnd 

Power 
B.Yndicete, 

Lillliled 

100.600 
100.000 

The Rlo 
Grandense 
Light And 

Power 
gj'ndicate, 
Limite<! . 

Empr~tbnos Reg!stra.dÓ em 
US$- a 8% -.A vista 

Empréstimo Reogistrado em 
US$ - a 8% - Vencimen .. 
tos Semestrals até 22 de 
outubro de 1Q79 .•.•.•...... 

$ 12.215.935! $ 12.!)1;1.000 I $ 1.m .ooo I * 
I 

UEO.OOO I $ ' 45.000 l $ 
1.220.000 $ 3.520.000 ! $ 

I 
3. 72o.so2 I $- 6.ss1.-t53 I $ 2.675.000 

.Qnpréstllno Regi.st;J:ndo em 
~ -·a 8%- VencimenM 
toa semestrais até 31 de 
dezembro de 1978 ~ .. ,. .... 

'EmPréstimo Registra-do em Cr$ 
- a 8% - Venéi<lo ..... . 

Em:présti.rno não Registrado 
em USS a 8% - A vista . 

Empréstimo não R.egist.rado em 
US$ a 8% - Vencido .... 

Debêntures Preferenc'r~is· 0~­
terlinas) a 5% - vencida~! 

I 

I l 
MCr$ M.J ! 

I I 
$ 3.976.453 I $ 1.128.000 I $ 

I 
I 
I 

2.2!1.99$ I $ S65.0C{> 

\ I 

4'12.20~ r 
I 
I 

~.OJ4.S1P I$ 
I 
I 

zes. zzo 1 s 

I 
I 
I 
I 

I 

:l88.184 

I 
338.000 I $ 

I 
I ~ 

6'31>.000 s 
! $ 

892.n25 I 
I 

I 
I 

1.977.soo I $ 

522.689 1 
I 

~47. 5.00 

~~ 
1;;. 
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3156 Quinta-feira 1 O DIÁRIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção li) Setembro d& 1964 

Cr::;TRA!S EL!:T::l!CAS BRAS!l.EI!:AS S,.\,. - tLE'i?:OBP.ÀS 

F'()?. VAI.!JE RECEIVED, Centrai8 Elétricas Braaileiras S. o\ •. _ 
ELETROBRÁS (h~reinaiter ealled "ELE1'R03RÃS 11 ), • corporation duJy ol-. 
ganl.r.ed and exíatl.ng under the laws of the tlcited States <,f Braz!.l, 
bereby pr0~16~s to p,y to the order of 

at tbe offH:es .o! !'.anufacturera Bar:over Truat Co111pany, 4o l'l•ll 
ltreet, rie11 York 15, !iew Yot>k {here:Lnafter ~:alled the "Bank"Y, OJI 

.196 __ (or o_n such othe:r da.te ae Cl!.lJ b!!! determined in accordance 
•ito t..rtJ..cle- E::.ghteentb of tbe cont:r-act (herein.g,ft,~r called tho 
"Contract") dated ,· 1964 bet•~~n 
E:LETROBR..\5 an·d the Go'l'er:J.m·mt o f the United State.e Õr Brazll and 
American & Fcrei~ Power. Co!llpar.y !nc:, and Braz.~liall Electrie Pow~t" 

.Compe.n:r. re!erred te J..n Brazilian federal Law l'l•>o ____ or 
'1964} • tile princ.i.pa.l sum O! DOL~~ 
tbe Onited State~ of Aa:erica (OZS } and to pay inter~ 
eat tbereon ln l:..ke currency !r.om thc date heren! at thl!' ratl!' ot 

per o:.ent ( %) per annun or. JanuBry 1 and 
Jul;r 1 in ~ach year .COIIIG:<!Il~lng on J11nuary 1, 19(•5 c.ntil thi11 Note 
&b..sll bave ti,..en Puid or l!.stia!ied in fu1L' 

':'hil! !iote ia issued pur11ua.nt Ht th.r Cc•ntract and ia sub~ 
Ject to the provislOnB and entHled to t'he herlef"ite thereot. All 
pay:centB of interest and principal on this !~Ot" are to be ma.de at 
the oft1ces o! tfie Bank 1n lawful money o r the United Statea of Am .. ' 
rica wlthout deduc:t1on for or on .account of any a.nd all Brazilian 
ta.rea, comp,üsory loar,s or investmenta, includ1ng incoml!' taxel!l, .er­
r:esa prof1ts taxes, _.itbholding t.a·x~s, re!!ll.ttancc teoxes, B"tamp 
ta"K>!!:S. (:.nclud:~..ng prcpcrticnal sta:mp taxea), contributions,assessme.at.•,) 
r~es and cbar~es wnat&oever, presently or ~ereafter directly or iu~ 

lnoiert :-efe, ..,!IC! ~ ... ~ue --, 

directlr impoaed, re~uired, assessed, levied O)." C?11ccted. 11ato~ao~ 
all or such pavmente ot·interest and principal_are rorever exempt 
and rree !rom ~11 sucb taxes, loane, i~veat111.en~s, con~ributton~, 
aesest>menta. !ee!; and cllargea 1 all such ta:xeii, ;·lomts 1 investment••, 
cnntributione, asseeam.,tlt-e, feee and Cbatgea ahall be paid, aad.o · 
or otherYiae borne by EW:TROBRÁS .. 

This rtot& 111ay be aatisfi•d at ~~~.aturit:y by the issuane• 
b7 I:LETROBRÂS in uehange therefor o r a ·eeriu ·o! --:::;::;-;c:::o:T.;;-;c:;"~ 
( ) serial negotiablt.! prollrlesory notes (t~o be subatantia.llJ 
ln the form o! Ann&x D to the Contraet and to he designated tha 
• % Serüa."), ir. an aggregs.te prineipal amount eq_ual to 

··the principal wount hHeot, the first" note t;>f 'auel:l. eeries to bc 
pay•ble OFt 1.96 __ !l.nd tb..e re~r.s.ining note• 
being pafable se~~annu•lly thereafter to 
all euch notee to bear intereat, paràble on Ja11uar~y 1- .and Jul:y 1 
ln.. eac:h 'ear 1 at the ra~e ot per eent ( %) per annura. 
and to h~ve the un~onditional guarantes o! the Go~rnm~nt o! tll~ r 
lfnited Statee ·of Brazil, aa co-principal ao.d nc1t 11 aurety only,•U 
&a more tclly profidt-d il'l· Art1.cle • o( ttle Contra.ot 
au.d subject to lhe term& and conditione: ther1.U1 apu.t.tied.. 

~ 

"'' any paym~nt ot interest oll fhl..s Rc~t• 1.1 .o.o\ mado 
•han due in full, or U thi..e Note h not •xehangsd. a• ru.tu.rtty to.l' 
aotee o! tb.e S.eriee ae abo'"e pro,!id.t.d., the tl.oldep 
hareof me.y, by notiee iP.. Wri.t.ing addreseed t.o lll&T"ROBR'\S, d.eclaro 
~e entire pr-incipal amount ot thh NO;U 4\u a.nd ~ar-dle ·LD oaa.b 
b Ottited States dollare at -,h~ otricu ot the Bu.&. alld o1c.man4 
i.IIUII.ediate payment thereof U tul.l 1 proÍ',eat o.r 1~ (}_t ~ .ltl.N 
~alng expreaaly waivad., 

J 

CENTRAIS ELtl'RICAS BRASIU::r~.B 4-.4. . , 
. The und.&NUgnad, as ~....p.r~.pa..l e.Oi tta Rr-'tr 
onlJ, heRabr uncond1t~on&llJ ,ua~teaa ~·' 
•beo cl.ue 1D !ull ot AU l.nt.o-z·e.ot ar;d p!'low Lp-&1 
on tb.tt a.bO'f'e Note :I.D aoo~ Ut.# &b• '-•-. 
t.b.e.ro.ot. 

GOVEBtÚWfT 9f Tat UNl'l'E.D SU.'l!!)B ~ &RAZ(l. 

--,..- -· 

uss 

C:3T~.A!$ EL~.TRIC,.\S .BRbSILEIIU~ S,A., • F.LETHOBR).s 

li,ocrntiablh Prollliasort ·!l'ote 

% Saries 

' f'OR 'i ALUE RECEIVED, Centiaie ·Elê;rica.t Bruileirftll S,.t • ., 
.,....,.,,noBR.1S (b.ereina!ter ca.llad 11ELETROBR1S"), ._ corporation dul7 
organiz~d and e~ioting under tbe la.wa ot t"a.e United Ste.te• ot Sr.a.• 
zil, b.erebr promiees to pay to tb.e order o! ,_~~70~--~--:o~---­!l.t the offices o f Manufacturer11 He.nonr Truet Compan7, · 4o INall 
Street, Ne"lr To::-k 15 1 New Tork 1 (hereinafter called the ''Bank"), !NI 

õ<T<õ.-=--ooo'":7;7o-~oc::-' 'tb.e principttl eu~ o! 
DOLL.ARS of tbe United Statea o! America (051 
and to par io:ereet tb.e~eon from th~ date hereor at tb.e rate ot 
per cent ( .%) per annua on Janueor;r 1 ~nd July. 1 in eaeh year-
co=.oencin&" -;--;:;;;--:----------' 19_ antil ttri.a Not• alla.ll Q.a,.-o 
be•n paid 1n full. 

r 
fh.ia tfote is one or a "eries of ( 

ne.gotiable promie~>ory notes (deelgnated tht- Y: Seriea") 
in aaria.J. torm iasued in tho aggt>egate principal. fi.IIIOIUI.t o! :c:--,;;""-

DOLLARS o! the Udted States or Aaeric.a (usi .•• 

!~~~~~~~~~~~~~~)~,~t~h~•~f;1:r;et such Note being pa:rable o~ 19 ___ , and tbe re~inder payable se-±-an~uallJ 

to , da t e d :--;;;;::;-=;;;;-::;::-';:-;::;;o;;-T 
, alld bea:re intere11t paya.ble eeal~&llnuall:r on JanuarJ i 

a:~d ·July 1 in' n.ch year co.c:u:enc:b15 -----------,:-------­
----• 196:_""---

The !lotu ot tb.~ !( Serias ai-t Laaued pur•u.e.nt t• , 
tb.~ contract·d11ted · ----;-i96'+ (herein .. rter cal.led tb.o 
"Contract"} betve"a ELE'I'ROBí'íAS and th• Oo.,ernaeot o/ tbe Unite<l 

Insert tbe appropriate de~i~ation ot tb.e ser;ea to be 
iaaued aa provided in Articlee Seventb, Sigbth and Hintb 
o r the Cont_.ract. 

St4tea o! 9razil and Ameriean & Foreign Po•er Company Inc. and Brat11!aa 
Electric Power Com?any ref"e:rred to in Braz1lian feder.sl Law No.:-;:;:;:::;;:; 
oC 1964 • and 1• entitled to the benotita tDersol. 

All paym~htS ot principal and 1ntereat d~ tb1e NQto aro to 
b• ~de at the oííicee of the Bank in lawtul ~oney o! the United 
s~atea ot America without deduction for or ell acco~nt ot •~r and atl 
Brazilian taxes, compulsorr loans or investments, incl~ding 1ncome 
taxea, exceea profits taxes, witbb.olding taxea 1 re~ittanC& taxas., 
etamp taxes (including proportional atamp taxeG), c.ontributions, 
a.~s~sam~nts, fe:e·s and charges· whatsoever, presently or b"re.atter . 
directly or indirectlY imposed, required, &sseased, levied or coltected. 
Unless all ~r auch Parments of principal and lntereat are toroYer 
exe~pt and free trom-such taxes. loaaa 1 tnvestmenta, eorltrtbution• 
asse 6 smenta teea an.d charges, .all sucb taxes, loana, invostmenta, 
contributio~s, asaessments 11 !ees and chargee siull Oe paid., au~.do ctf' 
Gtherwise bQrne by SLETROB~ÂS, 

"' ----. 
~lETROBRAs ehe.ll han t~e l"ight to prepar 011·any aen-. •­

annual intereat payment dll.te one or more ot the Notu ot tb.ia: s.­
•riee, in thot inverse o.rder of thdr IIIAturity, b7 PSYlll"na oi. tbo 
~rincipal &1110unt o·C each _Note ao prepaià plus interee:.O. Clc-cNN 
'ha~eon to the date of sucb. prepaym~nt. EtETROSRÂS shall (ivo «C 
(leaat ten (lO) d.ays 1 prior nitten notiee_ ~ registerod &1rllld.l "M 
t h" Bank anã to all boldera o! Uotes whicb. it f.D.ten~ to p.re:pq 
épeci!y1ng the Note~ to ba prepaid 5nd the date ot prepaymento th8 
f;0 t~a ao aPeci!ied. shall eaase to 'cear int~rest frolll M-4 altar ... 
.uch intereat payment d.ate 1! ELETROBRÁS f!lhall have depoK.~d "'lrid 
iJhe" aank ror tb.e a~count o f the holders .of sue~ !lotes a su~ iJl Oll.i.l 
~~d s~atea dollars sufficient to pay the princ~pal ol eucb Hotco 
Plulf. inuree.t accrued to the date of payment •. 

_,...,...- · tr anr· -pay11ent o f prinei-ptll or interut on any l'foto ot 
•(hiJS Serlea or· of any other aeries issued pur.suant to Articl.cs s ... 
\Venth ·Eighth or t{intb of the Contrect, or óf any not-e ot' anr n• 1 .f.íes Íssuad in excbange or substittttion tbe;refor, ~~~ t1pt mad.o 1.a 
:fuU within ten (10} days after tb.e date when àue, the holders ot 
in exeesa ot tirt)'" per cent (50%) in. principal alllount o! ttre theo 
~utst-.nding Notee of tb.i.s Seriea or ot any oth'!r such e:erii"~ ~ar , 
f~1 11otice oc such de(ault in writing addreued to ~LETROBRM, de~ 1 

é.tue du.e and payable all outstanding a.otu of the aeriea ol wb.ictl \ 
f.heir notes form ~ .part and demand ps.yment the::-eof in !ull 1n cub 
Unlesf suctl. default aball be cured dthin ten (lO) days thereafh-re. 
protest or further noti~• or anr kind bein~ expres,ly waive~ 

• 1«n_r• r~ta,-enco c,o ti:J.e 14• • 
~ -~ 
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• (So long as ELETROnRAs 1& not in defeult "itb respect to 
any payment o f pr-incipai or· interest on any o! the Notao iasued 
pureuant to Articlen Seventh. Eigbth or Nintb o! ths Contr~ct, ELE­
TROBRls shall have tha right.to convert• from time to time, cn any 
s~~-annual interest payment date an aggregate p~incipal omou~t of 
1:10t lesa than One Million United .St.!ltes dolhrs (USS1 1000 000) o! 
~otes ot this 6-1/2% Seriea, divided Proportionately among oll oueb 
No~ee o! thia Serlea then outstanding and unmatured 1 into a ne• ae­
rieo or ~egotioble prociaeory notes of ELETROBR!S (to be eubstanti!! 
ly in the form o! the Notes o f this Series and to be approprhtely 
designatad), all ot equal p~incipal amount and in an aggregate princl 
ral amount equsl to tha.t of the notea or portions of the notes ot 
the 6·1/2% Seriu designated tor c:onversion~ Suc.h M'J aedP& oC no ... 
tes shall b~ dated as of lhe 1nterest payrnent date oelect~d !or oon­
•eroion, oha.ll mstl.!re se:!Li•cnnuelly o~ the ll"ill" <Jat•u• and ol'er ttv 
r~I!Ul1ning period to the matur1t.;y ot tbe u.~n unmatured not-ea ot 
tbe 6% Seriea A, sball be payable 1n Unit•d Statee doll~r~, ehall 
t.oear intl!'rut al tbe rat.e nf six per eer.t u;~n per annu=, i1ayatl" 
Gf'lll.~ann\lall1 on January 1 and ,fuly 1 in eacll y~ar. anel e.hall bava 
the unc.ondiUonal guarant~e o! t.he GoVI"rJJJI;ent cf lbe Ilnltlld St.ate" 
ot Brazil, aa co-principal ond not aa au~~ty only, all ~a more 
(•llly plo•1dtod in thf.! CtHitUI.!t: and auhject to th., tNtl\1'1 &lld c-On~ 
41t1one there1.n epf'c1!1ed and tbe giving of notiee aa tbertln p~ov1-
dt-d..) 

~hja ~ote eball be ~xehang~atre ~t any tl~e •• th• reqoeao 
or the bold•r ror otber nFg::.t!able pr~"JJ!Ii~sOl"".Y uotea nf tbe •a111e •­
rieo 1D U.ktt torm in tb.,.. 1Home aggregste ;a·Jne1pal alllount and la 
(lenoll1n._U.ona o f On11 Bundn·d Thoueand Unltt!d Statee dollaro (US1--. 
100,000) and ~ul\ip1ea there~f (exc~pt tbat one~Note ahall ~e or ! 
aucb priootpol a=ount and aball be dot~d &o tbat no losa or galo or 
Frino:lpal .,,.. int.er•st ehall occur as a reoault o! euch exc.hange) • 
•11 oa •ore rullJ pro•lded in the Contra~l and aubjeo• to tbo termo 
•ad ~ondit:lone tb.rein ap~ci!ied. 

C:.EN"!'RAIS WTRlCA.S P.Ri.SILEIRAS S.A ••• E'l.ZTOOH.Rls ., 
'lbe underaigned, 1oa c.o-pr-incipal cmd not -..e I!] 
retJ only, bereby uncondit1nnall1 guarunteo8 ~ 
J•e.ymf'nt whf"n ~~· 1n full e>! all i.ntereat and 
r•r.l_n(!p~l_on th!!' .il.b.o,.,. N'lte, in oc-cordo.nc~ 
·~1tb th'l: tHJM t;hereor. 

00\'!;R:HU:NT OF THE UNlTED STATI:S Of BRAZIL 

1'his pllragra.pb 16 lo be inçh:lie.d only 
~ t~ ~oteo of tbe 6~1/Ch Ser1ea. 

CENTRAIS EL!lTRICAS BRASILE.IRAS S. A. 
ANEXO O 

ELETROBRAS 

Se qualquer pagamento d'e juros relativos à presente nota não for l.pte. 
gralmente resgatada quando devida, ou se esta nota nao for substituida no 
seu vencimento por notas da. sétie D % como previsto 
acima, o seu portador poderá, mediante aviso escrito dirigido à ELE.TRO­
BRAS, declarar VeJJCida e pagável em dinheiro, em dólares americanos nos 
escritórios do Banco, a importância total da principal desta nota, e exigir o 
imed.'iato pagamento integral da mesma, ficando expressamente dispens;l.do 
protestos ou avisos de qualquer espécie. 

CENTRAIS EL!!:TRIOAS BRASILEIRAS S. A. - ELETRO­
BRAS por . o abaixo assi­
nado como principal pagador e devedor solidário, pela presente, ga­
rante incondicionalmente o pagamento integral no seu venciillento 
de todos os juros c principal relativos as notas acima de acórdo com 
os têrmos da mesma, pelo Govêrno dos Estads Unid'Os do Brasil. 
por 

Cláuula 7a no caso das notas de 6%, na importância total d'e principal 
de US$ 24.750.000 e cláusula 8!' no caso das notas de 6 1/2';0 na importância. 
t-ota.l: de principal de US$ 100.250.000. 

CEXTG.AIS ELt:TRICAS BRASII.EIRAS S. A. 
o- Nota. promissória ncgodá\·cl 

·ANEXO D 
EI~ETH.OBRAS 

N• --========-:: US$ , de 19---
E:n trvca do vaio: 1 ecebtdo, ~s centrai.5 E'iétl"icas Brasileiras s. A -

ELETROBRAs (adiante denominada. ··Eletrobrás) sociedade anônima devi­
damente organizada c existente ~e acôrdo com as leis dos Estados Unidos 
óo Brasil, pe!a presente promete pagar à ordem de 

----·,, nos ('Sl!rltór:os cie Manufact.ures Hanover Trú.st Company, 
40 Wall Street, New YOlk, 15. New YOrk, (adiante de UOm1nada "Banco''). 
tr.n ae de 196 a soma de principal 
ele aoiare.o;. a.menca:ws t U:i% ) ·e a pagar os respectivos 
juros, em 1° de janeiro e 1° de julho de cada ano a começar -d'e de 

de 19--- a taxa de t %) ao ano, conta-
dos da presente data até o integral pagamento desta nota. 

Es'.a nota, datau;, de e que vencido juros a serem pag'ls. 
semestralmente em 1° de janeiro e 1° de julho de cada ano,· a começar d."e 

~~~~~~~=d~e~~~~8ê~~E~ de 196--- é uma das componentes na série de notas promíssorias negociáveis, seriadas, denomi-
nadas série .P % emitidas no valor total de principal de 

dólares arilericanos (US$ .), a pri-
meira de tais notas a ser paga em de de 196--
e as restantes a serem pagas semestralmente até d'e ------
--de 196--. 

As notas da série D - % são emftldas na conformidade de 
contrato celebrado em --- de de 1954 (adiante de-

Nota promissó~ia netociá\·el 

tis$$======-

nominado "éontrato"), entre ::t Eletrobras e o Govêrno dos Estados Unidos 
do Brasil de um lado, e a AmerJcan & Forelgn Páwer compat1y rnc. e a Bra· 
zilian Eletric Powcr Company referid'a na lei federal bras:leira no -
---- de l!:i6 ----- de 1964 e gozarão dos beneficios ne·a prev..st-os. 

Todos os pagamentos de principal e juros relativos a esta nota serão 
to de julho de 1964. feitos no e.scrjtõrio de Boncu, em moeda Iine dos Estados tJnldos da Amt'­

·rica sem dedução ou sem que sejam por conta de qua!squer tributos, inve~ti .. 
Em troca de valor recebido, as Centrais l!:létricas Brasileiras S. A. - mentos, ou empréstimos compulSórios brasileiros, tnclusivê impôsto de renda, 

"ELETROBRAS, (adiante denominada. "Eletrobrás") -sociedade anônima impostos sôbrc lucros extraordinários, impostos reLidos na fonte·, impostos s~ 
devidamente organizada e existente de -acôrdo oom as leis dos Estados Unidos bre remessa para o exterior, impostos d'e selos Hnclusive impôsto de sê lo 
do BrasU, pela presente promete pagar -à ordem d'e proporcional), contrlbu~ções, lançamentos, emolumentos e encargos de qu.üs­
nos escritórios de Manufcturers Hanover. Trust Company, 40 Wall Street, New quer espécie atualmPnte ou no futuro, exigidos ou estabelecidos, lan'.{ados, 
York, (adiante denominada "Banco"},. em , coletados ou cobrados direta -ou indiretamente, a menos que todos os ditos 
(ou na. data que PVSSa .ser determinada na. confo:mlidade da cláusula. -1aa- do pagamentos de principal ·ou juros e livres de tais tributos, empréstimos, in­

contrate (.adiante denominada "-c-o.atrata") _celebrado em vestimentas, contribuiçõ.cs, lançamentos . .emolumentos e encargos todos ê.;ses 
------, 1964 entre a ELETROBRAS e o Govêruo dos Estados Un.ldos tributos empréstimos, investimentos, CDlltribuiçõc~. la..'"lçanH'nto-5: e.:normn··n· 
do Brasil, de um lado e a American & Foreign Power Company Inc. e a. tos e erca.rgo,.;; seráo p:~.3ç,:;, .a!tHHtid-os pela. E!etrob:ás, ou de qualquer fo~·-
Brazilian Eletric Power Company do outro, referida na Jei federal brasileira ma !IC3rãr por cr~-:-to de-?. . 
no de de 1964 e a _soma principal d'e ----

. dólares americanos (US$ • ) e a pagar 
os respectivos juros na mesmo moeda, em 1° de janeiro e 1° de julho de 
cada ano, a começar de 1° de janeiro de 1965 a taxa de % 
( %) ao ano, contados da presente data até que esta nota tenha 
sido integralmente paga ou resgatada. 

Esta nota é emitida na conformidad'e do contrato, está sujeita as suas 
disposições e goza dos beneficios nela previstos. Te~ lo o pagamentos de juros 
e principal relativos a esta nota serão feitos nos escritórios do Banco, em 
moeda livrê dos Estados Unidos da América sem dedução ou sem que sejam 
por conta de quaisquer tributos, empréstimos, ou invest!mentos compulsórios 
brasíléfros, )ilclusíve impostos de renda, impostos sôbre lucros extraordinários, 
impostos retidos na fonte, impostos &.ôbre remeSsa para o exterior Iançamen· 
tos, emolumentos ou encargos de qualquer espécie atualmente ou no futuro, 
exlgióos ou estabelecidos, lançadgs, coletados ou cobrados direta ou indire· 
tamente, a menos que todos os ditos pagamentos de juros e principal sejam 
exatos e livres de todos os referidos impostos, empréstimos, investimentos, 
contribuições. lançamentos emolumentos e encargos. Todos êsses impostos, 
empréstimos, investimentos, contribuições. lançamentos, emolumentos e en­
cargos serão pagos ou atendidos pela ELETROBRAS, ou de qualquer forma 
ficarão por conta dela. 

·Esta nota poderá ser resgatad'a no seu vencimento através da emissão 
pela ELETROBRAS, em sua substítuição, de uma série de 
( ) notas promissórias negociáveis (substancialmente 
na forma do anexo D 11 êsse contrato e a ser designada "a série de --­
------%") em uma importância total de principal Igual a tmportAn­
cfa de principal da presente nota: a primeira das notas- da referido série 
a ser paga em 196 e a.s notas res­
tantes a serem pagas, a partir da anotação, semestra1mente atê 
----:--.,.----,--, tôdas ns ditas notns vencerão juros a Serem pagO& em 
1° de janeiro a 1~ jul1io de cada ano a. taxa de · , "' ( ~) 
ao ano e terAo a garantia incondicional do Govêrno dos Este.dO! Unidos do 
Erasfl como prlnclpa.l pagador e devedor SOlidá:r:lo tudo como prlnofpa.lmente 
t:stlpulado na elâU!Ula do contrato ruJe1to1 aO& térmos 
e condicões. nQI. Aa~DaAifl...._..rl...._ 

A· Elt•trobrá." tei·á direito rl'e na data de qualquer pagan1ento semestral 
de juros antecipar os pagamentos de uma ou mais notas desta série nà. ordem 
inversa de seu vencimento, mediante pagamento da importância de prlnr.:lpal 
de cada nota, cuja Uqu!daçiio seja onU?oipada, acrescida d'Os respectivos juros 
até a data. do total pagamento. A Eletrobrás com antecedência mín:ma c.le 
dez 00) dias, dará aviso por escrito (via aérea registrada) ao banco e aos 
portadores da nota, cujo pa.gamento desta anteclpar, especificando as n:Jtas 
q!-le serão.l?agas antecipadamente e a data d'e tal pagamento. As notas as· 
Sim especificadas não vencerão mais juros a partir e depois da referida data 
do pagamento de juros se a Eletrobrás tiver. depositado no Banco a disno-­
siç~o de portadores de tais notas uma quantia em dólares americanos su .. 
fimente para pagar o principal desta notas, acrescidas dos Juros até a 'ctata 
do pagamento antecipado. 

Se qualquer pagamento ·de principal ou juros relativos a quaisquer notas 
desta série ou de qualquer das outras séries emitidas na conformidade das 
clãusulas 7a, 83 e 9a do contrato ou se qualquer notas de qualquel\ das séries 
emitidas em substituição ou trocas das mesmas não for feito· inte!!Talmente 
dentro d'e lO (dez) dias após o seu vencimento, os portadores de" m?,~s de 
50% I %) das importâncias de principal das . notas. então em 
cuculaçáo, desta série ou clf.' qualquer das outras séries referidas, poder~lo 
dat avl.so por escr1to- de t.P,l mora a Eletrobrás e declarar vencidas e ;Ja­
gáveis tod~s &S notas, em Clrcula.ção, da série d.a qu«-1 a.s notas fazem 
pane e ex1gir o llnec!·ato pzgamento integral das mesmas, em dinhe'n 
a menos que tal mora seJa paga, dentro de 10 (dez) dia.s contados do re~ 
teric.o aviso escrito. ficanc:.o expressamente dispensados protestos ou outros 
avisos de qualque!' es.-péci.e. 

• <desde que a Eletrobrás não estagne uma mora em relação a qualquer 
pagamento de principal ou juros de qualquer das notas emitid'as na confor· 
tnldade das cláusulas 7a, 88 ou 9" do contrato) terá o dil'eito de converter, 
na data de qualquer pagamento semestral de juros, uma. importância total 
l1e pr:ncipal não infe!."'ICr a Ullt milhão de dó!are.s amer!ea.nos (US$ l.O.JO.OOOl 
de notas desta série de 6,5% d'ividldo proporcionalmente entre tôdas as notas 
desta !liérfe então em circulação e nlio vencidas em uma noya série de notas 
prcomlssõria'\ ncgoeiáve!s d.a El~trobrãs (tmbstdnc1almente na. forma da~ no. 
1:4.E desta .série a ser adeq_uadarr.ente designada) tôdaa de- Jguaa_ lm.portâ.nc:<l-
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pl'!l•Clpal e cte wna ·t.-ilr>m'tà.J:·cia total de pl·:ucJral !gna1 d-ls noi~LS e po:-=;fto 
àa.s no~as da ~ene lie 6 lil/2'h mdicaaa~: para conver.:.ão. 

As notas desta nova sé-l'le ::;eráo tO\.l.a~ da data da pagumenlo de jurO$ 
e.scolhldas para conversão, VC!Jcerão seme~tralmente na.s_ mesmas datas e no 
curso do mesmo prazo de pagamento ctas notas da s~r!e A de 6'tó não ven· 
c-1das, serão pngâvels em dólal'I!S umerkanos, ve·ncE~rão jtuos a tax.\. de 6% 
<se!s por cento), ao ano,. pagá·.leis semestralmente crn 1° de jalleirc, e 1" de 
julho- cte cada ano e t.erdo n garantia ·tncondtcio_n.al .io Go\rêrm, dos Estudos 
Unidos do Brasil comrJ principal pagador e devedor sol!dárto tuclo como prín· 

. eif.J'llmeme e,s+;;telemdo uo co11tnto ê suje H o ao t!!rm0 da cond!t;ão esppcif!. 
cada no mesmo -alêm dQ prévio H'im como all :liF.pô.sto. • 

· cip:1l n r,cr datada de tal forma que nenhum prejuízo ou lucro de Principal 
ou JUH's :>o~t•rn .. em a~·coin•nt·:a de tal substitJliç;\o) tudo com0 principalm~n~ 
te_regi3trado no contratu'·l, sujeira no têrmo e totul"çôes nêlo especificad~. 

CENTRAl$ ELETRll'AS BH.ASI~U~AS S .. A. ·- ELETROBRAs 

Por --~--~------------~--
0 nbalJco as-".!n~do comCl principal pagador e devedor SOlidário 

pela presente, garnüte incondlcionnhnente o pagamento integral nos 
seus vencimento~ de todtlS os .1uros e pt;inclpu.lm~nte relativos a nota 
acima de .acõrcto _com os tünnos do me1::mo Govêrno dos EStados 
Unidos do Brasil. · 
Pot-.~~~------------~---Estu nota poderá ser trm;·ad!-t :1 oualqutr tempo n pt:dido rlc. portúd'arcS 

po·_ outra~. not.tt pt'cif~liP.SiH"HI.<;; negoc:flvets. ig:Jai.", d<! m?sma ::ér!e. na me;;;m:~. 
1z_npm·t1ltwia dt' .total de prlt1c.lpf1J 011 em lJW'I!1flJl ele· ('Cm mll dólrLres nmc­
rlCanus (US$ lOO.OOf~ ou múltlJ.?lO:> (exceto nquc:!:1 neta qne dcv;._·. ter o prin~ * ll:ste parágrafo pode ser inc)nido :lpr.nas n;l.s nntas da série ~ 6,5';V. 

Julho 1,1968 . 
Janeiro 1,1969, 
'Julho 1.1969 , 
Janeiro 1,197Ó 

. ~ Julho 1,1970 . 
Jnnelro 1,1971 
Julho 1,1071 , 
Janeiro 1,1972 
Julho 1,1972 • 

83 NLll'AS Dl'~ "SÉR1E DE 6 1J2% 

.A prltneirn Nol:: vence1·á _em 1_ de jUlhç de 1968 e a.<;. demais " seme ... tralmente o se.r.uiJ: a,té 1 ?.e julho de 2009 

Dã!.:;. do Vencl:ncnto • 

--------------''-----

,I 

I 

I 
Q1!nntia d-o 

0 
I 

Pr-incipal a 1 
I 

Pagar 

·o~ta do Venc_lmenta 

I ·I 
.. , ;.· ... ,, .................... ; ......... -I 5.6 .. 9H0.2.3 l Julho_·_l.1989 ·, •• '" ,, ... , .... , ...... , , ...... , ..... , , ""l 
....•...........•.••......... · .........•. ! 113S;:.0.46 Janeuo 1·1990 ••••.•••.•..••••••••••••.••.•.•••.•.••••• ·· · ' I ' -17QBB0.69 -j.Julho 1,1990. ""'."""'""""""""'"""'""" · :::::::::<::·:::::::::::: ::::::::::::: •.· ;~;_~~~-:~~-~ ~~f;~r~}9~~1 . .":_.· .::::::;;:::::::::::::::::::::::::::::.::::~ · I 341761.38 I Janeiro 1.1992 •••••••..••.••••••••••••••••••.•.•..•..••••• 

' "" ·:·" """ --,--""" ... """"'" 398.721.61 Jtúho 1,1992 ............. , .. .... : ........ .............. .. :·:::::::::::::·:::::::::::::::::::::::::1 455681.84 1 JMeiro 1-998 ................ , .......................... . 
• ................... -............... ~ •••••• f 512-642.07 Ju.lh·o 1,1993 ...................... 1 •••••••••••...•.•••••• 

Janeiro 1,1973 •• ;, .•••.•• : .... ..• ; •. · •.••.••..••••••.••• , 569.602.30 Janeiro 1-99''·. ·······:•·······························-· 
·.Julho 1,1973 , ......... , ... ·............................ 626562.53 Julho "1,1994 ................................. : ........ .. 

Janetro 1,1974 • • •• , ..... ,,, •••• ~..................... 683 522.76 Janeiro _l·lSDlS ......................................... . 
Julho .1.1974 , ........................... :............. 740482.99. 1 Julho 1,995 , •• _. .. : ............................... ;, .. .. 
Janeiro· 1,19715 •••• '..- ••••••• ~ •••••••••••.••..••••• .".... 797443.2~1-" I Janeiro 1-1996 ,, .......................................... . 
.Jtúlio·1,1975, ......................................... 854403.45 Julho 1.1996 .......................................... . 
Jãneiro 1,1976 • • ••.•.••••.•.•....•...••••.•..•.....•••• 911.363.68 I Janeiro 1·1997 • ~ ·······:·····; ••••••••••••.••••••••••••• 
.Julho 1,1976, .......................................... 1 85-1 403. 45 Julho 1,1997 , .- ............................. , ........... . 
Ja~eiro 1·1977 •••• ~ ..................................... , 1-.025,284.14 I Jan~tro 1·1998 •• ······-··································· 
Julho-1,1977, ............... : ..... :.................... 1,082244.37 Jtúho 1,1998 ...................................... : ... .. 
Janeiro 1.1978 .••••••••.•••••..••. , •• . . • • .• .• .••• ••• •.• . 1,139,204.60 Janeiro 1:1999 ~ , •••••..•••••••.•••••••••••••.• : .••.•••.•• 
Julho 1,1978 , , ................. .-....................... !J96l64.83 Julho 1,1999 ..................... ;, .................. .. 
Janeiro 1-1979 •.•••••.•••.••••••..••••.•• : ....... .-....... 1.253,125.06 ;Jane~ro 1'·2000 ,•. ·• •••••••••••••.•••••••••••• -•••.•• ~~······ 
Julho 1,1979,, .. : ...... _.; ...... :........................ 1.310035.29 Julh? 1,2000 ....... -................................... .. 
Janetro 1·1980 . , ••••• · ••••....••••••••••.•••••. '!. ........ ~···[ 1.367.045.52 Janerro 1.2001 .... ········••••••••••••·•••··············•· 
Julho 1,1980, •· ........................ .-................ 1,424005.75 _Julho 1,2001 • ; ......................................... . 
Janeiro 1-1981 ·, ••••••.•••••••••••••• ,, •.••••• · •••• ·······\' .1.480.965.98 Janeiro 1,2002 •••• _,, , •••••••••••••••••••••••••.• ·····•••' 
.Julho 1,1981 , ; ......... :,, ...... : ................... .-.. ! ·1,537920.21 1 Julho 1,2002 , .......................................... . 
Janeiro 1·1982, ,_ •••••••••••••••••••••••••.••••••••••• ; •• ! 1,594,886.44 Jane!ro 1.2003 ... :·•·······•···•••••••••·············•·•••1 
.Julho 1,1982, ...... ,: ...... ; ........................... 1 1,651846.67., Julho 1,2003 ............. , ........... ; ................. . 
Janeiro 1·198.3 • • .. , ~ .. , ...... , .. • ........ , .. ; .......... , f . 1,708.006, 90 Janeiro 1.2()04 • • ...................... , ...... , ...... , .. ·j 
Júlho 1,1983 , • • ••••••• -•••••••••••••••• ~ ......... ,, •• , •• f 1.766j767. 13 Julli(i 1,2004 • ._ ... _: .• _ •••.•••••••••••••• , ,',, ••••••••••• , •• , •• 

·janeiro 1-1984 •• ............................... : ....... ~ 1.822,727.36·' .Jn.neiro-1-2005,, .......................................... ! 
Julho·1,1984. • ......................................... 1,878687.59 ·Julho 1,2005., ,. ..................... , .. _ ........... ; .... . 
.Janeiro 1-1985 .......... ;,:............................ 1.936,647.82 Janeiro 1-2006 ......................................... . 
Julho 1,1985 , • ......................................... 1,993008.05 Julho l,2006 ............ ; .............. ; ............ ; .... 1 
Jan~iro_ 1·~986 , •: •••••.•••• ,-_-,_............................ 2,050:568.28 Janeiro 1,.200'1 •• -·············•••••••••••••••••···: •••••• 
Julho 1·,1986 • , ··~-· ......................... , •••••••••••••• · 2,107-528.51 Julho 1,2007 • , •.•••••••••.•••••••• ,,.·,,, .............. ,,,,,a 
Janeiro -1-1987 • • ;o ••••••• ,.;. ••• ~ •••••••• ;. a ••••••••••••• !. !!,164,488. 74 Janeiro 1,2008 ._ :•. -............................ '' ••••••••• ~ •• 
.Jtúho 1,1987 , ...................... ,.................... 2,2:!1448.97 Julho 1,2008 , -......................................... . 
Janeiro 1.1988 • ·;., •.•• -••• : ••• , "'' •• -. •• _. ~ ... _ •• ~ ... , •• ,.... 2,27~L4oa:oo Janeiro .1,2009 •. ·"' :•:• .- ••••.•••• ; ••• : •••• ~ •••• : •••••••••••••• 
Julho 1,1988, ....................... ; .... ; ... -..... ;..... 2.278408.00 I Julho 1,2009 ...................... , ... , .... ,, ....... .. 
Janeiro 1-1989 .............. ;.,, ............ ~ ....... ·, .... , 2,278.408,00 

· ~uantia do · 

Princlpa.l a. 

Pagar, 

. 2,278 408.00 
2.278.~7 .90· 
2,221-448.97 
2,164,488. 74 
2,107-528,51 
2,050,568.28 
1.993 608 .• 05 

.1,936,647 .82 
1,879-687' 59 
1,822,727.38 
1,765·767' 13 
1,708,006.90 
1,651.846.67 
1,594.886 .44 
1,537-926.21 
1,480,965.98 
1.424 005' 75 

-1,367.G45.52 
1,310.085.29 
1,253,125.06 
1,196-164.83 
1.139;!04.00 

. 1,082 244.37 
1,025,284,14 

968,323.91 
91!,363.68 
864,403' 45 
797.443.22 
740,482.99 
683,522' 78 . 
626,562.58 
569.602. 2() 
512,642,07 

. 455,681.84 
398.721.61 
341-761.38 
284 801.15 
227 840.82 
170 800.69 
!13.920,48 
56·961.53 

~~ r. 
----------- --~------'-------------=--------------,--------- .. ·-. -..--+--',-----c., 

. 
TOTAL-~ 

~. !O .......................................... ·1oo.200.ooó:oo 

~--~-----------------~~--~--------------2------------l~-------~--·~----~--------~------~----------~------_;--



AmE'JUC,Alq' • FORElU!f p0WEJt CO'MPAN'T INo. 

Jura< .,.,.tdaM< e n/kJ pagos, dlvfd en4os decl4rados s n<lo -· e dl -•os créditos corr- devf<los - 1>ende<lore. e Companhias FiUada.! nllo Brasileira. (devot. de '\!!llu.aldo 
o !mpóSfo de R.eRd<J) 

-

1 
' l 

I 

\ Tota.I 
.. I 

-· - I I Pã,gãvels à ~ .sbbre: · 
E!n~ Registrados, , _._ ....... 1 6,4'12.167.82 I 

· timos nlí.o Regi.stredoo; ••• • • .. 1 I 2,593,677.13 li 

\ 
9,065,844.95 11 TOTAL . . .................... 

Pe.gé.vel& à BEPCO &>bre: 
tim~ Regtstrados •: . • ···-·-· .... 1,1'111.95 I 
'!'<;>TAL DOS J"O'ROS .. _ ... ..., .... , 9.03'1.023.00 I 

Dlvldendoo: I I f:!ávels à BEPCO •• "'-••··~·"! 3441,1118.24 
agãveis à .t\MFO:RP • • -.:• ••••••••• 20,717.42 

TOTAL DOS DIVIDENDOS./ 361,335.66 I 
I I 

Dlverros . Crédltoo co\ientes: \ I Pagl\veis à A..\1:FORP em relação a.: . 
Pagamentos efetuados a Auditores ... J 23,550.(){) 

11 Pa.gamer..t.os ao.-: Agente.c;: de LOnáree ·j 1,090.10 
Dí1•er.sos a Pa.gar .••••••.••.••••••.. 1,014.54 I - I 

. Tot8J • • ,. .. •- .. ,.,. ... , .. 1 25.654.64 I 
Pagál'eis a EBASINT em relação a9J.; I 
Se-rviços de Orientação e Con~ltaa 

I 
Faturados . .................... ) 266.165.94 

~~:~~~~~'dê "EmbaNi~ "d~l 121,672.64 

"Diesels" e. pagar .............. . f 533,037.96 

TO!iol •. , ................ j 
I 

I 920$76.54 

'l'<M:al dos Diversos erédit,.l I correntes , .......... ; ... 1 946,531.18 
I I 

Tot>! ·de Juroo, Dl-doo e Di...,...,.! 
Créditos Correntes' . . .......... . 

. I 
10,374,890,74 

:n ele deo:embro da :I1IG!I 

(Em D6lol<s ~) 

Companhia I ~I fll~l 
Cia. I CU.. 1 Centra.I ' Paulista I Energia ) Br"-Si!elra I Bra.si!eim I 

de Fôl"ça I Elétrica \ de Energia j de Fôrça 
e Luz I da Bahia Elétrica ; Elétrica 

• i I 

r ; 1 • 
I 1 993,'71ll9.00 1 316,32Q.OO I 238,3M.68 1,973,074. 04 

990,567.98 I 205,594.73 1 504.135.86 1 111,139.99 . I I 

2,963,642. 02 
I I· · i 349,534.57 12,199,354.731 820,455.86 
. . I 

1,178.95 l I I - - -
I. 

2,964,820 '9'1 \ 2,199,354. 73 I 
I I 

s2t.455. 861 349,5M.II'f 

I I I 296.255.98 - - -
20,717.42 - I 20,320.13 I -

316,973.40 I - li 20,320.13 1 -
I 

I 
\ I 

3,~.00 2.000.00 1 .4,450.00 1 2,000.00 
- - t,' 

- I -- - - 'r -
3,600.00 I 2,ooo.oo I 4,450.00 I 2,000.00 

·i I I I 
79,765 .€9 

1 

14,889.96 1 •o,<so. <» 1 4,564.M 
439.55 I 2,131. 66 I -

I I - - - -
80,255.24 I 14,889.961 32,661.66 1 4,564.04 

) 
1 I 

83,855.24 16,889.961 37,111.66 1 6,564.04 

r I 

3,365,649. 61 
I I I 
i 

2,216,244.691 877,887.55 ! 356,098.61 
I I · 

Já ~.oi pago o lmpô.sto de Renda. Sôbre $7,700,163.65 d'o total aeima de $10,374,890.74, como .segue: 
"Juros ps.gO$ desde 19 dê janeiro de 1963. 

Central •• : ........ ., $ 1,594.58 
Minas . . . ••.•..•... 36,046.10 
Paraná. . . . .. . ........ 28.168.:31 
!tio Grandense . • •.. .• 16,i>30.93 

Total • .. • .. .. • .. • $ 82,439.92 

·l l Cla. ,I Cia. 
Fôrça I 1"6- I e Luz e LuK 

de Minas ' Nordeste I 
Gerais I do Brasil, I . I t 

. I I I 
43,246.101 195.200. (){) I 

486,215.08 1 ~.357.66 

t 

I I 
529.461.181 241,557.66 ,I 

I 

,I l - - I 

529,46!.1J I :ut,m.flilll 
I, ! 

I --
-. li 

I 
2.000.00 1 
- I - r 

2,000.001 

f 
I 

80,322.31> i 
18,717.13 

I 
533,037.96 I 

632.077.39 1 

634.077' 39
1
! 
i 

I
. I 

!.163.538.5'7: I 

- I 
3,375.16 1 

3.375. 1a .
1 

I 
r 

2,000.(){) l 
2.ooo.oo 1 

I 
r 

4,080.00 

I -
- I 

4,o8o.oo 1 

I 
6.080.oo I 

I 
251,012.82 1 

I 

Cla. 
Fôroa 
e Luz 

do 
Paraná 

• 
591,368.31 . 
49,919.99 

641,288.00 

-
Ml,ml.SO 

-
20,666,97 

20,666.97 

2,000.00 
--

2.000.00 

29,904.67 
6,752.40 

-
36,657.07 

38,657.07 

700,612.34 

Juros • , ............. $ 6,794,896.23 
Dividendos . . . . . . . . . . 361,335.66 
Diversos Créd'ito.s. cor- . 

rentes . . . . . . . . . . . . 543,931 ~ '76 

Total ........... $ 7,700,163.65 

· I The Rlo ~ ComJ>Qllhla 
Pe111Sm- I Gr&n- · Au-

bU<>o I dense xlll .. 
Tramway.s I>:'.Ught And 1 de 
And Powerj Power · 1 E."rn.prêsas 
CO!llj>any I S.)'ll<[icate I Elétricas 
Linuted I Limited r Brasileiras 

Jl 
I 

'l56,423.861 
132,4(){). 00 

I 

888,823 '86 fi 
I 

- I 
I 

888.823.86 1 
I 

I ,... -
I 
I 

•• 400.oo 1 

1,~.741 

4,424.'14 i 

I 
19.805.16 '1 

185.071 

- I 
!9,990.23 r 

I 
24,414.971 

I 

I i 
I
' . 913,238.831 

. I 

j· 
• I 

3114.:180.93 I -6-7,345.84 -
I 

431;726. 771 -

- I -
m,m.'F! ( -

r - -- -
- I -

I 
2,1oo.oo 1 -
~.361 -

1,014.54 

2,165.36 1 1,0!4.54 

I 
2,354.12 1 -50.77 1 93,296.06 

- I -
2,404.89 1 93,296.03 

I 
4,570.25 I 94',31G.&O 

436,297.02 I 94,310.60 

~ s· ... 
~ 
:; .. ... 
o 

t 
> ;c 

õ 
g 

~ g 
J'l1 

m o 
z 
)> 
o 
õ z 
)> 
r 

i~ 
((/) , .. 
1
- '" ... 

o 

1.5 
I 
I 

,u: 
I~ 

''" 3 
O' 
~ 

o 
o: 
<1> 
..... 
"' OI 
.p. 



I 

3160 Quinta-feira 10 o)IÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1964 
~~~~~~====~-= ~==~~~~----~~~------~ 

/ 

A)c!E'i"CAN & FOREIGN POWER CO~ANY !NO. 

DÍvida.'3. das ~ub.sidiária.s que ope. ·am no ~rasil P&ra com en tidades estranhas às vendedoras com relação àS quais 14 VOAo 
dédoras têm fianças, gat mtia;;, subord\n::u;ôes ou ~ tras obrigações pend-ente,s. - 30 de junho de JSM 

I . I 
. : Comp:mnia - [ Compamua. 

Companhia' Companhia Companhia , central COmpanhia Fôrça e Luz 
Paulisk. I &nergi.'l I ·n:·asileir. n 1 Bra.slleira Fôrça. e Luz! Nordeªte -

Companhia 
Fôrça e Luz 
do Par6-ná 

The Rlo 
Ora.ndensll· 
Light &114 

Power 
SyndWaW, 

Llmito4 
de Fõrçll. Elêlrica> l de Energia / -de "Fôrç.a. de Minas 1~ do Brasil 

e Luz J da Bahia 1 El-étrica Elétrica. Geraia ' 

. . I ! I I 
------------------~----- =--4 l I 
lõl'otas_ Pronü~ól'i.OS. Jlll-.( US$ US$ US$ i' 

US$ US$ US$ US$ uet 

~:*~~#~~~~~!~ 18,747,700 513,455 l,946,S55 ~ 451,775 

l 

867,190 l 
I 

293,310 2,72~,16~ 

a. 5 '1í2% cQm vencd 
nentos su-cessjvos até! 

·31 ele dezembro ~ej 
. 1979 . . ..... : ....... I 

'Notas Prom i~sórias pa_( 
gá \'eis ao Banco <lo 
Bru,sil, com vencimen­
to~. sucessivos at.é ju-j' 
nho de 1965, emiti-
cl.as em pagamento dei 
conirato5 de fec~u-
me:nto de càmhio (Vtde 
nota 2.)' ...•.••...•. \ 

I 

5,393.06f· 

MC$ 

1.31!.7 .um 

2,747,425 

MC$ 1\lCr$ 

3~.98~ 2%.431 

MCr$ I 

\ 
I 
I 

) 

2'LH91 

) 
! 

MCr$ MCr$ I MCrf 
I 

. I MCrt 

l I 

""' 1 
l 

160.5ll'l u.m 

;N"Gta: 1) Achmn-se incluídas nas <:alegorias supn de dívid.!L 
a Lorigo Prazo ss parcelas que se vã.0 vencendo dentro de Unl 
ano e que se acha-m cla.ssi!1cad3.8 ll(I.Ç, ri"necttvo~ bRlAnl'().'i come: 
•·cw·to Pr.azo" 

2) Excluem juros e c.omis.sfio 

Sumário 
Vencimento Venclmen.to a 
dent.ro dt> pr:tzo ·superior 
um ano a. wu ano Total 

NOtM Prom!s.')ór!as paç:áveis ao ·Eximb.ank . . . . . • . • • • US$ 2,592.190 
Notas Pronlis.'lórhts p3;ió.vcis 2.0 Ba.nco do Brnsil .. . .. ... MCr$ 1.912.41~ 

US$ 31,188,750 US:I 33.780.940 
MCr$ L972.H5 

Vc.1ore.:;- em Cruzerroo conyertidos a Dólares a Cr$ 1.200.GO 

Total US$ . 

33,780,940 
1.643.67J 

"35,424,619 

da miliut.a de contl'ato uprovada· peJo tal fim o crédit.o especial nêsse mon­
Podex Executivo. ·- tante, o qllal será autornàtica.me.ut.o 

Art. 3Q Fica o POder EXecutivo au· registrado e distribuld·o t~.O Min.tstério 
torÍZiado e. -da.r~ a garantia st>Udâ.ria da F'azenda. 
do Tesouro Nacional aos cotnprom.is .. 
sos financeiros decorrentes da transa( Art. 6° Todos os atos e operações 
çã.o a. que se refere. oofa. lei. pertinentes à8 medidá.s previstas nos 

artigos preoedent-és incl'Ul."iive as remoo-
Art. 4o ·o Poder Executi'Vo fica. E;as feitas para o exterior como paga-­

igualmente autorizado a dar garantia. mento do princtpa.l, juros e outros en­
do Tesouro Nacional aoo emnrésthnos crurgos fíca.t·ão isentos de quaisquer 
do Export· Impart Batlk Of Washing- Imposta.~;, taxas ou outr.a.s contribui ... 
ton, D. c .. Esbado.s Unidos da Amérl~ ções federais. 

o congrwo Nacional decreta: ca, às referidas subsidiá!'ias, Art.. 70 A Superintendência da Moe-. 
A:rt. 1° \t a Cerittais Elétricas Brnsl· 

Jeiras ·s.A. - Eletrobrãs, autorizada a 
a.dquirir por compra. da "American & 
Foreign ~ower Compan_j Incorporated, 
e da "Brazman E!ectnc Power Com­
pany·•. socirdo3des anônimas org:rníza­
~ respectivamente :segundo as ~~m 

Art. 59 Fica o Poder Executivo, au· da e do crédito (SUMOC) registrarA. 
torizado a. subscrever um aumento de. automàtícamente o contrato referido 
capital da; EJ.etrobré.s no valor de . :. • no artigo 2~" para todos efeitos da Lef 

Luz. Cr$ 20.000.000.000,00 (vinte bilhões de n• 4.131. de 13 de setembro de 1962. 
crUzeiros), com que a empr&a pí):derâ Art. 89 Esta lei entrará e.m vigor 

Art. 2° C1 pt•eço e oúttas condições atender aos encargos financeiros ini- na data d..;> .Slln publicnção, .~vogadaa. 
da. :operaÇ-ão s•~rã.Q aqu~lea COilStlmt<lS'c_it\ls da. operaçã.o,·fi.canüo aberto pa,ri\ a& diSP<:tSições em c-ont!'á.tiQ, 
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Senudo Federal, em 9 de 
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Avrova o ProfUc'Jlo .de Emenda 1ao Acordo relativo d .. Rr.prersão 
da Clrculação de Pvbl!ca.ção Obscel!.~S. 

Art. 1°. E' aprovado o Protocolo de Emenda ao Acôrdo rclati\'o à Re­
prr.ssão da Circulação de Publicações Obscenas, assipndo em Paris, a 4 df! 
maio de 1910, e concluído t•m Lake Succes, New York a 4 de maio de 1949 . 

. Art. 2°. ~ste Decreto Legislatlvo entrará em vigor na data de sua pu­
bllcàçáo, revogadas as d 1 ~posi~·ões ~m contrário. 

Senado Federal r.m 9 de ~etembro de 1964. 

CAMJLLg NCGUErR."- U\ OAM\ I 

V~ee Prr~=ctente, no exercício I 
da Presidência 

-----=~--------~------------------------

SENADO. FEDERr\L 
22 Senhores Senadores. Havendo. nú-~~~~L~~~~~1[-'~~t::=-""""--"'"'--"'~"-~~l:~;;: dos Sent10re.s }.'fembros ao Con 1;",~~1-:<~C'--"'Imero legal, declaro aberta a sessão. NlcJcnal. 

~ru;~~~~~~~~~~~~~'~ Vai Ser lida a ata. 

A.s t4 horas e 30 minutoo 
acham-se p1·esent-es oa Senhores 
senadores: 

Adalbert0 Sena. 
Vivaldo Lima. 
Deslré Guaran; 
MartulS Júnior. 
Lob~ da Silveira.. 
Sigefredo Pacheco. 
"'1enezes l:'imentel. 
cort.ez Pereira. 
walfredo Gurgel. 
Gonçalves de Abrantes. 
Pessoa de Queiroz. 
Ermirio de Moraes 
Silvestre· Péricles, 
;rosaphat Marinho. 
Aurelio V~anna. 
Nogueira da Gama.. 
Armando Storn. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan 
Ren~to Silva. 
Guido Mondln. 
Daniel Krieger. - (r.;t) 

A regra. proibitiva de acwnuiação de 
O Sr, 29 Secfetário procede A cargos. meneie nada no artigo 189 da 

leitura da ata da sessão a.nterlor, Lel no 1, 711, de 28 de outubro de 
que é aprovada sem deba.tes. 1952, reproduz texto constituc:onaJ do 

Sr. 19 secretário 1! 0 H- ,
0
artr·oc.

1 
u'·a85. Portanto. a exceção que se 

• 1 abrir incidiria contra regra 
Constituição. 

Por outro lado, a admitir-se que 
o legislador ordiná.rio possa esta.bele.. 

aquela exceção eill favor 
é evidente que outras 

P?'i'r·!atrn ser beneficiadas, quer por 
por vta judicial, .o que 

Mecsagem n9 236, d.e 1964 tornar Inócuo o pre-
da Constttuiç!io. 

E'~;~~~(N~'~3~12~,~N~A~O~Rji~G~E~~~.n~~-'i~-~~~~~en·ese, que se se oon-que os carg()s autãrqulcos na.o 
são cargos públicos e que, portanto, a. 
acumulação c:erla. lícita em relação 
a deis cargos de autaretuia, a apropo­
stção era vetada seria. ·redundante. 

O Projeto de let não consulta. o.s 
lnterêS.ses nacionais porque e. .solu­
ção dG problema cons;ste antes em 
atribuir melhores níveis de ermunera­
çáQ aos médicos- do que permitir-lhe 
um tratamento excepcional, relntlva­
ment~ a outras cl~es em condições 

Brasilla, em 5 de setembro d.e 19&4 
H Caste!lo BrmiCO. 

O ccngre.sso Naciona.l decreta: 

Art. 19 Ao artigo 189, da Lei ml:­
mero 1. 711, de 28 de Qutubro de 1952 
(Estatutos dos Funcionários Públ'cos 
Civis da União) acrescente-se o se­
guinte parágrafo: . 

"Parágrafo 1.\nico. EstA isento 
desta proibição . o médico que 
exerça, com perfeita compat1bili­
l1dade de horário, dois cargos em 
d'iver~a autarquia, ou cargo públl­

co federal, e-.stadua1 ou munlct­
pal cow' \u'l'o de entidade autár­
qulca ou .sociedade de economia 
mista''. 

(Nog11eira da Gama) - A Usta. d.e f O SR. l'Jl.ESIDENTE: ~~~~~~~~~r~~~~~~~:~\!f 
pro.sença acusa o compa.rectmento de 

as razae.s que me levaram 
4 nega_r sanção ao prCJeto em causa, 
a,s qu:us ore. submeto à elev~d'a nore-

Art. ~ Esta lef entrará em vf-:or I 
data de sua pubbcação, rcvogad:ts 

as d1spos1ções em contrário 
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A· ComJS3ãô .:\LSta incumbida de 
relata1·. o vetQ. 

OFiCIO 

Art. 29 ~te decreto Ie:1islat~vo en- § 1?. da Constituição Federal e eu, 
tl'U!'á em vigo1: na data de sua publi- Presldchte do Senado Federal pro­
ooçi:w, re\·ogadas as dispos~çÕUI em mulgo o seguinte 
co:nt:·átio. 

Relator: ;:;r. Walt'redo Gurgel 

;i~i~~~~~~i~~i~~~fl~Aj Com.is.::âo apresenta a 

-""-'J'- , final do ProJeí.-o de··necreto Le.&]Siall-
U' l:l(l de Hlti4 .n" JU-A, de na 

de Ongen1) que· mantém a de 4 

cisão c;o Tribunal de Contas da.Unlão 
deni!gatúria. de r.eg1stro do contmto 
firmado' entre ·o -Gol/êmo do Estado 

do Sul. S:lo PtiuJo e- o_ Mlnístér!o da Agri-
80 pa:rtitiPilr à 1 "''"'"" para desénvold.n'lento da cu!.:. 

'Vossa· a reàlizaçã-o dêSte. .trigf): 
C~ngre.sso, : s1gnifica- _Sala_ dss se.ssõe.s, em 4,de setembro 
ção pam ·a" do -interior. de Hl64. - Sebastião Arcl~er, Presi-
.também faZéinQ.S convite p.:'lrn dent-e·. __ Wa[jredo Gurgel, Relator.· 
que Vossa. EXcelência · nps h~nre, _se _ Melle,:es Pimeittel. 

. possível, .cqm vossa. Pr~~ença np de-
oorrer dos trabalhos de nosso Con- A~fEXO A 2· PARECER N" 965 .. 
gresso. pE 1D64. 

Confessando-nos, antec1pfld ·.mente, 
gre.tos pela. -àt!mção. Que :merecermos 
de Vos.:;a. ExceJêncJa. fc'irnonJnos 
atenciosamente. - br. ' 
Netto, Diretor do Jorbal -.... , "'"""''". 
Coorde:-!ador do Congre!:iSO 
listas. , 
Re<>postas a pedidos de: informações; 

Avl.':;os ns. 1.636-B e· 1. 637-13, de 8 
do mês· eni cur;<;_o, dO. Sr. Mln'&t.ro da 
Justica, com relação ao ProjetO . de 
Lei da C mara. nt" 25: de ·1963. que. re­
estrutu:-a '•o- aparelho , polic!al .-da 
Un!ão. 

. Faço sa-ber que o Congresso .Nitdo-: 
nal aprovou nos têrmo.s do att. 77, 
§ JQ da Constítuicão · Federal é ·eu. 
Pre.')ident.e do Sen:ido Féderi!I prorriul-

. o .3ég-u~nte ~ · 

O Co11gresso Nacional decrefa: 

Art. 19 E' manLido o ato do Tl'ib·u­
na! de Contas da União deneg·at.ói'io 
de registro a têrmo de a.ju.ste, cele­
brado etn 29 de dezembbro de 1949, 
entre -o Depar-tamento de- correios e 
Telégrafos e a firma· Construtora J. Relator: Sr. senador Mem de Sá. 
Patríc:o L''mitada, pe.re. constr-üção, ,:Effi me~nsagem ·de 28 de julho pas.;, 
pela segunda contratarite. em prosse- rodo, 0 sr. Presidente da Rep~bliéa._ 
guimf.:nto de uma linha de dutos, pa-. apres·en~ou ao Congresso Nac1onal, 
ra cabos ~elegráflcos, no refú_gio forma do art. 49 do Ato In.stitu-

dã; Avenida- Brasil, na C ido.. de Cioiial, projetO ·de lei- que visa a. i?en- _ 
de Jane;ro. ·• tar de impost-os, ... · taxa. a.duaneir.a. 4t 

decl·et-o legislativo emolum~htoo-= consular-es, e. i_mpor~-
na· da'ta de sim- pub11- ção de wn automóvel com tran.sm!~­

rei'Ogad,as as . dispbsiçõe.s · em são automática, adequado a usuá.rro 
cm,tr>,õn. portado'r de defeito físico· que o im­

possibillta. utilizar. veiculo de !abri-

Relator:· 
Gurgel. 

Sr. · Senador Walfr-edo 

A Con~is!iiiO aPresenta. a redação 
final dO Projeto de _Décreto Legisla­
tivo n11 46. de 1964 (n9 103-A, de 1964, 
na Ca.sa de Origem) que mant.ém 
decisão ·do TribuneJ· de Contàs da 
União denegatório. ·de tegi.stro ao 

nacional-. ~ 
Áe<mtJ>avo .. o· President-e .da Rep;ú­

que se .tratava,- no oo.so, · "de 
concessão excepeional, tendo em 

vlsts a condição· 4o beileficiário do 
Projet-e, o cor·~>nel reformado, do 
Exército. JOOé de .Freitas Lima serpa, 
ex-integrante da. F. E. :S.,·mutilaclo 
em ·-nonsequêncfa. de terim~ntos rece­
bidOs em campanhe.". 

mento Nacional de Obi'a.s Contra as ~~~~·~~~~~~~~~~~~--~~c~o~n;tJ~·a:.t,o celeL·ado entre o Departa-e a Prefeitura Muriicipal .de 
E.s;tado _ da Parafba. _pàia 

. <:onstrução. ·sob regime de coopera-

j;,ste oficial, confo;n1:e · se . vê ~o · · 
processo,- já se ã.cha nos ;Elstados um­
dos, em tratamento no Walte: Recd 
Hospitál como ··adido 1 Ooml.ssao MI­
litar BrB.snefra, em ·Washington, ....;.. 
gi'aça.s· à~ ~utorizêç~.o _especial conc_e­
dlda pelo Presidente- da Repúbl1ca_ em 
face . da exposlçl\0 qúe lhe foi felt& 
pelo Sr. M!nlBtro da Ou~rra, ~ene­
l'a1 Amilury Kruel1 em 9 de nHt:o de 
1963. . 

-Verifica-se dêste expediente qu,e o 
coronel José de Freitas Lima Serpa 
fo) a•yrocútdo com a cruz de Comba­
te ·de"' 1 fi. classe, Por atos de bravura. 
pessoal, e ficou mutilado por ·· feri­
mentos recebidoS em combate, ha-' 
vendo perdido uma das pernas e es­
tando ameaçado de p:e.OObr a outra. 

decreta: ção, do- açude . ".Garrotes". 
.Ar:t. !9 e·· mantidO o ato do Trl·~ 

A Comissão apt:esenta a redação fi- bunal de Contas da União den~gató­
·IHIJ do Projeto de Decreto Legislativo tório .dê registro àO Contrato celebrado 

119 -85, de 1964 (n9· 85-A, dé_1963, 22 de; julho de -1953, entre o Gô-
,IIJasa cte Origem)- que mantém -do -cEstado de São Paulo e ·o 

tE
n~atório do .. Tribunal. conr<>S 1 MinisJ!~río .. ~da .. Agrlcultura,.-para de-. 

União a registrO do .senvolvimento da cultura .do trigo, 
brado entre a firma IBM . no J'ef-erido Est~do, . tr-- Ind,ú.stria, MáQuinas e Serviços Ll-

'iJ:nita<la. - e. 0 Mini.':;tério da Viação Art. 2•1 Este decreto legiSalthiO 
!~_Obras Públ!cas. __ ~- · entrará- em· vigor na data de sua pu-. 
i · · · · · blicaçã•). z·cvog·adas àS di.sposlções em 
r' Saia das Sessões, em 4 ã.e setem- contrário. 

~
o· de 1964. ,;.;_ Sêba.~tião Archú, 
esidente. :...... Walfreão -Gurgel, Re­
tor.:·- Me1;az_es Pimentel. · 

·-N9· 964-64 

Sala ·das Sessões. em 4 de setembro 
de 196.. -- Settstlão Archei', Presi­
del).te. - Waljredo Gurgel, Relator. 
- Mene.zes Pi1hentel. - · , como se depreende da.. ~x­

de mOtivos do Ministro ··da. 
de julho último, o co­
requereu a13enas ·auto­

para. quando regressar do.'i 

~~~i~~~~~~~~~~j~~~~:~; unidos, importar, UVre de e ônUs consulares, um auto-
com transmissão automática, 

Uno que e.irtda n§.o é produzido pelas. 
fábricas nacionais. 

cOnsoante o texto do proJeto de 1et _ . 
propooto- pelo Presidente da. -Repúbli4 

ea ao -Congresso, expressamente era 
autorizada a importação, isenta ·çe 
tributos e emolumentos, ·de UM- autó­
móvei. com transmi$sã.O automátic.a, 
adquirido nos Estados Unidos _da. 
América dO Norte,· Pelo cororiel re­
!-otmado José de Freitas lJma-- Serpá, 
mutilado em conSéquênata. de fer1-

~~~~~~~~~-l:mentos·recebido.s- na Campanha dê. Itália. . . -
O parágrafo únicO do art.tgo acres­

centava. que ô ãutom6ve1 só poderia. 
ser objeto de transaçãO comercial de­
corridos dol.s: anos, a. Contar da· data. 
da liberaçlio, medta.nte page.ment.o de 
todos os impostos e· taXas . 
.. Ficava assim expUcita.mente caraé­
terlsada a. natureZa elli;Cepciona.l da 
tsenc;§.o, «em face daS circunStAJ;-c;ta.s 
especiafs de que se reveste o caso --: 
oom·o dizia a mensagém do Presiden­
te - bem como o rigor de qUe· se 
eervava o benef{cto, fmpoi'ldo <1Ue ~ 

do oorro lmi>Ort&dO o6 poderia 
dota o.nOG a.'pós &ua. erltt·a-

8. r_epru1cAo ao erA- . 
. e taxR~; cuja isenção· 

dM- l)e.pu-tados, J)Orém, . 
wn· I' 13 st'fdl:rfo AO projeto, . 
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de autor~a de· sUa douta comissão de 
Cçmo;tituição e Justiça., aprovou um 

·texto que se distancia enorn1emente 
do suger:do pelo Poder Ex~cutivo, am .. 
pliando de muneir& demasiada os be. 
neficios e o número de benef:ciados 

PO!)tos em confronto 0 substitutivo 
d.a. CâtniJ.ra e 0 projeto do· Presidente 
da Repüblica·, verificam~se a"> seguin­
tes difl;~enças: 

1~ o projeto, no art. 19, re:tring!a. 
o favcr: 

a) · a UM automóvel cem tran ·mis-
são ilutcmátice.•; _ 

b) adquirido nas Estados UnidOS da. 
.AU'.iri-ca do Norte; 

c) pelo coronel reformado José de 
Freitas. Lima Serpa, mutUado em com .. 
bate na. Itália. · 

o substit·ut.ivo de Câmara e.•\tende o 
beneficio, indiEcl'lminadamente, à im­
portação de: 

a) qualquer automóvel com .tran.o;­
mt.ssão a.-utomátlcà, de qualquer pro .. 
cedência; 

b) d'e.sde que aãqufrldo por qualquer 
ex-integrante 4a. FOrça Expedicionária 

1 Brasileira, mutilado em conseqü~ncia 
r de feriment<M rece~ldos na. campanha. 

<\a Ifálla. 
2~ o projeto, no I 'dn1co do art. 19', 

. 'Vedava que o automóvel 1n:.portado 
pelo Coronel Berpa fOsse objeto de 
tian~ção comercial aotes de decorri­
dos dois an08 de sua llbera~;.âo e exl­
aia., em tel hiPÕteseLo pagamento de· 
tôdos os ~mpostos o wxaa. 

o substitUtivo este.belece que ''o au­
tomóvel adqulrido ·na forma previ&ta. 
nesta. lei, não poderA ser tl'ansaciona .. 
do antes de decorri<lo o p;ezo. de doi .. 
nnos, ressalVada a hlp~ese de reco. 
lhttnen.to de to<!os os Impostos e taxll$ 
objeto da isençao". 

1 o texto, além de ser tnlpreci.so • 
dl>r margem a 411vl®., por não tor­
na.r expreaso a pe.rtir de uue data se 
contará o pl't\ZO de do.Ls anos, nermite 
a transação, que aparentemente veda., 

· antes do decurso do prazo, se fõr feito 
e. qualquer momento 9 recolhimento 
doo tributo. objeto.· da Isenção. 

Assim, enquanto o projeto impunha 
o pagamento dos tributo. quando o 
carro ft,se vendido, depol• de doia 
ano.s de sua liberação, 0 subs~ltutivo 
permite a interpretação de que, &e o 
carro fOr transaelõnado após dois anoe, 
não se totna. necessário o recolhimen­
to dos impostOs e taxas. &ste recolhi­
menoo, doutra parte, efetuado a qual­
quer tnomento, ante8 do prezo de dois 
anos, legitima. ~ualquer transação oom 
o automóvel. Inclusive no dia seguinte 
e.o de sua liberação na Alfândega. 

8" IDnquooto .o proJeto não. pevê a 
hipótese do ralecimO)lto de benetfciàrlo 
da. isenção, o substitutiVo, no I· 2\l de 
seu art. lq, permite que, em taJ caso, 
o carro importado pode ser objeto de 
transação comercial, embora nad& de. 
termine quant0 a recolhimento de im­
postos e t.axast em tal situação. 

4• o substitutivo, indo além drus 
iSenções tributarias e consularas, em 
seu art. 29 detennfna, usando forme. 
imperattva, que a. oa.ixa. Econômica. 
Federal fina.ncie 11 B aqu!siçã.o de au­
tomóvel Com transmissãO automátic·a 
aos eX-combatentes, mutuados em con.. 
seqüência. de ferlmentas recebidos na 
Campanha da Itália, em sessenta. pres­
tAções mensais, de igual valor. e, ju .. 
ros de seis (6) por cento. ao ano, 
qua-n<io a mutilação implique a 1m­
possibU1dade de condução de carro de 
transrnLsão mecânica''. 

Da. exposição e do oontronto !eit.o.s, 
bem se percebe a demf!.sia d(l.a e.mpJia._ 
ções C'le !avo.l'M constantes do substi· 
tutlvo. 

E' sobretudo de realçar que, noo têr­
mos do e.rt. 19, pB.S.Sà a gQY.ir dros 
ilse:nções mencionadas qualquer auto .. 
. móvel com transmJssllo automática, 
_lmporta<!o de quelquer proc<lência, par 
Q't14Jqul!lr mut1la.do em potU~ftflénr.fa 
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de ferimentos recebldos na catr~panh& 
italiana. Não se cara~terizam nem 
indtviduaUzam os fe..voreçidos. Nem. 
stt caract-eriza o tipo de mutilação que 
dá direito aQ favor. Qualquer mutila. 
ção que dá direito ao favor. Qualquer 
mutilação passa, a autorizã .. lo por me­
nor ou menos gr.a.ve que seja. Bas­
tGrá SI perde. de urn ·dedo ou de uma 
orelha. 

Entretanto, o própr.lo substitutivo 

mo, taxa. de Qe:Jpa·cho aduaneiro • do 
consulares para uzn au­

tra.nsmissã.o Bllltomá­
EstadOfl. unidos da 

c-oronel Refor. 
do Freitas LI· 

em conse<Lüência 
recebida.-; na Campanha 

mostra. que o legislador não est:av& 11~~~~1d~~;·~~~~~~ desatento a esta. circunstância fund~· 1~ 
mentBil para o benefício, quando, no 
art. 29, eo .tratar do finenc~~ento 
da. aquisição do carro, pela Caix·a Eco .. 
nõnúcSJ, o limitou à hipótese de a mu .. 
tllação implicar a impOBSib!Ud<l.de ·de 
condução de carro de tre.nsmiS!!ão me... 
eãnica. · 

da.s comi..c:.sõe.'3, em 2 de se~ 
de 1964. - Daniel Kr1eger, 

PnlS!d.ent">. - Mem de Sá, Relator. 
Vianna. - Bezerra Nato. 

R e­
à men~ 

Câma-ra e 
do pa.Tecer 
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riza. o tipo de m.util~:.ção que dá dir-:!1• · 
favor", e, assim, qualquer muti­
pa"ssa a autorizá-lo, por menor 

ou menos grave que seja", bastando 
'~a perda de um dedo ou d euma ore• 
lha". 

VI. Ante as razões expOGtas, ~1Jmo.s 
pela aprovação do projeta, nos têr­
mos do substitutivo da Comi.~ão de 
Finanças. 

Sala das Comtssões, em 3 de setem­
bl"o de 1964. - Afonso Arinos., Pre­
sidente. - Wil.son Go-nçalves, Rel[!tor 
- JosapJ~.~t Marinlto :- Ed1nundo 
Letii - Jefferson de Aguzar - Bez.er­
ra Neto. 

Relator: Waltr~oO Gurgei 
A Comissão apresenta a redacão fi­

nal do Pl'OJeto de Lei do Senado n~­
maro 34, de 1964 que acrescenta para­
grato único ao art. 57, da Lei núrnuo 
830, de 23 de setembro de 1949, que re­
organicza o Tr!bunal de contas da 
união. 

Assim, o tMr d'O a.rt. 1° do substl· 
tutlvo ~a. Câmara. a seu I l~t, permite 
que quailquer mutilado <la gbotriosa 
crunpanh& da Itália, por tnfima que 
seja. a mutilação embora. aem se af&~S. 
tar do Brasil~ aQui residindo. impOrte 
qualquer automóvel e<~m transmissão 
srutomâtioo, livre de impostos, taxas a 
emolumentos. para. vendê-lo no dia 
seguinte ao <le sua !ibemçl!o pelo. M• 
fândega, mac\i~tc o recolhimento doa 
tributos maa com aubstancíl!!l rucro 
aSsegurado. -

o favor excepcional, quo :;e cuidava 
conceder t' um oficial que já perdeu 
uma pem111 e ameaçado <te perder a 
outra. e que se acha em tra~amento 
no.a EstadOjl Unidos, poàe trans!or. 
mar•ae em verdadeiro abuso, sem bat;:o 
nem. tomento de justiça ou equidade. 

Sala das Se':sões em 9 de setembro 
de 1964 . .:..... Sebastião Archer~ P1esi· 
dente. - waljredo Guroel, Relator, . ~~~~~~g~~~~~~j*,- Lobão da Silveira, 

Sl!o decorr!oo qu... 20 anos o tér­
mino a guerra, Ignorma-.ae quantas 
cen~enB.fi de ex-combatentes da FEB~ 
em virtude de quaisquer t!po.s de lllU. 
tilaçAo terlaJn direito ao beneficio C!:Ue 
poderia. converter·Se em negócio. 

O Ministro da Guerra 6 um aene. 
r&a; o Presidente da. República, um 
marechal. "&te participOu- da campa, ... 1 transiU~cl<~~~~do nh& da Itália. Mas ambOs· entendem 1, 
que .esta espécie de concessão deve ter 
"caráter excepcional", ••tendo em vis• 
ta a condição de beneficiário", "em 1:: 0,;~":iúíiDII., 
faoa d'• ofrcunstânclaB ""peclai.s de I 
qu_e " reveste o caso", conforme as 
expressõeo da Mensa.geDI de 28 · de 
jUlho, 

con.stltul inJustiça e se torna ronoo 
de abusoa dlspensa.r tratamento igual 
a attuBçõea desiguaiS. Em m~tér!e. de 
iSenções e beneficios, mister é tlaver 
rigor na apreciação de ca<ia caso, e; 
fim de que a ood'a sejam a.tribuidos .o.s. 
fvores que ae mostrSJl'em acon.c;elhá ... 
veis. . 

Sempre que a lei generaliza, em tal 
matéria, os abusos proli(erem. A ten~ 

dência. deve ser considerar excepcio .. l i~1~i~~:~it~ nad - e não regra - a atribuição de 
isenções fiscais, individuaUzando cad.a 
caso, mediante fundamentação con­
v!cente. 

Tendo por base estas con.stderaçõea, 
prOpomos ao projeto de lei da Câma .. 
ra n9 13"6, de 1964 a aprovação do se.. 
guinte substitutivo, que nact*'. mads fa.z 
que restabelecer o projeto inicial do 
POder Executivo, acrescido .do que dis· 
põe o I 29 do art. 1' do texto vindo 
da. Câmara que, par prever uma h1 .. I ~~a~~~~n~~~ pótese po.ssivel, merece ooeitação. 11 O parecer é, portanto, ft].vorãvel ao 
projeto nos tê~mos do segui'nte 

O Cong>rel!so Nacional decreta: 

Artl. 1° E' conoedlda !sançio doo 
imoostoo do Jmportaç:ft.o o d" oonsu.-

O Congres5? Nacional 4.ecrcta: 
Art, 1° Ao art. 57, da Lei número 

830, de 23 de .setembro d'e 1949, é 
acrescido 0 seguinte: 

Pa1;ágrafo único. Das de~isôe3 
do Tribunal sô}:l.re registro, sejam 
as prefíminares oróenadora.s de di­
ligência, seja a denegat6?1a de re .. 
giBtro, serão intimadas, além da 
autoridade referida neste artigo, 
a.s demais pessoas ffsica.s ou jurí­
dicas, que figurarem d.iret~ente 
como Contratantes ou signatárias 
de convênios, tanto para os fins 
das diligências como p!i.iJ o pedi­
do de reccnsid'eracãa de que tra­
ta a pr'esente lei, sendo idênticos 
o.s prazos". 

Art. 2°. Esta lei entrará em· v!gor 
·;mpÓ:~;íi:~-l na data de sua publicação, revogad~3 
..u as disposiçõês em contrário. 

Parecer n9 971, de. 1964 
lleda<;ii.Q..dns emend<l$ do Se1Ul· 

dp ao PMêta.Jíê Lêi ílã Ciifuar« 
n9 139, de úi64 . (n° 2, 173·A. de 
1964, na Casa dê órJu~)_. 

Relator: Sr. Walfredo Gurgêl. 

A Comissão apresenta a redação das 
emendas do Senado ao Projeto óe Lei 
da Câmara n• 39, de 1964 (n9 2.17a-A, 
de 1964, na casa de OrJgem) que ins­
titui o saJário .. ~duca.ção. 

Sala das Ses.sões, em 4 de setem-

~:~~;;,:~~l~!~ bro de 1964. - sebastião Archer, Pre-sidente. - wattredo Gu..,.gel, Relator 
-Men~zes Ptmestel. · 

ANEXO AO PARECER N9 9'11 
PE 1964 

Ao .. t. 1•. 
[)ê ... so· a. seguinte r-edaçlio ao ct~do 

artigo: 
uArt. 1' :m• iost1tu1do o salãrio­

educação, devido pelo.a emprês!ld. 



vinculadas à Previdência." SOcial, 
representadO pela importAnoia. 
correspOndente ao custo do ensino 
~rimário dos filhos dos seus em. 
pregados em idade de es~larJza.­
ção obriga tórla e destina.do a. .su­
plementar as despesas públicas 

tes .. 

com a educ:!ção". 
I:MENDA N9 2 

da CPEJ 

. Sigefrfdo Pache.co PSD 
Antônio Jucâ. - PTB. 
Aarão Ste!nbruch - MTR. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

.O S:R. PRESIDENTE: 

(NoguefTa da Gama) - O expe­
diente lido vai à publicação. 

Sôbr~~ a. ms.sa requerimento que 
vai ser lido pe-lo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

( Soção 11) Setembro de 1964 
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menta de raciocinio dos 
do movimento de 19 de 
outras medidas têm de 5er to­
madas, e com urgência. Contam­
me que, em Recife, cid.ade de 
onde nos chegam, aos borbotães, 
notícias de atrocidades, corn.o se 
a Oapital pernambucana ffuise a 
Buêtlpeste ocupada. pelos sovié .. 
tJ.Cos em 1956, há um . método de 
inquis:ção considerado multo en· 
genhoso pelos coronéis lo'Cais: 
colocam o prêso dentro de uma 
câmara frigorifica dur~ante trêS 
minutos. A trinta graus abaixo 
de zero e a secura do ar produ­
zem, no mínimo, uma pneumo­
nia. Aqui no Rio, há quem pre­
fira processos higiênicos para 
obter confissões e delações · 
jogam sabão em pó nos olhos 
preso..o;. 

.Diz, ainda, Márcio Moreira Alves: 
"Sugeri, ontem, e. criação de 

de investigações, 
Executivo e com 
para apurar 

causadas na alma. dos que "ct:à!·iamen­
to lêem os jornais podem, amanhã 
comprometer o Movimento feito nÓ 
BOO.Sil para griar, como já afirmci, 
dias de tranqüilidade, dias de paz, 
dias de compreensão cristã, dis:s de 
verdadeira emocr.acla. (MUito 1Jeml 
Muito bem/ Palmas. O (}(fador é cum­
primentado) . 

O SR. PRESIDENTE: • 

· (Nogueira da Gama) - Tem a pa­
Ia.vra o nobre Senador Vivaldo Lima. 
- O SR. VIVALDO LIMA: 

- l!L.b:e:. 
:ttéd:co, 

p.>àe 

Agora, nada ma:l3 subsiste da tigru·a 
gige.nte do pensamento e da culturá, 
senão a saudade e a inconformaçã<>. 

Já repOusam no Jazigo Os restos 
mortais da criatura que fo1 excepcia .. 
nal em sua geração, com presença e 
obra que lhe deixam do aureolado no­
me recordaçA.o perene e .reverências 
constantes. 

Entre os que dêles se despediram 
no Campo santo da Gut,tnabara, não 
sei porque, instintivamente, me 1m.· 

~''~~~';,:;~~~~clino pela pAgina oratória do Minis• tro Roberto Campos, talvez por evo-
car a figura exponencial do saudoso 
companheiro, na síntese feliz e pro-
fundamente comovente, em perlU 

-;:;\~ ;~,~~tio J "trnnsfigurado num hJl.lo de grande 
111 J:lelez.a poética", que, adiante. se 

aprecia: 

da. Jiência e da sinuosidade· cla3 
artes",. 

"Alguns o julgavam frio e indife. 
rente à cond ção humai]a. Cruel 

engano. Só se trate r dessa '•indtfl'"' 
:rer>::"-a. apaixonada", de que fah o 
Pactre Teilhard de Ch2rdin. A in­
diferença daqueles que sabe:n q:Je u. 
condição humaru pode ser melho­
rada muito mais lYClo conhec!!llen­
to do que pela pied:::de vazia·•. 

"0 que havia de fulgura:nte em 
tua. mente, San Tie.go, ficou como 
heh'aiÇa para os teus alunos. O 
·que houve d·2 ousrdo e imaginativo 
na tua polft.ic(l. externa ínfluenc.u­
rã, sob tons cambiantes e roupa­
gem divnsa. vãrias gerações cio 
Itamaratí. O que houve de sério e 

viril na ttL'l po)itica financeira., mi­
rao" •}samente formulada, em ciius 
escuros e ingratos, é hoje lição e 
inspir:;:ç~to para quantos se devotam 
apaixonadamente a oonbater a 
hidra oà infração e o polvo dq. 
nobreza e do subdesenvolvimen­
to". 

".l'! Nrção não teve, no co!nan'.l~ 
de suas finanças, em muitos sóls o 
luas, alguém qQe tão bem aliasse a 
criatividade com a firmeza, a 03,pa­
cidade desmedida de argumentar 
e persuadir com a coragem de 
aceitar a incompreen::.ão. Diziam­
te um polít:co ambicioso e e.cei.­
taste, sem pestanejar, a mais (Ls ... 
pera e antipolítioo. das tarefas, a 
de ajustar severamente ·as ·aspira­
ções. d'a clientela politi~ ao leit[) 
procustitiano das receitas subde­
senvolvidas''. 

''Se me pedissem para sinte;,izar 
o impacto de San Thiago, o juris-­
ta, o estadi5ta .. o sábio sôbre nossa. 
geração e sôbre o mundo, nada po­
deria. eu encontrar melhor que o 
verso de Voltaire sôbre Leibnitz: 
"ll fut dans l'univers connu par 
des ouvrages et même dans scn 
pays i1 se fit respecter, U instruit; 
les rois, il écleira les sages, plUS 
sage qu' eux, il sut duter" - "no 
universo sua.s obras- pairam em 
vários lábios, e mesmo . em seu 
pais êle se íêz l"espeitar, êle ins­
tl"Uiu os reis, êle iluminar crs Eá­
bios e mais sãbio que êles êle 
soube quv:da.r-se". ' 

'"O que havia de lmperfe-1Lo e 
egoísta. em ti, como há em todoo 
nós pul'ificou-o o longo sofrimen­
to, a áspera luta contra as Parcas 

trilhando as caminhos de Job á 
humilhação da dor, a cuteiad'a' do 
desengc.no, a suprema tortura. dM 

que se queimaram na. combustão 
_do esfôrço, sem vislumbrar a coroa 
da recompensa, e sem ouVir, na 
curva da estrada, o alarido da vitó­
ria". 
"~escaren San Thiago, ne. terra. 

que tanto amaste, na paisagem . 
que sem ti ficará mais pobre nu­
ma nação que tanto necess!tava, 
nesta encruzilhada, da tua imagi­
nação criadora. Part:es deixando 
amigos qu~ sem ti ficarão mais in­
seguros e ma.is tristes". 

''"11m dia. me aconselhaste a en­
trar na- vida política-, porque che­
gara. paro a noosa geração o mo­
mento em que a busca do poder 
deixara de ser tuna. escolha para 

ser um dever. E~ que partido, per· 
guntei? Entre irônico e triste, tu 
me respondeste: ·''Escolhe o parti-­
do, segundo o teu verdadeiro per­
fil"'. Mas o necessáriD mesmo 6 
criarmos um nõvo partido. "0 par­
tido de Abel, dos tjll<l habitam " 
terra da Salvação". 

"Descansl),. meu querido S a n 
Thlla'o. Fôi1e aceito n<> partido da 
Abe~ e habitarã.s nQ!I dia.s eter· 
DOIS, à sombra de Deus, o Grande 
Tema, único Tema da Salvação". 

Na verdade, Sr. Presidente, um 

"A pa.isagem brasUeira empobre­
ceu com o deSaparecimento de 
san Thiago. Nós ~ue como éle 

convivemos e que o runávamos, 
mesmo quando dêle discordando, 
sabemos que se foi talvez o melhor 
cérebro sem super!lc\alid~ de, lu .. 
mlnooo em ecH!Jses, a-eadêm!co e 
OOlltudO op~~acional, ~paz do risot 

homem da. estatura moral e intelec­
tual de San Thia.go Dantas não po­
deria !Jferecer outra alternativa. a. 
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COM tan te, 
ment-a d6. 
eonstituir de un;.grs.ção 
das populações_ .fli.Ituat}tes bra..slleJra. 
ceja. ae refugiad~. seja de ha.b~tantes 
do interior que yê-~ tentfi,r a_ vid'a na 
.. clda.de graJ!de", · 

o Hospitaf 'dos sCtt~'idores- do Es­
tado, acompanhando ~ expf;l.n~ão _ da 

·miquJna admilliRtre.tíva Cfitatial. ·vem, 
·de há. muito. ·constantemente <lil~t{\n­

d.<'l sua co:oicidade de ·atendime'nto. 
· prÕgrama.s • el1.-bQrados pela Qinãmiça 

diretoria. -que o e~ ""t(entan<N _ tem 
pm::u;tado EOJ'ttl!h.iDdC t,; -~mprt: cr~-

-
i)IÃR1C DO CONCRE5;SO NACIONAL (Seçao 11) 

·-·--.. ··~.--...- .. ..,""--~ Setembro d~ 1964 
~~--~~. =· ·=··~-· = ....... 

da; Gcuna) Tem a 
o nobre Senador Bezerra 

· têrmo.'i do a..'"'t. 16~. §. 29,-·dc 
Regnitento ln\erno . 
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e de agTadeeinientó a Um grande bra.­
sileiro, (Muito bem). 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) ·xem a 
pale.Yl'a· o nobre Senador Desiré 

- Guarany. para os fins do Ar ti. 
\ 29, do Regimento Interno. 

O SR. DESittl': OUARANY: 

ié~;;,:(!-,;·nnss. respectlvM 
as pe.s.soas que IA ee encon. 
para a Chefatura dé PoUc!a. 

José GUriomard - Permite 

oou o- 1'l'ibunal - pelo menos, até .CII 
momento em que saúnos do Amazo­
nn.s - fica-se na dúvida quanto à 
imediata. efet.ivação do retnéd!o ju .. 
ridioo. 

o Sr. Dantel Krieg~-v - Es.sa. a fi r_ 
mação de· V. Ex:a. não recomenda o 
Tribunal do Amazonas, porque o Juin 
que deixa de cumprir 0 dever por 
temor, não é digno de ser .Inits. 

O SR. DES!Rl!: GUARANY - Mas 
a questão, prezado SenadOr, é que aa 
gara-ntias constitucionais ae vltallc!e .. 
d&de do próprio Juiz, estão suspen­
sas até 9 de outubro. Acredito ató 
que, fac_e à :Suspensão dêsses direi­
tos, a Justiça brasileira, quer peiQ9 
órgãos federais, quer pelos es~a.dua!s, 
tem dado demonstração de bravura 
que e.xcede qualquer expectativa, 

O Sr. Daniel Krieger - ti: o que 
e.<;pero taínbém d.o TrlbWla.l de Jus­
tiça do Amazonas. 

O SR. DESIRll: GUARANY - Ji 
deu demonstrações* deSSa br.avura, por 
ocas!áo da prisão do ex-Governad_or 
Plitlio Ramos Coe1ho, 

O Sr. Dantel Kr,eger - Então V. 
F..xa. não tem razão e-m temer quo 
lián declda, em face de uma possfvel 
atitude do Governador do A..'1tamnas.. 

O SR. DES!ll.t OUARANY - Não 
tenho temor de que o.s ·juizes não de .. 
cidnm em .sun nm!Ol'ia.. O ta t.o rea.I 
é que o Presidente do Tribunal de 
JU.'5Liça que me transmitiu pessoal ... 
mente suas razões e a quem eu pro .. 
curei, está temerosB ~ haver violOn .. 
cia.~ por parte do Govêrno, em vir­
tude de 2-meaça.s concretas que re­
cebeu. Jtsse, o fato real. :tille é juiz, 
m.a6 é honrado, nobre- Se-nador. 

o Sr. na.niel Krieger - Permita­
me nova intervenção, ma.s nA.o posso 
concordar em que alguém -deixe de 
cumprir seu dever por temor. se nllo 
cumpre· seu dever por temor, princi­
palmente se é um juiz, é porque não 
está à altura da missão que n socie­
dade lhe. confiou. 

O SR. DESIRI!: OUARANY - No 
caso especifico do Presidente do Trl­
Jmnal de Contas, contesto a afirma-

O Sr. Daniel Krleoer - Permite tiva de que não está. à ãltura. S. 
V. Exa. um a.pa.rte? Exa. é urn homem de passado Jmpo. 

luto. O SR. DEil!Rl!: OUARANY- Per. 
feitamente. 

O Sr. Daniel ilrie(l'« - Sabe V. 
Exa que, no caso dos cargos vitali~ 
elos, da dec!.sOO ft}o Govêrno do Es­
tado cabe recurso ao Pr_e.sidente ti!l 
República. Posso assegurar a V. EXI:l, 
qUe o Presidente da Repúbl!ca Ja­
ma.Ls: adotaria mecllda que não se ba-. 
se:asse no Direito e na Justiça,· ou 
procuraria valer-se da. vio1ência.. 

O SR. DESIRI!: OUARANY- Per­
feitamente! Tanto Isto é da nossa con~ 
V'lcção que ressall>amOS, a-qu1, desde 
logo, o episódio do discurso do Pre­
sidente Castello Branco, em Salvador, 
em que expressou a sua boa-vontade 
com relação às criticas que são for­
n'iuktdas a respeito dos atos (lo seu 
GOvêrno. ' 

O Sr. Daniel Krieuer -'V. Exa. 
não n1e está contestando. V. Exa.. 
não acredita que ê:e deixe de reunir 
o Tribunal por temor. Se êle chegou 
a Presidente do Tribunal de Ju.stl­
ça. do Amazonas é porque tem quali­
dades. Quem estA. diz.enrlo que êle 
está temero~ é V. Exa, 

O SR. DESIRJ!: GUARANY - Per­
feitamente. S. Exa. estA temeroso. 
dadas EI.S circun.stàncias especiais que 
-o B1·a.sil atravessa. S. Ex:a. tem uma 
tradição de bravura e ® cultura no 
Tribunal de .Justiça, em épocas vã­
rias da poliUca. brasileira. No entan .. 
to, enfrenta, no momento. passagem 
delicada, em que suas garantias, que 
são o apanágio de tôda a atlvldade 
do juJ.z, estão SltspeJJ.Sa.<! tcmporària­
mente, com a pos-sibilidade de qual­

O Sr. Danül Krieger ...:.... Permite quer um ato afastâ·Io do cargo. 
V. Exa.. outro apari:€?. <~ssentimen~o o sr. Damel Krieger . _ vossa 
do orador) - Essas VIOlendas e Pri- Excelência esquece que há 0 recurso 
sões da jornalista não têm amp.3ro ,para o Presidente da República 
no Govê.rno do Marechal ca..stello • 
BranCQ., Eu lembraria a V Ii'xa-. o O SR-. DES!Rlt GUARANY - Bâ 
episódio do Sr.· HéHo Ferminde-s. o recurso, perfeitamente, mas em 

• trâmite talvez demorado e que: nn 
o SR. DESmi': OUARANY - Foi sua aplicação não vai tmpedtr' quo 

pr~o- e 11berta.c!o em virtude de uma não .seja apreciado o remédio jurf­
dec.sao da Justiça, . dico atualmente impetrado junto .ao 

o sr. Daniel Krieger _ 1!: 0 que .se Tribunal de Justiça, que é o pe­
espera aconteça, com os que ~iverem did~ de hUIJet.rs corpus para os jor .. 
direito, na, Justiça do Amazonas. nallsms presos. 

O SR. DESIR.:m OUARANY _ A O Sr. Daniel Krieger - Se êle 
Ju5tlça. do Amazonas pela matoria perder o cargo~ ne~se interregno ou­
dos seUs nesemba!'<t'ndÜres. por certo tro assmntrâ a Pre.:id~ncia do Trl~ 
h "' buna1. averã de conceder a medtda.. No en. 
tant-a, como a reunião depende do O SR· DESIH.É GUARANY - Mas 
ata do Presidente e êste nã:o ;onro- é uma fórmula-. Nós nãa e-.st.amos 

1 

I 



3168 Quint::-fcira 10 

ctuerendo discutir o sexo do_:; ar.ios. 1 
;c,::~.s s>m apreciar um !"a~o re~l - o 
Ge qu~ o Tribunal, atê o mol'lento, 
ns.o ~e reumu ·para apreciar t' pe­
c:td·i) àe habeas. corpus, e nãn 
reuniu em vntudz de atitudes tvma­
d::.s em relação .ao Pre~idente do 
Tr.bunal. 

Quanto à pos.sibiLd.!lde futura, 
med~ara ou imediata, dés~e Tr1h'JJ:1'al 
reunir se em virtude da r:::sição que 
Vfm tcmando o Pre~ido:nte do Tn­
bunal, são cl~·cunstânc~as dive,:sas do 
.flato real que se irá verifiçar. 

o f a to real é o de uma prisão efe­
tuada às 9 hora.s e :~o minutos da 
101anhã cte térça-feira e que -ate ·agon1 
não foi apreciada no .mérito, pelo 
Tribunal de Justica. E o Tribunal 
nSo se reuniu pOrque o respectivo 
ll re~ictente não o convov\1U, Irsto 
porque, - coh1o a ~onteceu no episó 
di o da prisão do Doutor Plínio· 'Ra­
mos coelho - tod::>s os emNtraços 
foram criados para que o Tribunal 
t:~o aprec1asse o pedido de hUbeas 
corpus dada a certeza, que não é 
t!-anscendental, quanto a capacidade 
evidente de que o pedido .::eria aten­
Cido .em face da violência do ato q,ue 
não sa baseou em nenhum proce..s.so 
ariterior,. em nenhuma denúncia pré. 
via ou possibilidade de assentamen­
to em qualquer base legal. 

Face a essas cil'cum tâncias, é 
~:-~vista a coricc.ssão de habea.s 
corpus, e justamente porque e pre­
vtst!ít, se utiliza de recnrso)', várics no 
sentido de ser protelada a ap:·ecia~ 
ção da medida e, - quem sabe? -
n.té lá ser conseguido outro mot1vo, 
DUtl·o processo, ou ser ·conseguida 
put·:a jmtificativa. que ·obste a. exe­
cução da detenninaçãa do 
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Ju~t:jicação 

como definitivamente 
independentemente de vo.. 
têrmos do Art. 275· A, do 
Interno. 

s-egu:nte o substitutivo apro-A t:·ari_>açlio p.!lr::t a compra, 
Bl'.JEJ, o i o, c.:::J.cesswnárias dos se:­
VlÇ8~ de u~illdad.e pública do grupo 
AMFORP -· BPCO, na fOrma pro- Redado. vara diSCUSSÓJ:L..SUple-
posta p~lo Govêrno encerra, em meutgr dg ,·uQ§_titutivo.....QQ._S&IJ.P.~-.. 
no~sa · n:· n':ío, inc<ll-culáveis prejW- dp ao PrD1eto 1Ltei ~dfl. Ç,âma~ 
zo3 pat,l a economia nacional. ra nv 181 de tlll!~L (nQ 3.714-B-53 

A p ópr;a Men.sa.g;em enviada ao na Casa de ori em rt o 
Congres.su NaciOnal, vazaca em ter- lnst,tltto Bra.si eiro · de Turisiito 
mo, polêmicJ.s, deixa, entretanto, r.e UERA'l'DU) e Clã OUtraS provi~ 
ob~curidade diversos pontos~ do maio-r encL s. 
inte1·e.s~e p:ua o bom entendimento 14 E' c:·iado 0 Instituto Bra-
da opcra;üo, que por si ·mesma jâ. cte Turismo tiBRATUR-J, 'com 
se ap· ese :1ta a boa parte ".ia opinião [~_.:'~:~;\~''~~ técnica bra~!Ieira como eivada. tl_e in- de ex~rcer, no âmbito 
corrEçôPs. as attibu~çõet> do Govêrno 

cJnt:ernentes ao turismo, ex-
A Ccmlssão . E~pe::ial ora proposta ""'"'''""' ferras e certames, bem co-

destina-.::e e:.tuã'ar os dlver:::os aspec- sua ação com e.s do.s 
to do negócio que se pretende reali- dos E.staao.s~ D1stnt-o r·ecte-
za~· e op;.náJ' ~ôbre a sua vantagem · e orgamzações ~ :-
para o int~résse naciOnal, de modo a ou mte:nacwnais ropecif:cas 
ncar b~m definida, no· presente mo~ do turismo, mectiantê e.côr-
mcnto da. •História Brasileira, a pt>- convên.os ,e.utorizaçõ€s e conces-
sição do Senado Federal. 

Sala das Ses:ões, 9 de setembro de 
1964. Senaaor Jose ErmtTio ·de 
Moraes. 

O .!SH .. P~tESIDENTE: 

De acôrd·) com o Regimento, o 
(!uerlmento lido será .incluído 
Ordem de• Dia. 

§ 19 O IBRATUR terá autonomia 
admini.st:·anva e financeira, nos têr­
moo; desta Lei, sujelto, porém, à ju­

o Ministério da Indústria e 
Comércio e à prestação de contas 

ao Tribunal de contas da. União. 
corpus em favor da vitima que se 

·encontra._ prêsa. Talvez seja esse o 
pbjetivo do Govêrno em protelar ao Comuni·~o ao. SenacJ_o que, ateu­
máximo a aprec:ação do "''"""" dendo a solicitação recebida da Li-derança· da Maioria da Câmara. dos 

§. 29 Até que o. Poder Executivo, 
mediante proposta- do Conselho Su­
perim· do Turismo, a fixe, em defini­
tivo, em B:-osílla,. a sede do IBRA­
'I'UR será na cidade do Rio de Ja­
neiro CGB). 

e<'rpu.! pelo Poder Judiciário, Deputado!!, esta Presidência delibe-
rar do jornalista. rou transferir para o dia 16 do cor-
:t~e rato, sr. Presi{l:ente e rente, àS 21 horas e 30 minutos, 

Dhores ·Senadores, com profundo ses'ão conjunta que deveria realizar:.. 
constrangimento trazemos ao conhe- se hoje il,, inesma hora, para apre­
cimento da Casa, porque, depois do ciação de vetos presiden-ciais. 

.. '\.J:t. 29 compete e. o Instit-uto Bra-

episódio da renúncia ii. renUncia, de 
que todo o Brasil teve conhecimen­
to,. se espe!·ava que, p.~las declarações 
de S. ~xcelência q,ue havia renun­
ciado ab pedido de renúncia, tam­
bém tivesse renunciado aos atos de 

- \'iolência. que vinha praticando. No 
entanto, a única coisa de que se sabe 
ter S. Exli' realizado até agora foi 
r·enúnci.a à renúncia que apresentou 
"C .1\St:embléia Legislativa. (lr!u·tJ.J 
bem! Muito bem!) 

. () SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da GHmq) -
mesa requerimento que será 
Gr. 19 Secretário. 

. lt lido o seguinte 

Sóbre a I 
lido pelo 

Sala das sessões, em 9 de setembro 
de 1964. - Desit:é Guarani. 

O SR. PRESIDENTE: 

De acõrdo · com . o Regimen\.o m­
terno, o requerimento lido será dis­
Cutido e votado ao fim da Ord'em do 
Dia. 

COl\IPARECEl\ll\IAIS OS SE.NJIOR.JES 
SEN.4.DORE~ 

JÓsé Guiomard 
Eugênio· Barros 
Sebastião Archer 
Joaquim Patente 
Pedro Carneiro 
João Agripino 
Heribaldo Viejra 
José Leite 

• 

Jefferson ele Aguiar o 
Raul Giuberti. 
José EUà.s. 

O SR. Pll.ESIDENTE: 

- Está esgotada a hora 
di ente. 

sil~iro de Turismo: ' 
I - estudar, planéja.r, supervisio­

nar, disciplinar e coordenar as ques­
tões referentes ao turismo, salvag·uar­
dada- a autonomia dos órgãos oficiais 
dos &;tados, :vrunicípios e do D:stri-
tO Fede::al; · · 

II - proceder ao inventário das 
turísticas do País, organi­

o calendário turístico nacional e 
divulgar as estatistice.s das ativida­
des turfstioos brasileiras; 

UI - prqteger e· valorizar os ele­
da. natureza, as tradições t"l­

ristica.<;, as festas tradiciona-is, os cos­
tumes populares e o folclore, crie.n­

para êste fim, o Patrim!):üo 
'"''""'"';"" Nacional; 

orgailizai· e promover a. pro­
l P••g•méla turística, interne e externa-

Passa-se à mediante contratos com em-
ORDEM no lJIA cspecializad~ts no Pais e no 

I eJtteri<>r, utilizando na maior inedi-
presentes 32 Srs. senadores. os serviços das represen-
número para a votação· das éoonõmicas ·e 

matérias constantes da· Ordem do Brasil no estrangeiro, es-
Dia, iteru 1 a 4, as quais ficam os do Serviço de- Expan-
adiad~s para a próxima· sessão.· Propaganda Comercial <SE-

ao item 5, da Ordem do 
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des de: tmtrada, transportes, comun1· 
cações e estada no PaÍ6; 

IX - incentivar nas estâncias e 
nos centros de turlsino a reallzação 
de· t"estiv:dades de cunhQ social, e..r­
t[.stico, de-sportivo e folclónco; 

X - ~nstalar e conservar, e.o lon­
go das rodovias, sinais de ·orientaç-ão 
com a indicaç·ão dos recantos f' atra­
tivos turísticos das imediações; 

XI - ptomover e estimular. por 
todos os meios possíveis, a constru­
ção ~ e. melhoria de esta-belecimen-
tos termais, .balneários, hoteleiros, 
teat~ais, cinematográficos, desporti· 
vos ~ outros de interêsse turistico: 

XII - promover e estimular, por 
todos 06 me1ós possíveis, a realizaçãc 
de exposições, feiras,. çertames, con­
gresson e co'nferências, tendo em vis­
ta atrai . .r correntes turísticas; 

XIII - sugerir, estimular e exe­
cutar medidas tendentes a ra.c1litar 
.o turiSmo interno, especiillmente pa­
ra as camadas de menor podzr aqui- · 
sitivo d~ população, imprimindo o 
ma1m· sentido 1:'.0cial, educativo e cul­
tural ao t.ursimo destinado às cl8.6.­
ses assalariadas e estudantis; 

.XIV - interceder junto aos estabe­
lecimentos de "crédito, nacionab e 
estrangeiros, especialmente à.s insti­
tuições c>fJciais de crédito, Institutos 
de Prev!dência e Caixras Econômicas, 
para que sejam concedido semprésti­
mos e financiamentos às obras, ser­
viços e empreendimentos _de !nterêsse 
do turismo. às prefeituras das ... Estân­
ciaS' climáticas, termais e hidromi­
nere.is, aSSim como às emprêsas ·par­
ticulares que os pretenderem, pare. 
planos e projetos aproyados pelo 
IBRATUR; . 

XV - cOnceder e fiscalizar a ex­
ploração de hotéis, restaurante.s. pou­
soo, postos de se_rv1ços e estações de 
propriedades da. União, que ofereçam 
interêsse turístico; . . 

XVI - dar em concessão ou auto­
rizar a e~ploração de serviços turiS­
tic-os em todo o território nacional; 

XVII - fazer o registro, que é obri­
ga tório, das Agências de Viagens e 
das emprêsas e organizações dedica­
~a,., à indústria do. turismo, desde que 
satisfaçam às· condições de idpneidade 
e de capacidade fixadas pelo Conselho 
Superior do Turismo; 

XVIII - fiscalizar o füncionament<J 
das emprês.as e a.gêncías que se dedi­
cam à exploração do turismo, para 
que. observem as disposições legais e 
regulamentares vigentes sôbre a or-, 
dem, segurança,. higiene e confôrto e, 
quando fôr o caso, tarifas e tebela3 
de preços; · 

XIX - incentivar a flllldação e o 
funcionamento de escolas ·e curso.s de 
hotela.ria, de guias-intérpretes, condu­
t-ores de veiculo.<> e _pessoal especiali­
Zado em economia do turismo, inclu­
s~ve o ensino artesanal para manufa­
tura dCmésti.ce de .objetos e produtos 
procurados pel0;3 turistas. 

XX - adininistrar o Fundo Turís­
tico ·Naci<mal, .criado pela presente 

Lei. 

Art. 39. Const.ituem o IBRATUR: 
I - ConSelho S1Jperlor do Tu-
. rismo; 

lii - Diretoria; 
IIJ.:.- Secretaria Executiva; 
IV - Conselho Fiscal. 

:Art. 49 O conselho Superior do 
Turismo será constítuido de 15 mem­
bros efetivos com direito a voto, e de 
mémbros consultivos, em número In­
determinado, sem direito a voto. 

I 19 Os membros efetivos do 
Conselho são _nomeados pelo Presi­
dente da. República como reprf\Sen­
tante.s dos seguintes Ministérios e en­
tidades: 

Ministério da Educação e Cultura; 
Ministério da Inddstria. e do co-

mércio; 

Ministério da Fazenda: 
:Ministério óa. Viação e -ObrGs Pil 
blicas: 



Quinta-feira 16 

Ministério da Justçia. o Negócios 
Interiores; 

Ministério das Relações Exterio. 
res; 

Confederação Nacional do Comér­
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· cumpl'hnento das tinaltda.des· Art. 16. O mRATUR poderá ins-. existentes nos hipódromos do Pa.ls. 
do IBRATUR e opina.r sôbre talar, mediante prévia aprovação da à razão de D% (cinco por cento), a 
DS assuntos que o Presidente Conselho Superior do Turismo, agên. serem pagos pelos ganhadores, mas 
dêste órgâo lhe .submeter a elas no País e no exterior, destinadas descontados das quantias por êies 
exame. exclusivamente à propaganda. e in- percebida-s; 

formações sôbre as atrações turfsti- d) à razão de 10% (dez por <:en.o 
da lt1.dús- P.anigm.fo único. Mrt.nifestando-Be cas nacionais, a~-sim como à pre.st.a- to), sôbre o montante do valor con ... 

o Conselho contràrtamente à. ce- ção de assistência. turística aos que tratual dos alugueres de stands _e 

cio; 
coruederação Nacional 

t.ria-: 
Confederação Nacional" dos Trans~ 

portesj 
Associação Bruslleria. de Agentes 
de Viagens; 
A~sociaçãü Brasileira de H!jteis; 

A'lsocia.ção Brasileira de Jornalis­
tas e Escritores de TUrismo; 

Associação Brasileira. de Propa­
ganda.; 

Tonring Clube do Bra.siJ 
Banco do Brasil; 

lebtação de qualquer contrato pelo dela. necessitarem. quaisquer outros espaços ·Ci:tabelecl ... 
liBRATUiR, decidirá o Ministro da In~ · § 19 Depende de ap:·ovação d" dos entre os organizadores de expos.bo 
dúst.rl.a e do Comércio. Con.selho Superior do Turismo ~ ções, feiras e certames, nacionais ou 

Art. 89 • A Diretoria do rBR...-\TUR. com-posição do quadro do pessoal, mternacionais, o.e natureza. indua.. 
será composta por um Presidente, um seus vencimentos e vantagens, e de~ tríal ou comercial, e os expositore-s, 
Diretor Financeiro e um Diretor Ad· mais dot.açóes das agências a que se anunciantes ou exploradores de. ser .. 
mini.st.rattvo, de livre nom.eação e de- refere êste artigo. viços no recinto dos mesmos cert-a,.. 
missão do Presidente da. República, § 29 AJj agências no exterior· sO.. mes· 
devendo ser p~soas de reputação ili· mente serão instaladas onde ·não e)' à razão de 11}% (dez por cen• 
bada. e o Presidente tex notória. com~ existü· escritório ou órgão corres-pon~ to), sõbre o preço dos bilhetes de 
petêncla. em as-suntos de turismo. dente do Serviço de Expansão e ingresso nas exposições, feirM •: 

§ 19. Em suas faltas e impe .. Propaganda Comercial (SERPO) ou certames, nacionais ou ij.lternaci-ona.i.l 
I 29 Ressalvados Ce represente.n- dimentos, o Presidente será substitui- êSte se t·evela.r inefiCiente e ctesin~ de natureza mdusirial ou come~·ciai11 

te~. dos MinistériO.!! e do· Banco do do pelo Diretor Financeiro e és te pelo tere~sa.do dos problemas do turi~mo · · t 
Brasil, de livre es.colha. do Presidente DlreboT Administrativo. nacional. Art. 21 O regulamento da presen .. 1 
da. Repúb1ica, os dema.la serão p-or êste § 2"'. A substituição do Dire- Art. 17 os planos, pt"'grarna.s de te Lei fixará- os pr.a.zoo. e as moda., 
escolhidos entre o.s nomes constantes tor Administrativo será reg-ulada. no turismo propag.anda e outros empre- !idades do recolhimento da Taxa do 
de listM tríplices,_ enviadas pelas enti- regimento do IBRATUR. endlmentos a cargo do IBRATUR se-- Turi~mo, consoante suas diver-sas in..­
da.des nos pra.zos e pela forma. fixa- Art. 9?, compete B.<t Presidente rão preferenclalment.e executados por ctdêncms, bem como a düciplina, o 
-dos no regulamento da. presen.te Lei, representar e dirigir o IB.RATUR, dar órgãos públicos federais, eaaduals e contrôle e o mais que interessar À 
de\'ertdo se-r pe-;soa.s de reputação llf- fiel cumprimento aos dispositivos des- municipais ou enti-dades pnvaàas, sua arrecadação. 
bada. e nl)tórlos conhecimentos de ta Lei e i,s decisõe.s do Conselho SU• mediante convênios ou contrat.os. § 1'1 As infrações verifica.da!i nll 
turismo. perior, bem como moy!.mentar o Fun· Art. 18 É criad'O o Fundo Turf,s.. .reMlhimento d.a.- Taxa ele Turismo 

! 3?. O mandato doo canse· ch Turístico Nacia-m:l. mediante clle- tico Nacional, com a finalidade de serão pas~:íveis de multa, QUe pOO:eri 
lheiros terá a duração de dois anos, que3 na-mina.tivoo, que sub<:creverê. financiar o desenvoivimento do turi.s~ ser de valor até cinquênta por cento 
sendo permitida a reconduçll.o. com o Diretor Financeiro; mo e de custear a administ~·aç.ão e das quantias sonegadas ou nã-o paga.s 

1 4' Os conselheiros com dire:to Art. 10. 
1 

O Regimento Interno do serviços do ffiRATUR. nos praz-os estipulados, a ser aplica--
de voto perceberilo m·atlficaçã~. fixa.- IBRATUR, subo-rdinado ao regula~ § 1.0 Os recursos do Fundo Turistico da pela. autoridade competente e ntll 

•· N · 1 1 ·t d d - d · 2' t.ermos estab-elecidos no decreto re.gu .. c1a anualmente pelo Ministro da In- mento que rôr decretado para a exe· ac10na , e.1 as as e uçoes o ~ ·!, 
d'ústria e do Com.(_,lo, por se&ão a. cução da presente Lei, e prêviamente serão aplicados em: w,menta.r. 

c~... § 29 A Taxa de Turibmo, a que 
QUe comparecerem, até ao máximo de aprovado pelo Conselho Superior, dts- a) empré~timos a. governos esta- se re-fere 0 artigo anteriOr, sômento 
oi-to por mês. porá sôbre os servJços e atribuições duais e municipais para financra- começará a ter vigência, para efeitoe 

I 5~. E' facultado nos Minis- a ca.rgo da Diretoria e da Secretaria. menta. parcial de obra.s públicos e de arrecadação, depois de publicado 
tério.<; não arrola.dos no f 19, bem co~ Executivo, bem como sôbre o funcio- imresomentos Que visem ao desenvol- 0 decreto de regulamentação de qut 
mo a.os E.'Stados e ao Distrito Feder&l, namen~o dos órgãos inte-6ra.nt~ d.o vlmento do turismo; trata êGte arttio. 
tnd!car ao IB.R..-\TUTR. um represen- Instituto. b) empréstimo8 a e-mprêsas priva.-
tilnte para atuar como membro con- Art. ll. A secretaria Executiva, das para ·0 financiamento parcial da Art. 22 Mediante de~reto do Pr&.oo 
aultivo do Conselho. ate à organizaçã-O de seu quadro, tun- construção e instalação de hotéis e Udente da Republica, e por iniciatt.. 

Art. 5?. O Presidente do Con.se· cionan\ com pessoal requisit-ado d.e outros estabeleí:imento.s de interês::,e ve do IB.RATUR, incluir-se-ão nQI 
lho superior do Turismo seré. o Pre- ouh·a.s .repartições, autarquias e entl- turi.stJ.co; Património Turi.stico Nacional, ex­
atdente do IBRATUR, e o Vicc~Presl .. dades paraestatais, cabendo ao pre--: c) subscrição de ações ou tomada clusivamente paro efeito do est-abo­
dente, um de seus membro.ct, eleito sidente do IBRATUR promover essas d-e debêntures de emprêsa.s prin:.das, l~cido no parágrafo único dêste al"cl 
anualmente pela maioria. de seus pa .. requisições e escolher o Secretário com os objetivos da alinea anterior; ligo, às estações hidronunerais, ter. 
res. podendo ser reelei-to. E~ecutivo, que exercerá cargo em CO· d) construçã-o e instalação de hO: mais ou climáticas, prain!i, cidadel 

Parágrafo único, Na falta ou lm- mLSSâo. téi.s e out'!"OS estabelecimentos turis- G. locnis de valor paisagístico e outros 
pedimento do Presidente e do Vice- Parâ.gr-alo tmlco. ~ua.nto não ticos, a serem incorporados ao pa.- que apresentem interêsse t-utrtstictr. ; 
'Pres.ident..e, será o conselho prefldtdo fôr .organi?.ado por le1 o quadro de trimônio do IBRATUR c explorados, Parágrafo imico. A as~istêncln i'J,o. 
pe1o representante do M1nJ.stério da. servldores_ do IB~TU:a., caberá a mediante concessão, deferida por via nanceira pot conta do Fundo Turts..j. 
Indústria e do Comércio e, na falt.a ou .seu PreSldente, m~dmnt.e aprovação 1cte concon-ência. pública, por em- tico Nacional són1ente beneficiará, dJI,., 
im,pedimento dê.ste, pelo conselheiro do Conselho Supenor, fixar a-s gra.- prêsa.s privada.s. re-La ou indiretamente, o Patr1mõnto 
mais idoso · Uficações e vantagens de seu pessoal. . TurtsUco Nac10na1, ficando subordl .. -~ 

Art 6?. Ao Oonselho Superior Art. 12. São críado3 no quadro do I. 29 Da. recelt.a. anual do __ Fundo nada à obc:enância, pelas autorida .. , 
eoxnl)éte aProvar 0 planejamento tu· Minfstérto d,a Indústria _e do comér .. Tu~rrstico Naci?Dal, deduztr.~e~~o até deb federais ,estaduois e -mun:cipo.11_1 rlstlco nacional bem como cumprir e ot·o. os segu.ntes cargos. 35 7o •. 1}0 máxi~. para cu t,.e.o de e pelas cmprêsas ou entida-des f1nan• 1 
f · ' bj ti di 1 . adnurustração do lBRA'fUR e. dos cktdas, do:s projetos de obra.a, padrõOO 
a.zer cumprir os o c vos e spos • 1 Pr-esidente do In:-ütuto Bra.sl- convêni-os e contratos a: que se re-- de serviço e outras normas estabele-~ 

ções da presente Lei. leiro de Turismo·- CCl. tere o art 17 cid'"":; pelo IBRATUR, inclusive a.t 
I 19. As declsões do Con.selho 1 Di:eto_r Iõ'inanCeiro do Instituto Art.. 19 "o Fundo 'Turíst-ico Nacio.. conce:-nentes à proteção paisagíStica. 

Superior serão tmna.d.M por ma.!orle. Braslle1ro de Turismo - CC2;· nal será cons-tituid.o de· à. urbanização e às edif1caçõeti. ·1
1 de votos, present~. pelo menos, mata 1 Direta-r Administrativo do rnsti~ · 

da metade de seus membros, caben- tuto Brasileiro de Turismo _ CC2; a.) receita. da Taxa de Turismo, e. Ar~. 23 Na concessão de auxfiiot. 
do ao Presidente, além do voto de de· 1 secretário Executh·o do Instituto que se refere o artigo· 22; · ou flnanc:O.ment-os, pOr parte dG1 

sempate. inti)rp<>r recurso, com carA- Brasilei-ro de Turismo - CC3. b) dotações orçam.:mtãria., da IBRATUR e de estabcleclmentos ott-J 
ter suspensivo, oo Ministro da !ndú.s... Art. 13. O Conselho Fiscal serê. União; ciais de crédito, será. concedida pro--1 trla. e do oomérclo, das decisões que constft.uido de trê-s membros efetivos o) juros bancários de depósitos do. ferêncio. aos empreendimentos apro--~ 
juJgãr prejudiciais ao-a inter&..~es na.~ e três suplentes, ~en.do um membro Fundo; t•odos pelo IBR-A'rUR e localizados"?~ 
o!onals ou flagrantemente ilegais ~fetivo e seu suplente dr· livre uomea~ ~ d) servi~ de. juros C: am'?ftiza- M·micfpios onde existem tsençõeE; tia~ 

ção do Presidente da Repúbica e os çoes dos empréstrmos e fmancramen- cals ou outras faci11dades governe.-
! 29 Por decisão da maioria nbso- demais por escolha dêste em pistas to.s realizados pelo IBRATUR, bem mentais de estimulo ao turlsmo. ·~ 

lut-a. de seus membros, pOdo ainda o trfplices a-rgonizadas pelo conselho !COmo diyidendos e bonificações de Art. 24 o orçamento da União cone~, 
Con-selho Superior manifestar ao Pre-- Superlol' do Turismo. ações e Juros d-e debêntmes; slgnará., nnualmenté, a.g verbas. na--, 
stdente da Repúb'Uca Sl.l.A de.s.a-prova· Parttn-raf-o único o mandato dos e) renda. decorrente ·da vrnda de cessárias a 0 runc!ooomento do 
çlio a ato.s do Presidente do I"BRA- membr~s do cons~lho Fiscal serâ de artigos turísticos, especialmente pro- IBRATUR, as quais serão postas à~ 
TUR.. dois anos, sendo permitida a. recon.- dutcs de artesanato, realizada direta- sul\ disposlção e recolhidas ao BanDO 

Art. 79 . Cabe, ainda, ao Conselho dução. mente a-u pOr conta do IBRATUR, do Brasil, em duas prestações seme&<>1 
Superior: Art. 14. Ao C.onselho Fiscal cabe em locais de interêsse turfstito; trais, a 30 de abrU e a 31 de outu• 

a) manifestar~se sôbre os cQntra- a fiscaliza.ção contábil_ tét::nica e legal f) renda de concessões feita~ pelo bro. 
tos e atos relativos às opeta- das co~~s. da aplicaçao das ·verbas e IBRATUR, bem como ~os anenda-- Art. 25 A emprêsa sob contrôle de 
ções prevista,s nas alíneas 4 b da ele1çao dos programas e pla.sos mentes OU da exploraçao direta de capltals estrangeiros não será eonce­
c, e d do § 19 do a.rt. 1~. Prê: do IBRA~R aprov~dos pelo Cons-e.. estab-elecimentos e serviços turísticos dida qualquer espécie de essistênclO 
viámente à sua assinatura· lho Supenor do TuriSmo. de sua propriedade; financeira. pelo IBRATtm.: 

b) manifestar-se sôbre os coiitra~ Art. 15. Depois de encaminhados ev~~t~~ções, legados e outras remla.s Art. 26 Do relatório anual do 
tos de concessão de exploração pelo Conselho Fiscal, e ·com parecer Art 2õ 1!: criada a Taxa d Tu~ IBRATUR constarão, obrigatóriarnen.. 
de. hotéis, outros bens do pQ• dêle.s, as contas e balanços anuais do rismo. que incidirá· · e te, demonstração estatística do movt-
tnmõnio do mRA.TUR e de IBRATUR serão submetidos ao Trl- ' · menta turístico externo e interno o 
concessões em geral, também bunal de C-ontas da Uniã-o, para. os a) sõbre as pas~agens nas em- balanço econômico das ativiD-ades tu-
antes de suas assinaturas: fins de ·direito, dentro dos quatro pr&,sas aéreas, rod'oviãri.a.s, ferroviá· rfBticas, especialmente- qtttnto aoo 

C) manifestar-se sôbre ped!dOs de meses seguintes ao encerramento do rias e m~·itin'la.s, em tôdas as linhas seus efeit-os sôbre 0 balahço interna­
financiamento dirigidos por exercício. intere~taduais, à razão de 2% (dOis dona! de pagamentos. . 
em'prê.sas Privadas, para. fins Parágrafo único. Os membros do por cento) Sôbre o respectivo valor; Art. 27 o Conselho Superior doi 
turfsticos.~ a entidades oficioais Conselho Fiscal peree'herão gratifi.. b) sôbre os bilhetes de Iote1ias, à Turismo reunir~se-â, obrigatôria.-­
de crédito; .cação fixada cada ano Pelo Ministro razão de 2% (dois por cento) sôbre· mente, pelo menos uma vez por mêa 

d) apresentar sugestões e . reco- da Indústria e do Comércio, por ses- o respectivo preço; e sempre que convocado pelo seu pre .. 
mendaçóes às autoridades com- são a que compare~erem, ãt.é ao má- c) sõbre o montante dos prêmios sidente ou a requerimento de uní 
petentes oara o mais eficiente ximo de quatro por mês. pagos em todos O.S tipos de apostas têrço de seus membros. 
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Art. 28 F1C8 extlnt"' n b:v!sáo 1934) _ da Com:ssão: de Rejação, 
'Iur1smo e Certames ft«: Mln.steno o1ereCendo a redaçã-O do Vencido: 

Indll~tria e do Comé:c.'o,_ cujo et:e~t:·:-,/~~~~~~fj~~~~;~~~~~~ vo_ documentação, mater.iH .perma-~ 
nente, pessoal, dotaçncs orçamentá-

. ria):, e atribuições, con.~tantês do De­
creto-Lei 24.163, cte· 24. 4.1934. do De-
creto-Lei 9.880, de- HU/.19-'!6. e 
Decreto 31.980, de 25.10.19-15, paf'...sam 
e. o IBRA TUR. na data. em que êste 

" oe ;nstalar. 

A_.t. 29 O IBRATUR d-eve,;:á -coope-~;~~~~i~~~~~~~~~~~~l râr em .tudo quanto lhe fêr possível, 
com o Grupo Brasileiro de 'l'uri.'irilO. 
filia-do à ASBoc.iação Inte:·pnrlartlen­
tar de Turismo,. com sede em Bru-
Xelas (Bélgica), co~tituido de n;:~:( Lj:;f:\.!l.il"-2-lri!.J.!...f]!;~S!.,~~!!:;r.',! 
~bros do Pprla.mento Nacion·JJ. e c 
do pela f!esoh,ição L€glslativa 
ro 93, de 9.5.1!:hi7. ·· -. 

Art. 30 O IBRA'I'U·R poderá . 

Em dlscu .. são. fPctus&) 

havehdo quem Peça- a palá.­
a. discu10são, dou-a com0 en-

E.stÀ esgotada a matéria constante 
Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos. (Pausa) 

Nada n1:ais .havendo qué tratar, vou 
encerrar a sessão, designando para a. 
de a.nianhâ a seguinte: 

..pRDE1\'I DO IÍIA 

Sessão de 10 de setembro de 1964 

(Quinta-feira 

l 

Vot.açfio, -em . turnO único, oo ·· .n·o­
jeto de Lei -da Câmara ·n9 138, de 
1·964 (n,Q 2.155-B-64), de iniciat.iva do 
sr ... PreSidertte , d-a R_epública., que 
tra.n~fonna. a Esc.ola_ Paulist.a 'de Me­
dicina em estabelecirrtenro solado. 'de ter convênios com eS polícia 

m1lita:-es, ou rodoviárias,' federais 
e-staduais. para a criação e nwnttten­
çâ0 de pessoal especializàdo, ':l,Ue te­
rá por finalidade pr~tar auxílio _ 
onentação aos turistas, nacioilo. 1s 
e."tra:ngeiros .. nos pqrtos. 

j~;~;~~~~~~~~Q~~J~i;~~~i;~~;~~~~~~~-i ensillo: superior, de nB~tuieza. autár-
quica, e dá outras _providências, teildo 
Pareceres (ll?$ 931 e 932, de 1004), 
da ComiSsão de Pro)etos do Executivo 
favorável, com as emendas que ofe-
rece (n\ls 1 a 4 - CPE) ; e. de Flnan-

estradas e estáções roàoviá:·ias: e 
roviárias. C~l).2:~~c.:so Nacional. decreta: 

A:t. 31' Os e.stsbélecimentos a ser- Art-. 1q · É o ·poder Executlvó auto~ 
viços dé turisPto, qüàndo dtretamen- ri2'ktdo.a fazt"r, pelo lvlini.stério da Via­
te explorados pelo IBRATUR. goza- ção _.e ·pbto.s Públ:cits ~ Departameri­
r[tO de isençã-O dos impOstos fedemlS, to de correios e Telégrll[os ~ as se­
exceto do de importação, 0 quil:I de- guinte.S emiss e.S de seles: 
penderá de conccseão esPec!al, uma série comemorativa· da !un- · 
cada OUE:O · ~ · Prela.zia . do Alto Sollmõe.s, 

parágrafo útiico. Gozarão de }lun'iciJl;o de São Paulo ·q.c Olivença, 
ção do Impôsto do Sé lo. durante o · do :Patá-. Çom a. cstamp:l.. 
prazo de dez anos, à contar da dnta 
desta Lei, os atos· e contratos de 
tituição de emprêsas destinadas 
C{}nstrução ou exploração da hotéis 
ou· outros estabele<:imentoo cte tmis-
mo. Cujos-projetos tenham sl?o 
vadoS' pelo IBRATUR. 

Art. 33 E' o Poder E.xecutivo 

torizado a. ab:i'-ir ó-. cr11é;d.~i~t~o~~~;~~~~; trezentos tnilhôes- de 
stender, no ·carente . 
pesas de instalação e 

~ do IBH.ATUR. · 

.... . Art. 34. E&ta Lei entra ém v1gor 
date de sua publicação, re.vo2'àdtts 
clispos1ções_ em contrário. 

Q SR. PRESIDENTI~: 

Em dis-cussão 
:wausdJ 

Nenhum dos Senhcreo; Senadores 
j;edindo a. palavra, encerro a qL~cus-

. eão. -
:Por falt.~. de 

faVorâ'i:él. - Oependehdo de pto .. 
nunciamento "da Comissão de COm:;­
titui(;ão e Justiça Sôbl'é o proJeto e 
as . t!mendas: _da.$ demais Corilissá€s 
citadâs sObre a- emenda de Plenário. 

3 
Votação, em turno único, d(}. ·Pro­

jeto de Resolução i19 39 de 1064, de 
autoria ~a ,CoiniBsã.o Diretora, Que 
aposenta. Ot.á,vto José de Anchi·eta no 
cargo dê· <Chefia da.. Portaria, PL-3, do 
Quadro .da Secreal'ia do Senado_ Fe~ 
deral, · 

c .4 

Votação, em pi'imeiro turno, ·do Pro­
de_-:._ .Ernend·a ã DonStituição 

8,' de 1963,. orl~!nâ.riO da Câmara 
Deputa.doo <n• 2-A-63, na .oasá 

ol'lgem), que dá nova re~çã.o· ao 
19 ·do art. 28 da ·con.Sti­

{autonomia do.s Muni­
tendo Parecer fâvorâvel, .sob 

de 1963, da comissãQ Especial. 

único, do~ Re­
em que 

srs. 
do 

para. As-' 
em Plenã­

a i'es-
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1 
Di:.cu.ssão, em turno únieo do Pro, 

jeto àe Decreto Legisla.tlvo nv '76 
de 19!34, originário da Câmara dos 
DepUtados (n9 141-A-64, na Cru>a de 
origem>, que mantém o ato do TriQu­
nal de contas da Vnião que re-

- cuoou registro ao C>Jntre.to de em­
pn~~tímo, com . recursos provenientes 
da colocação de Letras do Tesour<.., 
no valor de Cr$ so.ooo.ooo;oo <cin­
quenta milhões de cruzeiros), cele­
brado entre a União e 0 Govêrno, do 
Estado do pia-ui, tendo: Pareceres fa­
voráveis sob n9 783. e 784, de 1964 
das Comissões: de Con.st.ituiç.:ío e Jus­
t:ça e de Finanças. 

8 

VOtklção, em turno único, do . Re­
querimento n'' 360, de 19"64, pelo qual 
os Srs. senadores Je!ferson de Agiliar, 
JJ5é Guiomard e Walfred9 Gurgel SO· 
licitam a prorrogação~ até o fim da 
presente .sessão legisla~iva, qo prazo 
da Comissão Parlamentar de InqUé­
rito crlade. pela Resoluçã-o n9 32, de 
1963, para apurar ilTegularidades no 
Departamento de Correios e Telé· 
grafos .. 

9 

vo(e.ção, em turno único, do Re· 
qnerimento n9 361, de 1964, pelo qual 
0 sr. senador Desiré Guarani sou .. 
cita que o Senado se faça. represen .. 
tar por wn de .seus membros no m 
congre.:so de Proprietários Diretores 
de. JOrJUtia do Interior do Estado do 
Rio Grande do SUl, a realizar-se de 
12 a 14 do corrente mês em Caxias 
do Sul. · 

lO 

Díscussã-o, em turn-o único, da re­
dação !iÍlal, . (oferecida. pela Comis­
:lão de Reda-Ção em seu Parecer n9 
971, de 1964), da.s emendas do Sene.~ 
do ao Projet-o de Lei da. Oâmara. n9 
139, de 1964 <n• 2.173--A-64 na CaBa 
de origem), que J.n.stitui o salário­
educação .. 

11 

Discússão, em turno Unico, do Re­
querimento n9 362, · de 1964, pelo qual 
o Sr. Senador J-o.sé Ermírio solicita 
a criação de uma comi~ão Especial, 
·de cinco senadores, -pa!'a. emitir pa­
recer, no prazo de dez dias, sôbre a 
conveniência, ou não, de compra. da 
subsidâiras das '' American Foreign 
Power Co. In e.'' e da "Brazilian 
Eietric Power Co" nas condições pro­
postas peldi Poder Executivo, através 
de Mensagem envieda. ao Congresso 
Nacional. • ~ _I_,_!...L. 

12 

e o Govêrno do Estado do RiO Gran(ie 
do Norte, com rec.urso.s_ provenienteõ 
da colocaçãc de "Letras do Tesouro", 
tendo - Pareceres Favoraveis, sob 
nr,>s 839 e 840, de 1964, das Comissões: 
- de constituição e Ju.stiça e - de 
Finanças. 

Discussão, em turno umco, do Pro~ 
jeto de Decreto Legislativo n'l 90, de 
1964, originário da Câmara dOS Depu~ 
tactos (nO? 133-A-64, na Casa de ori .. 
gem) que mantém decisão denegató .. 
ri~ do l'ribunal de Oontas da União 
ao regist.~.·o de contrato de emprés .. 
timo, no valor de Or$ .... ~ ........ . 
1.000.000.000,00 (um bilhão de cru ... 
zeiros) .~ celebrado a 19 de junho de 
"1963, entre a União Federal e o ao .. 
vêrno do Esta-do de Pernambuco, com 
recursos provenientes da. colocação 
de "Letras do Tesouro", tendo PQ. .. 
receres Favoráveis sob n9s 841 e 842, 
de 1964, da.s comia:lões: - de Cons .. 
titutçãc e Ju.,r;tiça, e - de Finanças. 

15 
Discussão, em turno único, do ·Pro .. 

jeto de Lel d& Câmara nP l07, de· 
1964 (n9 2.026~A-64, na Cnsa. de ori· 
gem) que autoriza a. abertura do cré­
dito especial de Cr$ 13.500,00. ao Tri­
bunal Regional Elei~oral do Piaui, 
para pagamento de dívida de exer­
cícios findos, tendo - Parecer sOb 
o n'? 902, de 1964, da. Comissão de 
Fina.nça.s, pela. aprovação tio nro­
je\o. 

Discussl'l.o, em turno· único, do Pro~ 
jeto de Lei da. Câmara nll HJ6, de 
1964 (n• L 154-B-64, na c..,. de ori­
gem, que concede i.senção de licença., 
impostos e taxas que recaem na im­
portação ~ ll!D" cJ!nica móvel de 
campo, completamente equLpada, 
doada à União Norte Brasileira d« 
Igreja AdventLsta do Sétimo Dia, que 
se encontra no Pôrto de Nova. Yorque, 
tendo Parecer sob n'" 826, de loo.l, 
da COmissão de Finanças, favorável. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão 
Jwras e ~O minutos) • 

EMENl>A W-1 1 

(da .OLS) 

A;, artigo 1• 

Ond~ se lê: '"'até ~t da•·"' de 11 d-e 
junho de 1902''. 

Leia-se: "até a data <i< 26 de jU" 
n:ho de 1964 11

• 

EMENPA W' 2 

(da G!.S) 

Ao parãgrafo ú.nico do· artigo 1~ 

TránBforme·se o parágrafo em I 19 
e aére.scente-se o segujnte: 

<da C!.S) 

!l.hlde-ae para artigo 10 o atual ar• 
6"' e incluam-se óa seguintes u­

SQ e 99: 

"Ar~. 8~. Os ftmcio.ná.riO& das Ca.i­
xas Econômica& Ea~duais, bem como 
os servidores das Aa&Ociações de Ola.s.­
se que congreguem exc1usivamente 
ecanomiár~~~ .serão Inscritos no ser .. 
viço de JL>\\Ultêncla e seguro soc!&l 
dos Economi{l..rioa, com-o s.s.sociados fa .. 

"i 2"' .serão cont})Ute.das, para efel· cultativos, desde Que o requeiram no 
to da fixação do prfodo de carência, praZo õ'e 36 (trinta) dias a c.ontu 
as contrbiuições jê. pagas peloo ser-. da data desta lei ou d& admissão na. 
vidores e recolhidlls à. conta. d.o entidade empre~adora, provem ter 
s.A.S.S.E.'•. menos n'!_e J:ta<~~t:u: ~a;~ r~~ 

E!'IIENDA :N9 3 fcc>lh,am correspondentes contribul-
. <da <JLS) sido Julga<los aptos em 

Ao ~rt, 29 

Inclua-se entre aa palavras 
cimo" e· <~na. seguinte proporçã0'1 

exPressão: "durante dez 
oonsecutvos''. 

<ela G'LS) 

o parágrafo único do artigo 4"' pas .. 
sa. a ter A seguinte ·redação: 

"Parágrá.fo único. Os Diretores do 

procedtdo pelo m~mo 

com a sua. 
e declaraçã-o 

a se-

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto LegiSlativo n"' 74, de 
1004, origihárlo . da Câmara dos 
Deputados (n'? 143-A~64, na Ca.sa de 
origem) que mantém decisão dene­
gatória do Tribunal de COntas da 
União ao registro de contre.to de em· 

............................ • · • ••• Conselho Superior e ds Caixas EcQ.o a L!i número 3. 149, de zt 
nômicas Federais serão 'htscri to., no 

······~·••••••···················· _serviço· de Assistência e seguro SQ.. de 1957, que dispõe sôbre 
~~~t:~~~"., obrigatórios. do Serviço de _ ·---·~··u•• .. o•o••·······••• c1a.l dos Economiários, como associa~~~ e Servíço Social dos Eco--

dos facultativos, desde que o requei... nomiádos". • 
ram no prazo mã.ximo de 30 ttrinta) l--------------­dias a contar da data do respectivo 

.Préstimo, no valor de Cr$ ......... .. 
400.000.000,00 (quatrocentos milhões 
de cruzei.ros), celebr;ldo em 19 de 
abril de 19·63, entre a Uni1o Fc1eral 
e o GOvêrno do Estap_o do Rio Grande 
do Norte, . com recursos provenientes 
da. colocação de "Letra.s do Tesouro", 
tendo Paraceres Favoráveis sob · na. 
837 e 838, de 1004, da.s Comissões: -
de .constituição e Justiça e - de·Fi­
nanç.as. 

Parecer .. n9 941, de 1964 ato de nomeação, hajam sido Julga-
~ ,dos aptos em examé méd1.:e procect1· AVISO 

- c1o pelo mesmo Serviço, e tenham 
Redacfto tlg.s emendas do sena.. menos de 55 (cinquenta e cinco) anos 3 ao Projeto de Lel dii Camarà . .:da idade". 

~ '&S'It J.1f!U:Jt•.: B, l!f]!ffilr EMENDA N9 6 As provas de PQrtuguêS marcadas 
para o3 dias 12 e 13 do corrente, fi· 
cem adiadas para o dia 20 (domin­
go) próximo à6 14 horas, nos seguin­
te.s locaJs: 

13 

Relator: Sr. Wallredo Gurgel.' 

A co~ão apresenta a redação da8 
emendas do Senado e.o Projeto de Lei 
da Câ.mara n9 19, de 1963 (nO? 3. 846-B, 
de 1962, na Casa de Origem)· que al· 

. Discussão, em turno únic?, do Pro- tera. 0 parágrafo únJco do artigo 2o 
jeto de Decreto Leg!slet1vo n.• 82, da Lei n• a .149, de 21 de maio de 
de 1004, on-gmá.rio da. Câmara dos 195-1, que dispõe sôbre usociados obri­
Depult>dos <n• )51-A-64, na Ca.sa de gatórios do Serviço de Assistência e 
origem) que mantém o .~to do Tri- serviÇo Social dos EconomlárloS 
bunal de Contas da. umao, que re- . • 

~
u regLstro ao oontrato de em- Sala das Sessões, em 2 de setembro 

réstlmo, no valor de Cr$ •.•••••• , • de 1964. - Antonio Carlos, Presl• 
.000.000,00 (duzentoB milhões de dente. - WaJ.Jredo. Gurgel, Relt.tor -

t'Jruretros), celebrado entre a União Menezes Pimentel. 

(da (J:/8) 

Transforme-se o atual artigo 5"' pa .. 
ra artigo 19 e acrescentetn-se ·os se· 
guint~ aritgos 59 e· 69: 

Inscrições de nWnero 1 a 1.100 
(Elefante Branco> 

• 
Inscrição de- número 1.101 a 1. 800 

<Ca.seb-P!ano PilOto> "Art. &1 Não será inscrito no 
Serviç0 de Asslstêncl.& e Seguro So­
ei&! do.s EconomiArlos, 0 diretor que InScrições de número 1.801 a 2.HB 
à data do decreto de nomeação, a (COngresso NacHIDa.l) 
osteja a&ocla<lo a qualquer outro ór- os candidatos deverão comparecer 

gi.O da previdência, •.Inda qu,;. em 

1

30 (Trinta) minutos ante.s da hora 
decorrência. de etnprêgo ou a.tividade !lxad"a nos loceis acima tndica.dos. 
privada, ou que em. conse~Uênola de Dia& lo - 11 - 12 _ n e 16 de 
runç!i-o pública., m.tlit&r ou ci"vq, tenha setembrO de 1&ei: . 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

!'residente Moura Andrade tPSDJ 
lf~ce.-Prestc.em.t NtJ!i't;elr~ dl Gama IPTB) 

1.0 Secretário~. Olnarte Marts tUDt-11 
;&,. :lec:r~t:lrlt - Ouber[(; Merturw PSD> 

8." secretário - Adalberto sena (PTBI 
4.' SecretArio - Cat.tete Plnt.teiro tPTN> 
l.l Suplente - Joaquim Parente tUUNJ 

4l Suplente ._ <~·~ · V.Hnon' . PSD• 
3.1J Suplente - Vasconcenos Tórres 1PTB) 
4., Suplente - Heribaldo Vletra i&.~ tegenda 

REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 

BPn 

PARTIDO SOCIAJ. DKt.IOCRATICO <PSDI •• 2ll representa.ntes 

1. Jose OU1omard -'"Acre 12~ AntOnJc, Ba.lb1QO -: Bahia 
D. Lobão da SUvetra - ParA 
3 Eugênio Sarros - Maranhão 
4 . Sebastift.o Archer ~ Maranhão 
fi. Victortno FreJre - Maranhão 
6 Sigetredo Pacheco - PiauJ 
'I. Menezes Plmente) - Ceará 
8. Wilson Gonçalves - Cearé. 

9 Waifredr Gurgel - :\ O. Norte 
10 Ruy Carneiro - Para.fba 
11. Lei!<! Neto - Sergipe 

' 13. Jrfferaon de Aguiar - E. Santo 
14. Otlbertc:. Martnhu - Guanabara 
!5. Moura Andrade - São PaUlo 
16. Atlllo Fontana - Santa Oatarlne. 

1

17 Guldo MondUl - R. G. Sul 
!8. Benedito Valladares - M QeralB 
!9. Filln't Müllet - Mato Grosso 
20 José 'i'ellclano - GolAs 

\ 
21. Juscelino Kublt3chek - GolAs 
22. Pedro Ludovlco - Gofês 

' 
PARTWO rR1\BALH1STA BRASfLElRO <PTBl - 17 representantes 

1 Adalbeito Seoa - Acre 10. Pessoa d:e Quetroz - Pernambuco 
. 2 Osca.r Passos - Acre 11. José Enntrio - PernambUco 

12 Sílvestre Pérlcles - Alagoas 3 VIvaldo Lima - Amazonas 
4 Edmundo Lev1 - Amazonas 13. Vasconcelos Tôrres - Rio de Ja-

. 6 ArthUI Vlrgllio - Amazonas 
8 Antônio Jucé - Ceará 

neiro· 
14 Nelson Macula.n - Parsn4 
15 Mello Braga - Paraná '7. Dlx Huit · Rosttdo - R. G Norte 

9 Argemlro de Figueiredo ~ Paraíba 
9. SarrM Carvalho ....:. Pernambuco ' 

16. Nogueira da Gama - M Gerais 
17. Bfzerra Netl'l - Mato orosso 

UNJAO DEMOCRATICA NACtqNAL IUDNJ - 15 _representantes 

1. Zacnarlas de Assumpçào - Pará. 
2 Joaquim Parente - Piaul 

9. Padre Calaza.nS - São Paulo 
10. ·Actolpho Franco - Paranâ 

· 3 Jo~ CAndfdo - Piaul 11 Irineu , 1rnhauser< S. Oa.tartna. 
12 Antônio Oarlos - S. Catarina 4 Oinarte Mariz - R. O do Norte\ 

6 João Agripino - P?.raiba. 
6 RnJ Palmeira - Al~~oas 
7 . Eurlco Rezende - E. Santo 
8. Afonso Arino~ - Guanabara 

13. Daniel Krieget - Rto Grande do 
Sul 

14. Milwn·Campos - Minas Gerais 
15: Lopes da Oosta - Ma to Grosso 

PARTIDO .LIBERTADOR cPLl - 2 retJ;resentantes. 

1. Aloysio de carvalho - Bahia I 2. Mern ae Sá- R. o. do Sul 
I 

PARTIDO mABALHlSTA NACIONAL cPTNJ ·- 9 representantea 

1. Cattete PlnheJro - Pará • 2. Lino de Matos - S. Pauto 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA IPSPJ - 2 representantes 

1. Raut Giubertt - E Santo 1 2. Miguel Cc~uto - R~ de Janeiro 

PARTIDO SOCIALiSTA BRASILEIRO IPSBJ ·- 1 represeotantf 

1. Aurél1o Vlan!' - Guariabará 

MOI'IMll!NTO T!lABAL!USTA RENOVADOR <MTR) - 1 representante 

1. A3.rão Ste1nbru:ch - Rlo de Jat'lelro 

PARTIPO REPUBLICANO <PR> - 1 re1>resentante 
- 1. Júlio Lelte - Sérg1pe 

\ 
a-ARTIDO DEMOCRATA ORISTAO IPDC). - 1 representante . 

- 1. Arnoo de Melo - Alagoas ! . · , • 

·· SEM LEGENDA 

:a. Jos:;:tlhat Mári.D.ho - Bahia • 2. Hetibaldo Vieira - Sergipe 

·RESUMO 

Partido social OemocrAttco (PSDl •••••• , ••• ., •••••• _ •. 11( 

Par"tirl(l rrftba.lh1sta Brasllelro (PTB) ........................ , 
Unit\o oemoorátlca Nacional tUDN> ....................... _ •. ~ 
Pa~do Libertador CJ?L) .••• , ••• , •. , ••• , •.•-•-•.••••• ..... ... 
Partido l'roba..lhista Nacional 1P'I'Nl ....... ---·· ..... . 
Partido SoClaJ Progresslstt\ lPSP) •• •••••••:o;uoo•to•~~~; 
Partido Soclaltsta Brasileiro tPSB> ... ,._ ... --•u-••• 
Partido Republicano tPRl •••••••••••• , •••••• ······--
Pilrtldo oe.m.ocrata ortstão (PDO) ....................... . 
MoVimento Tratalhlsta. Renovador (l('I'R) •••••••. , •••.•. 

Sem legenda ••• ,·, ••••• !.~.t.t.· ••• ,., •••••••• ~.'.,_, •• ,_ .... ••«• 

22 
11 

15 
6 
o 
o 
1 
{ 
1 

M 
9 

116 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Bloco Parlamentar tudCilC_nd'ente 

PSP 
PTN 
PSB 

...................................... 2 Senadores 
2 $enadures 
1 SenadOl •••••••• •''' o •••••••• o •• o ••• o •• o ••• o •••• 

PR ··········••o•o••••••·••••••••••••o•••• 
MTR • • • •o • • o o • o o o o o a-o o o O o o o o o o o o o o o o to o·oo 

1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

PDO 
s~ ieg~;~ia:·:::::::.:::::::.:: :::~.::::::::: 

I.Jdet do aovemQ 
Da.nlel Krleger iUDN• 

10 SenadoreS 

LIDERANÇAS 
Vice-Lider 

Meril de Sâ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE. 

rj-'4er: Uno de Matos U'TNJ. 

V!ce-Uderea 

Aurélio VIanna. lPS.B} 

Jú.UO Leite - IPR 
Josaphat M:U'tnbo tset !egenda.) 
aarllo Stelnbruch • MTRI 
Miguel Couto <PSPI 
Amon de Meno fPDOJ 

n- PARTIDOS 
' 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'l'lCO PARTIDO LIBERTADOR <PL) 

Ltd.er: Mem de sa IPSD, 

Lfder: Flltnto Mtlller 

Vlce-LJderes: 

Wilson Gooçalv~ 
Btgetredo Pacheco 
Wal!redo Gurgel 

PARTIDQ<l'RABALHISTA 
BRASILEIRO <PTB) 

Ltder: Arthur Vtrglllo 

Vlce-LJderes: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Ántôn!o Jucá 

Vil'.e-U:der: Aloysio de Carvalbo 

PARTIDO S0C1AL PROGRESSISTA 

Ltder: MtgueJ Oonto 
Vtce-Lfder: Rau1 GluberU 

.. PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL <P'l'Nl 

Ltder: Ltno de M.atoa 
Vice-~1der: Cattete Ptnhe1ro 

1111 - PAR'l'lDÓS lll> .U~ Só 
REPRESENTANTE 

MOV!MEN'l"O fRABALRlSTA· 
RENOVADOR IMTRI 

Representa.nte~ Aa.râo Ste1nbruc~ 

UNIAO DEMOCRAT!CA NACIONAL PAR'riDO DEMOCRATA CRISTACII 
lPDCl 

IUDNI I 
Lfã.er: Daniel Krteger 

· VIce-Lideres: 

Eurico Rezende 
AdoJpho F'ranco 
Padre Calazans . 
Lopes ã.a Costa 

Representante: Arnon de Mello 

PARq'IDO REPUBLICANO (pft,) 
Rel)t'esentante:· Júlio l;..eite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSBIO 

Representante: Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 

Presidente - ·Senadoz José Ertn"lrlo lPTBl 
Vlc<>-Prosldente - Senador EUgênio Barros IPSDl 

Titulares 

Eugênio Barroo 
JoSé Fellclano 

Titulares 
José EnnlrtO 
Dlx-Hu!t Rosado 

TitUlares 

Lopes da Costo 
Antôn!o .Oarloa 

Titular .. 

BIU!o Leite 

• 

OOMPOSIÇAO 

l'SD 
Suplentes 

L Atttilo Fontana 
2. Benedito Valladarea 

:PTb 
SUplentes 

1. Melo Braga 
9. Argemlre do Figueiredo 

'DDN 
Suplentes 

1. Daniel ttneger 
1. Jo~o Agripino 

B.P.l. 

Suplentes 
RaUl. G!Ubettl IPSl'). 

Secretárto - José Ne.Y Dantas. . 
l!e-: - qulntu-felru, As 10 horas 
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CON"STITUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente - Afonso A.r1no:l (UDN) 
Vice-Presidente - Wi!BoD GonçalvC::. <PSDI 

Titulares 
Jefferson de Aguhu 
AntOrúo Balb1no 
Wilson Gonçalvea 
Ruy Carneiro 

Titulare:s 
t:amundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur VirgUlo 

COMPOSIÇA9 

PSD 

PTB 

IJDN 

.suptente~ 
1. Menezes Pimentpa 
2. Leite Neto 
I. Jose FeUctano 
4. Flllnto Müller 

Suplentes 
1: Mgerniro de Figueirea.v 
3. Oscar Passos 
2. Melo Braga 

Titulares 
Aloysto de Carvalho (PL) 
Afonso Arlnoa 

Suplentea 

1. Daniel Krteger 
a. João Agripino 

Milton campos c•l 3. Eurhco Rezende 

d.P.l. 
Titulare.. Supleotm 

JOsapha Martnna tsem tegendaJ Aa.rA.o Stetnbru.cn (M'i'RJ 
Secretâ.ria - Maria Helena Bueno Brandão. 
Reuniões - .Qua.rtas·feiras ê.s 16 boru 

DISTRITO FEDERAL 

PRESIDENTE: Senador Aurélio VIana 

VlCE·PRESIDENTE: tienador Pedro Ludovico 

Titulares 

redro Ludovic~r 
Filinto \llülleJ. 

Oscar Pa~os 
Edmundo Levy 

P. S. D. 

P. T. B. 

U. D. N. 

Suplente::. 

José Fellcla.no · 
Walfredo Gurgel 

Melo Braga 
Antônio JucA 

Titulares 

Pessoa de Quetroo 
AntOnio Jucá 

NtUlarea 

Padre Calazans 
Mem de Sé c PL) 

"'rB 

1. 
2. 

UDN 

1. 
2. 

B.P.l. 

Suplentm 

Edmundo Lev1 
Vivaldo LJmo 

Suplentea 

Afonso Artnoa 
Milton Campoo 

l'ltularea Suplentes 
Josaphaf Marinho tSem tegen.da' Ltno ele Mattos (PTh> 

Secretârta - Vera Alvarenga Mafra. 
Reuniões - quarta·feiras às 16 horas. 

• FINANÇAS 
r r t::.mente - Argemtro à c l:''Igueuedo <PTB) 
V1ce- Presidente - Daniel Krieger (0DN) 

TífUlHTQJ 
Vlctorlno Frerre 
Lobão da suvelra 
Sigerredo Pacheco 
Wilson Gonçalvea 
Leite Neto 

ritulares 
Argemiro de Figueireno 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quetroz 
AntOnio Jucâ 

Ntularee 
Daniel Krieget 
Irtneu BomhaUBel1 
Eurico Rezende 

ritullll 
. Mem de Sá 

I'lliu·~-
LlnO de Matos IPI'N) 

COMPOSJÇAO 

i'SU 
Suplente3 

1. Attmo Fontana 
2. Jose Gu!omard 
3 Eugêrúo de Barros 
4 Mene~ Punen~ 
5. Pedro Ludovleo 

::1'1TB 

nDN 

Suptentel 
:t. José Erm1rlo 
2. Edmundo Levt 
3. Melo Braga 
4. Oscar Passos 

Suplente. 
1. Milton Campos 
2. João Agripino 
3 Adolpho Franco 

?L 
Suplent-~ . 

Aloysio de Canalh1:1 
B.P.l. 

1. Júlio Leite IPR1 
·SUplent& 

3173 

EUrico Rezende 
AntOn1o Carlos · 

zacharia5 de Assumpcaa 
Lopes da Costa Aurélio Vianna fPSBl . 2. Josaohat Marinho (Sem legenda; 

B. P. I. 
. AmP.lio Vinnna Lino de Matto11 

SECRilrl'ARIO: Aracy O'ReUiy de Souza 

REUNIOES: 5'-felraa - M 16.00 norao 

ECONOMIA 
?resldente - Leite Neto .tPSD> 
Vice-Presld.en:o - José Ertrúrto <PTB> 

Titulares 

Leite Neto 
Attilio Fontaru 
José FeUctano 

TitUlar"' 

José Ermirtr 
Melo Braga 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Suplentes 

1. JefferSon ela Ag'tl1tM. 
~. Sigetredo Pacheco 
S. Sebastl~o Archer 

I'TB 

UON 

Suplen~ 

1. Bezerra Neto 
1. OScar Passou 

Titula.re:B 

1. José CAndldo 

Suplentoo 

Adolpho Franco 
Lopes da COSta 
lrineu Bomhau.se.-

a. Zacharlas de llsSUJilPO(Iâ 
s. Mem de S!l <PLI 

B.P.l. 

Miguel Couto tPSP. ' 

Suplenta 

Aurelio Vtanna !PBB). 
Becreté.rla - rua.~.;,. O"Rellly. 
Reuniões - qulntas-tetraa. iiD 15.30. 

EDUCAÇAO E CULTO~ 
Presidente - Menezes Plmental <PSDl 
Vice-Presidente - Padre Càlazans <PTBI 

l'itu!area 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

COMPOSIÇAO 

PBD • 
Suplente~ 

1. Benélllto Vallada.roS 
8. Slge!redo Pacheco 

c•> Llcenctado. Substnultto pelo Sr. Eurico Rezende 

.. 

Secretàrto - Cid BrUgger 
Reuniões - QUartas-feiras . 

!NDOSTRIA E COMÉRCIO 

Presidente - Senador José Fettctano cPSD) 

Vice-Presidente - Senadm Nelson Maculan tPTB) 

COMPOSJÇAQ 

·ntwarea 
-=aosé Fenctano 
Atilio Fontana 

Nelson Mácutu 
Barros de Carvalho 

AdoJpho Frânco 
lctneu Bornhauseo 

YSD 

PTB 

UDN 

B.P.l. 

. Suplentea 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

Lopes da Costt. 
Eurloo Rezendo 

Aarão Stetnbruclt RaUl Gluberl 

secreté.rla - Jt48rla. Helena BueÍlo BrandAo. 
Reunião - quintas-feira>. iu 16,30 horaD, 

LEGISLAÇAO SOCIAL . 

PRESIDENTE: Senador Vivaldo Lima !P.T.B.I 
VlCE·PRESIDENTE: Senador Walfredo Gurgel <P.d.D,). 

Titulares 

.ec.uy Ca.;.neir\ 
Wal!redo GursQ 
AttWo Fontn.na 
Eugênio Barros 

Vivaldo L1ma 
.d.ntônio Jucá. 

. Eurico RezenelQ 
Antônio Carlos 

P. S. D. 

P. T. B. 

ti, D. N. 

Suplentes 

...ette Neto 
José Gulomard 
Sige!redo Pacheco 
Lobão da Süvelra 

Edmundo Levy 
Pessoa de Quelrcm 

Lopes da Oostt. 
Zachariao do Assumpçlio 

P. S. B. e ~:> T. R. 
Aurélio Vianna Aarlio 3\elnbruclt 

SECRml'ARIO: Clãttdlo I. Carneiro Le& 

REUNIOES: 3~·feiras - ê.s 15,00 horBt 
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MIN,.\S É ENERCIA 
PRF.S1DENTE; Senador ,1usapm.tt Úlarinho (P.B.I.) 

VICE-PRESiD.EN'l'E: Senado1· JOSé _Erm1rlo <P. I'.B.l. 

titUlare~ 

Benedicto Jalladares 
Jefferson de Aguiar 

José Em11r1o 

P S. o. 

P. T .. B. 

Suplentes 

Pedro Ludov!co 
Filint<:l Müller 

Ai'gemiro de Figueiredo . . o: O. N .. 

Nelson Macuian 
Antônlo _Jocâ 

Jóâo· Agripino 
··Antônio C·ulos 

Jo;é Cãnctído 
Afon$(:1 • ..tinos :a_: P. r. 

.;tosapnat ·n.larinho Júlio Leite 
SECRETARIO: Cláudlo I. Carrieiro Leal 

. POLrCONO DAS SÊ el-AS 
PRESIDENTE: itma.dor .RUJ" Ca,rne;zo <P:s.D.) 

V!CE~PRESIDENTE: Senador Aurélio Vianna IP.S.B.) 
--titulnres - · Sup1ept~s 

p.c·s.·o. · 
nuy Ca!'netro _. 

. &bastião Archer 
P. T: ·H. 

Stgeíredo. Pachect 
L~ite Neto 

Dix-Bult Rasnuo . Ontónió Jocá 
Jos~ .Ei-rnirfo Aigcmiro -de t'lgueirfido 

u. 
João- Agripínõ 
José Cândido 

LoPes da Costa 
_ _ _ Antônio Ca~lo~ _ 

l'.' S. B. e P. ·R, 
AuréliO Vianna. · Jút1o r.eit._e 

s'EORETARIP! Cláudio 1. Carnr.lró Leal 
REUNIOES: 56 -feiras - às 16.0"u horas 

·' 
PROJETOS DO EXECUTIVO. 

·. PRESttlliNTE: Sanádot JÓão Agripino IU.O:N.) . 
VlOE-PRESIDENTE: Senado!' Wilson Gonçalves iP.S.D.).. 
TituHt.rês ·- -- supJ.ontes -

I.elet: Neto 
Jost Oulomard 

·Mem de Sá 

Barros Carvalhr 
B~ _erra Neto. 

Da.n!~J Krf.cger _ 

-p, 8. IJ, 
1. · Walfredo Ourgel 
2. José F~~licfailú · 
3. Rui :Carnelfo 

P. L'.­
.1. Aloysi0 de CarVIl]ho .. 

P, T. S. 
1. Edmundo Levy 
2. Melo Braga 

"0 .. .0. N:· 
l. Antônlo Carla& 

. • 2. Ad'olto Franco 
a, P. -~. .. 

Llno de ~attqs ' l. Aurélio Vianna 
SECRETARIO-: ·'José Soares àe Oliveira Filho, .eventna.. · 

-· REUNJOES: 3'-felra --às 15,00. hora• · 

REDAÇAo· 
PRESIDE:iit"É: eenndor. Olx-Huit ·Rosado 'íP~T.B. 1 

·. VICE-PRESIDEl'l.TE: "Senador- Antônio ·carlos (U.D.N.l 
~'l'itul~res · Suplentes 

Wal:lredo · Guigel· 
~ebastifió Arcber 

Dlx-liult Rosado 

.I';- S. O. -. 
P. T. B. 

Lobão da Süveira 
• -José Fe11ol.a.no - · 

~ -.EdmÚndo Levy 

· A.htônlo ·carlos 
u. o.,N. 

_: .... El.il'ICo --~ê 
BPl e S;LEG ENDA- : . . . 

Júlio .LeiW · · _ _Josnphat M11rfnht. 
-SECRETARio: Neuza J,. verrlslmo 

RElJNIOES: 4•:telra - às 16.00 boras 

.RELAÇOES EXTERIORES 
·PreSidente Benedito ;V-a)J.>\d.al e.s ti-'SD) -
VIce-Presidente - .PeSsoa ele Queiroz IPl'B) 

ntuia.res 

Benedicto V'\.llada.res 
.l'lllnto MUile• . 
Meiíezeb l?i·oenteJ 
JOSé Gulonia.rd 

Pessoa ctà · Quel.r02 
VIValdo Lima 
Oscar P~os. 

- AntOnio CBrlO$ 
. JoSé Cândido · 
RUI· Palmeira 

. Suplentes 
PSD 

. l. ·Ruy .Carneiro 

PTil 

' I. Leite Ne~. . 
1. Vletorino - ~:"''·etre 
4. WUson, pDnQB...Ivea 

I, 
a. 

. 3 rum. 
AntOnto Jucé 
A'rgeml:ro ele Fllfllelrea. 
Meto Btaga 

I, Padre OS!azaru 
S. Jollo- Agripino 
3. Mem dt! Sé tPLl 

· B P.l .. 
Aarão stem!lrueh lM'I'lU Ltno de Ma.tw., l.VTN> 

Secretdrto - JoAo SatlSta Cartejon BrllnCo. 
BeunW•• -- qwnfa.&.-telraa, ~ !6 nor:uo. 

• ' 1 

SAliDE 
PRESIOENTE:. Senador Sfgefredo Pa:c:heco (p .S .D.). 

v'ICE-PRESI.DENTE: Senftdor José Cil:ndido tU.D.N.) 

I':ltuJnres 

~:,t1gefredô E'acheuu 
Pedro Ludovico 

Pix-Huit' RosacJ 

Raul GiuÍJerti 

José· Cândido 

P. S. O. 

.P. T. B. 

·P. S. E'. 

u. o. N. 

Suple-nt-es 

Wnlfredo Gu.r(tEi' 
Eugênio Batrói 

A.mõnio Juca 

~'ligdel Cou{o 

Lopes da Costa · 

:SECRETARIC): Ar-~ey~~o·Re1Uy- de SouZJ 

R,euniôe'.s: 5~-teira·...,.. às 16:00 horW~ 

&EOURANÇA NACIONAL 

P~,ESIDENTE: sCnã.dor ·zacarias ·de Assu_m'Pcão cu .o_:N ,) 

_ Vld~ttn..ESID"l;N'rE: Sellador Oscar PasSOs -tP .S.O.l 

Titulares 

'flctorulo f'relr• 
José ·au!omard 

OSCal' Pas.::;os 
SUvestJ'f' 'Périclé! 

·p; _T. B. 

.· "O. O. N. 
zacharta.s ae A.&."Um!)Çio 
Irlneu -, Bornhnusen D 

. . B. P. I. 

SUplentC! 

· Ruy ca.ineiro . 
AttilJo .Fontana 

J osê E'.rnúrio 
Dix·l-Iul.t . R!!sado -

Adolfo Franco 
Eurico Rezende 

RaUl OlubP..... 'AUtéUo Vianna. 

S~bRETAR.io: Alexandl·e P!aender 

REUNl~ES: &':!eira -' às. 15,00 horü . 
/ 

. ·sERVIÇO PÓBLICO.CIVIL 
. . 

PRE5I~J!íNTBl: Senador Alol•.sio. do -~arvalbo-. tP.L.) 

VICE-PRli:SIDEN'I'I!l: Senador Le!te Neto iP.B;O.)" 

TJt.ulare~ 

Leite Net<> 

. !lllgefredo 

Dpt-Huit Rosado 

_ 811vestre P~iioJe.s 

Padre -Calazn.n! 

AlOyslo dé Carvalho 

A&rão Stelnbruch 

1'. 11. o .. 
--

1'. T, B. 

"0. O. N. 

P. L • 

B. P, I. 

,Suplentll' 

Vjctórtno f'relt. 
.I'Ulnto "Müller 

Mele $rãgo. ' 
.Ã-rttOÜiO Juc4_. 

Antónlo Carlos-

Mem de SA 

M!SUél Couto 

SEOT lll'ARIO:_ ·José Ney Passos Oantar 
REUNICES: a•.felra' - As 15,00 llorM 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõ!"S E OBRAS-POBLICAS 

.PREsiDENTE: !Íenador L<lpes da-c~ ro.O.N.) 

VICE-PRESIDENTE: Bepador Bezerra NetÕ··!P.T.B,) 

l!tplares~ 

"· a: o. 
Suplentes' 

Eugênio Barros ·Jefferson de Aguiar 

WUSori Goriçalves José Outoinard 

· P, T. B. 
BeZerra ~eto Melo Braga· ~ 

"0. O. N. 

Lopes da Co~ta Irlneu .Bornhausen 

P. S. P . 
Miguel Cout-o • Raul Glubertl 

SECRETARio: Alexandre P1aender 

· REUNIOES: 4"-felra - às 16,00 horas 
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l\) Para Revl$ão do Projeto quo 
define e regula a PROTE­

ÇOM!SSõES Jj:SPECIAIS 

ÇÃO AO DIREITO DO AU- O). Para estudo das causao que O) 
TOR dificultam a PRODUÇÃO 

Criada em virtude do ReQUerimento 
n• 4Bfl-62. do sr. SenaáDr Milton 
campoo, aprovado era 20 <111 Jawt~ID 
de 1962. 

AGRO PECUARIA e suas re.. 
percussões negativas ri.a ex•. 
~"'ltção 

Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JQ. 
SÉ DOS CAMPOS 

Desll!llade em 22 de nOVJDJJrO de OrlaGa em virtude de RequerJmen. 
1962. to 11• 61!9-63, elo sr. sen!l(lor José Or!!lde em vtrtude do !l equerllnen· 

l'rorrogade atol 15 de Clezembro ele E:rmlrlo, aprovado 118 seSIJ~ de ~O de to o• 168-63, do sr. Senacloz !'a.<lre 
1963 am virtude do Requer1mento nn. agõsto de 1963. CaJazano, aprovado 011 sessãc <le Ul 
mero 193·6~. aprovado am l2 ele d... de novembro do 1963. 
zcmbro de 1962, Designado em 22 de ng6sto de 1963. Desll!llnda ezil 13 de novembro ae 

COmpJer.aaa em ·a do· ~MelrO <!e Prorrogado por 1 nno, eiJÍ VlrtUde 1983. 
1963, com a deslg-!io dOo SttlUhlfes do Reguer!Jnento n• 1.191-63 do eo- Prorrogada até 15· de dezemhro de 
senad.orea VasconcelQS l'orr~ e nhOl' senador Sigetredo Pacheco_. 1964 em vtrtUOe do Requer1meot~o nu. 
Edmundo r.evt. aprovado em 1ll da dezemll<10 d.e mero 1.158-63. do sr. senado, Anr~ 

Prorroga® até 1ll de llezemiWQ <le 1963. -·· .!!lo Jnca, aprovado em 10 cle dezem• 
1964 em vtrtu<le <lo Requei1lllento un- Membroo 161 __ Parttcloa · bJ'Q de !9(;3 . 
mero 1.198-63. do Sr. Senador Melle-

1 
Membroe 16! - Partido.> 

ze.s Plmente.l, aprovado em 16 .!e de- J0$4 FellcJano - PSD. Jo.>é il'eliClJUlO - PSD. 9 
BOmbro de 1963,/ · Slge.treclo Paclleco !VIcePr .>: - Ruy Carneiro - PSD. 

l'SD. An~n!o Jucà - PTB. 
Memllroa 1'1) - Partl<los JOsO Ermlr!o !Pre.s!dente) - pTB. Padre calazan.. - ODN. 

Gilberto Mannbo - PSD. LOpes <la ooeta - IJDN. 
Menezes Plmente.l - li'SD, Aurélio VlaDrul fRelator) - PSD. 
Herlba!tlo VIeira - DDN; SeorelàrlO: A11li:IIJai LeglaU.t!VO, fi) 
MJlton Campoo - DD:>l, PL-10, Alettandre M.a.rqu.. do 41l>U• 

Para -o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Vasconcelos 1'orrea - PTB. querque Mello. 
Edmundo r.evt _ P'l'J3, ReUD!oea: 2'o o 4's tettoa i'lll 14 
Aloysio do oa.rvaD1o - · Pl.. horM. · · 

Orle.d:a pot l.nlc1a.t1va da Càma.re. 
B) Para estudar á situação da E) Para efetuar o levantamen•. d03 Deputados aprovstln pelo Senado 

CASA DA MOEDA· to da PRODUÇÃO MINERAl em 
1 ' 12M~:,~oe us1 Parttdoa 

DO PAIS o estudar os meios Senadores: · 
Orlad!> em vtrtude do Requenm011- · WllBOD aon aJ es PSD 

to n• 581-Bll. do sr, Bena<lor Jette:. oapuea d~ possibilitar a Lélte Neto ! ;so:- • 
11011 dll Agul&r. aJ)l'(>Vlldo em 14 &l sua lndustraallzação SJ.gelredo !'aclleco - PSD. 
élgll.sto ele 1963. Dealanada em 28 de · ~ de Figueiredo - P'l'B, 

· 1180.to de 1963. Crla<la em virtude <1e aequertmeD• J!ldmund< LeVl - PTB. 
, Prorr.oga(ID aW 14 4o ma:çg <1e 1964 to D' 665-63, do Sr. ·senador JOS4 AdolPllo l"rallCO - UDN. 
(90 ·<!li\! 1em \'l1'tl2do 4o Requerlmen. Ermlrlo, al)l'OVIIdo na ....ao de to de João Agrlptúo - ODN. 
1o 11t1mero 1,190-f!ll, do Sr, sena.dot setembro lico 19(;3. Auré<le VIanna - PSB. 
Jeftersón de Agula:. &provado em !O Deslgllnda em 19 de setembro <le Josapbat Mar!Dho - sem les•ull&. 
da dezembro de 1900. 1963. g::'.,~"b'apanema (Presidente) -

Membroo 1'1) - PortldO> . Prorroga4a em vtrtude do ~eo PSD. 
Je!!et$0D de ~ l!l'reS!den!41 - r!Jnento u• 1.169-63, do Sr. Sellador A<lerbtU Jurema -. PSD. 

lPSD. Milton Oa.tll1J03, aprovado "" &essâo LJ.erte ~ - ODN <Sllb.>t!!.Uido 
~ilsoll _ ....,.. de · lO de dezembro do 1963. :l)elO eputado arnaido N<>guolral • ... Gonca!vm ,_, Belto: Dia> _ IJVN. 
ArtbUl VlrslllO - E'TB. Mel!'bro:> UI) - Partido:> Doutel de· AD!Irade - PTB. 
EdmUD<Io t..evl - PTB, JO:i$ ll'e!lêlano - PBD. ArnBI<Io cerdelro - PSP. 

-

Attlllc B'Ontana - PSD. Juarez fàvora - PDO. 
. EUg61UO BarrQa - PSD, Ewaldc Pinto - M'm. 

JOS4 Ermlrlo !Relator> - PTB •. 

Adolpllo Fraaoo - llD'N. 
Eur1oo Rezellde !VIcePI'l!!lldento). -

lTDN. . 

Setembro de 1964 3175 

- lltol 15 do dezembro de lllil3 pelo 
R<>querlmento T19-62, ai;>r. em 12 do 
zembro de 1962. 
~ al<l 15 de dezembro do 1954 pelo · 

Requerzmento t .138-63. apr. em 1e aa 
dezembro de 1963. -

Com.pleta<\a em 29 de outubro ao 
1902, 16 de mato de 1963 e 23 de •~:1.1 
de 1963. 

Membr03 !16! - PartldOJ 
Je.llerson de Aguiar - PSD. 
L<>l>li<> de suvell'a 123 de oôrll do 

19631 - PSD.· . 
nuv unroeJrO - PSD. 
Benedict-o vauaàares - PSD. 
WUson G<>Dça!V.. l23 ele 81>:'11 do 

19631 - E'SD. . 
Da.ruel Etneger - ODN. 
Lopea <la OO.ta 129 ue tlutubro do 

19(;21 - ODN. 
.M.Llton CampOS CVice·Pre.stdenc.e) 
HerlbaJ<Io VIeira - UDN. 
RUI Paunetra - ODN. 
6ilveotre ê'érlclea <23 <le Ollrll do 

1963! 
Be•erra Neto c23 de abrO de 1963), 

- PTB. 
Manso CelsO - PTB. 
Noriuelra aa GBlllll - PTB. 
Borros Ca.rvalho - PTB. 
AloySIO de Carvalho <Presldent4l· 

- PI.. 
.Mem de Sâ - PI.. 
Josaphot Mu!nho - Bllegentta. 

K) Projeto de Emenda à Cons• 
tituição n9 7/61 . 

!QUI! DISPOil SOBRE 1!.8 &IAT&. 
RIAS DA COMPIETI!NCIA PRIV 1!.• 
'J:IV A DO SENADO, lNCLUII'IUO 
l..S ·DE PROPOR A EKONERAÇA(ll 
DOS tlHEFES Dll MlSSAO DI• 
PLOMATIOA l'ERMAbiENTlí B 
IU'ROVAIÍ O ES'fABELECIMEN• 
TO O RO~LP1MENTO I! O REA• 
TAMENTO DB RELAÇOES Dl-o 
PLOlUATICAS COM l'AtSES 1!8· 
TBANGEIROSI-
E!.eJ.ta em t de outubr Odt 19614 
Prorrogada: 
- atol .u; do deumbro de 19(;2 oe!O. 

Requerimento 361-61 apr. em 14 do 
dezembro de 1961: 

- ate 15 ao dezembro do 1963 oelO 
Req. 1.139-63, apr. em 10 de dezem. 
bro de 1963. 

COmplei>B<la em 29 de outubro do 
1962 e 24 de oi>rll de. 1963. 

MembrOo <lGl - Pnrtldoo 

JIJS"'Ílhat M!'fÍilllO - S/legenC!a. 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB. 
L0pea da coeta - UDN. 

.., I) Para. no prazo de três (3) Menezeo P:.mentel - PSD. 
. Vi'ilaon Gonçalves !23 de allrD do 

meses, p·roceder ao estudo UJ63l _ presldento - PSl>. 
Milton CamPDll !Prealdentel. -

ODN. 

seerelàrlO: Oflalal t.eg!Siatl?o, 
PL-0. J. B. CasteJou Branco. 

I ___.,. Júllo Leite IVU:el'r .) - PR. 
das proposições que digam L<>l>l!o da suvetra - PSD. 
respeito à particlpaçil.o dos _ R:fm~arnetro !23 de abril de .IDe>: 

C) P t d d f 
. SecrelàrlO: AWdliar Leglaalt!VO 

ara o es u o oo e e1tos PIAO Alexanclee Marqueo de Altnl• 
da INFLAÇAO E DA POLITI- querqtie Mello. 

trabalhadores noo lucros GUl<lo Mondln 1.. de outubro do 
das emprêsas. 19(;4J - PSD. . 

CA TRIBUTARIA E CAIV31AL Reun!Oes: 6 .. relr .. às 16 b01110. 
li!lU'loo aezende !23 elo oorn do 

MllMEROS 19631 - UDN. . 
senadores: Dan.Jel. Krleger - ODN, 

SOBRE AS EIV!PR~SAS PRI­
VADAS 

Bezerra Neto - Presidente Mllton Camp03 rvtce·Prealde~to); 
F) Para estudar a situação doo A!OnBO Arinos - Vice-Pres!dente - ODN. 

TRANSPORTE.S. MARITI. Jefferson de Agu!U - Relata. Hel'lbaJdo Vteira - ODN. 
Orlade em vtrtude do Requertmen- L<!lte Neto Lopes aa coeta - UDN. 

t>o n• ll31"63. do sr. senadm G<>uvea MOS E FERROVIARIOS NelBon MttcUlan Silvestre p•Meleo > _ ~ 
VIeira, aprovado no se!!lllo (lo 8 de Eurico Rezende VIvaldo ~~ - 'p.rn;"• <>D 

agasto de 1963. Orla® e111 virtude <lo Requ<Tlmen• Aurélio VlaDDB Amaury SUva 124 de abrO do l963) 
Designada em 8 de agôsto de 1963. to a• 752-113, do sr. Senador JoJilé Secretária: Aracy O'ReUiy _de Souza. - . PTB. 

E:rmlr!o, aprovado na sess~ de 13 de Vaga do BeDadOi PlDto Ferretrn 
Promlgado em vtrru<Ie do ReQ1iert· novembro de 1963. CO'"'lSSõES JESPECll.AIS (2li de abru de tm> - Relator 

mento n• 1.1Bl de 1963. do BenbUr "' P'l'B 
senador Attrno FOntana, aprovado Deatgnaaa em 13 de novelll)>ro <to PARA O ESTlUDO IDE AlÓ)'Slo de carvaJho - 1'1.. 
om 10 de dezembro de 1953. t9~rrogada até 15 ele <lezembro da PROJETOS DJE JEMEN· L!no de Ma~ PTN. 

Attm~emb~:: : P:::nto ;;!6\.l~~desr~ s:=;.4: DAS A C~NSTITUKCÃO L) Projeto de Emenda à Cons-
PSD. - :t''~Jprovado em 10 de dezembro J) ProjE-to de Emenda à Cons· titulção n9 8/61 

Joeé Fellclano - !VJCO•Pr ,) e ' tituJção n9 4/61 iSOBRB EXONERA.ÇAO POB I'Re. 
PSD. Membro.o <61 - Partidos IQUJÍ DISPOB SOHRI! VENCIMEN- POSTA DO SENADO, DB CBE~'3 

AttUlo Fontana - PSD. TOS DOS MAGISTRADOS! DI! &DSSJ!O Dll'LOA1ATICA DB 
Sl .-.. ~ b PSD CARATEB PERD'!ANENTEI • 
K~· ~ Pac eoo - • Eleita em 3'1 de Junho do 1961. 

JOSé Erm1r1o - PTB. · da Ele>ta em 5 do DUtubrO de IJIBI. 
rrtaeu Bornhau.sen - ODN. Prorroga : Prorrogada: 
Júlio Le.tte - PR. , ... ' - até lfl de dezembro de 1952 pekl - a.té u de dezembro de 1962. oe.1o 
&cretá.rlo: AWdliar Le(flalatlve R.ljuer1mento 609-61 o.nr. em 14 de Requ"''\mento 608-61. aprovado em 1~ 

PL-10, AUixandre M. do A. Mello. dezembro de 1961, do je.nel:o do 1961; 

José Ermlr!o - RelAto: - PTB. 
Ado[pho Frenco - ODN. 
Auréllo Vlrulna - PSD. ..,. 

Secretária: Of1.nat L::glslat!Vlll, 
.«"'-ll, Julleta Rlbel:o doa santoo. 

J 

) 
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;;:,.;..::_:;_.;;,,:,;;,=~~==""',;,, Setembro de 196'1-

- ate lb de )ane1ro de 1963. M'Jo 
Requenmeou.. 781 -6~. aprovado em 12 
de dezembrL de l!l62;-

- a.te I~ de áezembrc de 1964, peJo 
Requerimenrc 1 140-63" aprovado em 
lO de deze·mtJrc de 1963. 

oompletada em 30 de março de 
1962 29 de outubrQ de l962. na de 
abril de 1963 

. MêmorOI: J16l - Pa.rt1dos 

Men;ze~ PJmenteJ ·- PSD. 
Ruy earnem:. 23 de a.bl"Ü cte ltll3) 

- Presidente - PSD. · 
LObãc da Silvetra - PSD. 
Jefferson ae Aguiar t23 de aDril de 

19631 -. PSD. . 
GU!do MondiD 129 de outubro de 

19621 - PSD 
Dante: fú"JegeT - UDN. 
Eurico Rezende i23 de abrO de 

19631 - UDN 
Mllton Campo.<; - ODN. 

i Heribaldo Vieira 1Vice-Pres1deDtJ(!) 
- IJDN. 
LOp~ d:a Costa - UDN. 
Vag~ do senador l?into Fe:re1rs 

(23 de abril ae 1962 - Relator -
PTB 

Bezerra Neto 123 de abril de 1963) 
- l'TB 

f Amaury Silva 123 de abril de 1.963; 
-PTB. 

VtvaJdo Lima - PTB. 
Aloysio de Càrv&Jho - PL. 
Uno de Matos - PTN. 

M) Projeto. de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 · 

IQUE .MOUIFICA O REGIME DE 
DISCRIMINAÇAO DAS REl\.t.ASl 

Eleita em 20 de novembro õe 1961. 

Prorrogada: 
r" - até 15 de dezembro de 1962. JlC10 
RequerimentCI 605-61 at).."'vado em 1-4 
de dezembrc de 1961; · 

l - até lb d~ dezembro de 1963. pelo 
Requerimento 182-62 aprovado em 1.2 
de dezembro de t962: 

- até 1t> oe dezembro de 1964, peJo 
Requerimen[() 1 141-63 .aprovado em 
10 de dezembro de 1Q63. · 

Membros H6l - Part1doe 
Jefterson àe Agulat t23 Qe abrll 

de 1963! - PSD. 
Menez~ tJtmentel - PSD. 
Fillntc Mullel - PSD. 
Gu.!do Mondin t29 de outubl'C de 

. , 19621 - PSD. 
i RUJ Ca.rneuo (23 de abrU de 1963 
- PSD. 

DaiUeJ Kr1eger f Relator) - ODN. 
· Eurico· Rezende t23 de abriJ de 
1963! - UDN. 

Mílton uampos - ODN ~­
Heribaldc Vieira - OD-N. 
RuJ Pa.lm.ei..ra -OON, 
ADlBW'J Silva - 23 ele abril de 

19631 - l'TB. 
Batt~ Cal'Valho- - P'l'B. 
Argemiro de F:gueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 ·de abril de 1963 

·- pTB. 
AlOysio de Carvalho - PL. 
J.Jno de Mato$ - PN. 

1\1) Projeto de Emenda a ·cons­
tituição n9 10/61 

(APLJC.;AÇAO OAb COTAS DE IM­
POSTOS DESTINADAS AOS MU­
N1CIPIOSI. 

meJta em ~8 de tlezembro de ·1962 . 

Prorogada: 

- a.te lb de dezembrc de 1963 ne-lo 
Req 783-6! aprovB.do em 12 de de~ 
tembrc de 1962. 

- ate 1D ae dezembro de 1964 pP.JCl 
Req 1.142-63 aprovado em 10 de ou .. 

-'-brc de 1963 

Compla~ac:a ettJ 30 de março de 
1962. 29 de _outubro de 19G2 e 3 de 
abril. de 1963. 

JoAo Agrlp!no 123 áe a.brU de 1963 S) 
- Vlce~Pres.~aente - UDN. 

Projeto de Emenda à Con11• 
títuição n9 5/62 

Memb:os 061 ,- Partid~ 

Jetterson de AgmaJ - PSD. 
WJson O·onçaJ.ve.s ,2::1 de abril de 

dl03t - .1?80. 
Ruy Carnl3ll'O - PSD 

. Lobão da Sil-VeJ.Ta - PSD. 
GwdQ M.c,nd1n 129 de uutubro Cio 

19621 - PS:O. 
MUton Campo.s - UDN. 
H"eriba.ld(; Vieira - UlJN. 
LOpes da Oo.sta - UUN, 
João Agripino t2::1 de ao'rll ae lBtsS) 

- UDN. 
B..'llrico Rezende •2::1 de a.brU de 

1963 1 - lii:rN . 
'Silvestre eertCle.s 1:.!3 de abril d.e 

HJ63t - PTB. 
oNgueu-a. na. Gama - PTB. 
Barros Oarva.li'o - PTB. 
Josaphat Martnho 1::!::! cte abril de 

1963; - Soteg. . 

Daniel Krleger - UDN. 
envestre !'encles 123 de abrU · de 

1963) - l'TB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloy$10 de Carvalho - PL. 
Aurélio Vianna 123 de a.br1l de 

19631 - . aelalc>r - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

(INSTITUI NOVA DISCRDUNAÇAO 
DE RENDAS EM FAVOR DOS 
MUNICIPIOS). 

Eleita em 23 de ma.to de l962. 
ProrrOgaçao: 

- ate 15 de dezerribro de 1963 peJo 
Requertmento lH0-6::!, a-prov-ado em L:l 
de dezembro de 1962; 

AloysJO áe carvalho - ?L. 
Lmo de Matos - .PTN. 

- ate l5 cte dezembro de 1964 "'lo 
Req_u.eruoento l.l~-63_ a-pro'Va.<1o em 

· lU de · dezembrt: de 1963. 

Çl) à Cons-Projeto de ·Emenda 
tituição nV 11;61 

(CRIAÇAO 1>~ NOVO~ 
i\-JUNIL'lPIUSI 

Eleita em 28 de março de 1962. 
Prorrogação: . 
- ate ló Cle dezembro de 1963 pelo 

Req 794-62, aprovado em 12 ~ o\ta 
~embrc de 1962 , 

- ate 15 oo~!e clezembro de 1964, peJo 
Req 1.143-63, aprovado etn ~O de 
dezembro 'de 1963. 

Completada em 29 de outubro ae 
I962 :.!3 de abril de 1963 e 22 t!e .Ju­
lho de IG63. _ 

Membroo - Partidos . ' . 
Jefferson cl.e Agu1a1 - PSD. 
WUsoo aonç.alves t23 àe abril 4e 

l~l:i31 - p-SD. 
- Ru-y Carneircr - PSD. 

Lobã<l tta Sllvel.fa - PSD. 
Gu1do Mondin 129 de uutubro de 

196:.J.J - PSD. 

COmpfetaoa em 23 de a.brll âe 
1963 .. 

Membros - Partld06 

Jerteroon ae Agulai.- PSD. 
WilSon . uonçaJves "t23 ae a..t>."11 "'-

1963J - t'SD. 
~uy t:arae1ro - ?SD. · 
LobA o da Síl vem! - PSD. 
Lelt-e Neto 123 de a.orll de 1183) 

- PSD. 
Milton Campos - · UDN. 
Hertba.ldc Vieira· Vice-i"l'et!dentcr­

DDN. 
Meneze~ f'l.Dlentel - PSD. 
Eurico Rezende 123 de- ~bt1 lde 

1963) - Relato1 - ODN, 
Silvestse E'encles \22. de allrii dt 

1963) - Presidente - PTB. 
Nogueira fia iJa.ma - pTB~ 
Barros Carvalho - P'I'B. 
Aloysio de ~Carvalho - PL. 
Llno de Matos - !'TN. 
João Agripino 123 de abrO ·de 1963) 

- DDN. 
Daniel Krleger - ODN. 

Milton can1pos - UUN. 
Her!baldo Vieira - UDN. 
Lopes àB C.o.sta - UDN. 

-IR) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

João Agripino t23 de abril de 1963) 
- UDN 

Eunixt Rezende (23 d.e abril ele 
W6~J - ODN. 

Silvestre Péric!es 123 de abrU de 
19631 - P'l'B. 

Noguetrfl ela Gama -· P'l'B, 
Barros carvalho - PTB . 
Aloyslo de Ca.rva.lllo - PL. 
Mlguel• COUI<l - pl:;P. 
Cattete Pinheiro c23 d.e a.brU do 

19ti31 - P'I'N. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nV 1/62 

(OBRJUA'l'OltlEDAPI!. UB CONCUR .. 
SO ·PARA INVES'ClDURA EM 
CARGO lNIUIAL DE CARREIRA 
E PROIBI~:Ao. DE N031EAÇOES 
INTERINAS!. 

(AUTORIZA O CRlliUNAL SUPE• 
RIOR ELEITORAL A FIXAR DA­
TA P.4RA A REALlZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
llDENDA CONSTITUCIONAL N' 
4 -· ATO ADICIONALI. 

E;leita em lO a.~ tulhc de l9ii2. 

Prorogli-Ção: 
.... até lb d.e . dezembro de 1B63 pelO 

Requer1mento 187~62 aprovadc em 12 
de dezembro de 1962. 

- até l6 de Cle.zembro de 1964 pelo 
Requertmentc 1.146, &provadc em W 
de dezembr(l f!e 1963. 

Completada em 23 de abril de 
1963. . 

MembrO."' - Pa.rtl.dal 

Jet!e.rson ae AgUlax - ps. 
Wilson O<:tnçalve.s (23 àe a.bn. -~ 

EleJta em lO de malc de 1962. · 19631 - t'SD. 
f>rorrogaaa: · • Ruy carneiro - PSD. 
- 4-té .10 d.e Clezemb:-o de l962, pel~ Lobà<l da suve1ra - PSD. 

Req 18ã·62 aprovada em ~ de di~ Menez& Pimentel - PSD.· 
zembro de 1962. Leite Neto 123 de abrU de 1.963) 

IDISPOE SOBRE A EN'CREGA 1101 
aroNlCIPIOS DE 30% DA ARI!E· 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN· 
DO t:XCEDI!R AS RENDAS ll![U. 
NICIPAIS). 
Eleita ·em 13 de setembro d.e led2 • 

Prorr<>gaàa: 

- até ló de flezembro de !963 pelO 
Requerimento n9 l.H7-tiJ :i.pro\·aão 
em 12 de dezernbro de 1962;. 

"""' até 1& cte ctezembrc cte 1964 PeJe 
Requerunento 1.147~6 Japrova.do m 
;o de dezembro de 1963. 

OOmpletda e.cn 23 Cle abril de -1&83. 
Mez:nbroo - Pattld.06 

JerterSon ae Agwar - PSD, 
Ruy Carnero - PSD. 
Lobác da Slvera - pSD. 
Wil.soD Gonçalves i.23 cte abril de 

1963r - PS.D. 
Lelte Net,o- 123.4 63> ...:. PSD. 
Meneze& ?l.D1enteJ - Presl.Óellte, 
MliWD Ca.mpo.s - UDN. 
Her>ba.ldo Vlelra - UDN. 
Jo.saphat N.Iarinho - t23 4.63). 

Vlce-Premdente - lJDN, 
Danú~-. Krteger - ODN. . 
Vago ao Senhot Plntu Ferrelr6. 
Eurico Rezende t23.f.63J - UDN. 

<26.4 63J - ·PTB. . 
Nogueira da Gama - PTB. 
Ba rro.s carvalho - t'TB. 
Mem· de Sá - PL. 
~1gue1. Couto 123.4.63>. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição nV 6/62 

(AUMENTA PARA QUATRO O Nll­
&IEtlO DE REPRESENTANTES 
DOS E:STADOS E DO DlSTit11'1l 
FEDERAl NO SENADOI . 

EleHa em 13.9.62 

. Prorrogad:a: 
- at& 1~.12. 63 pelo Requer!ment<> 

790-62. aprovado em 12.12 6!1: 

- ate 15.12.64 pelo aequerimenta, 
1.148-63. aprovado em 16.12.63. 

CQmpietada em 23.4.63. 

.:\:lembros · - ·part1óos 

Jefferson ct·e AgUlar - PSD 
RPS Carneiro ..,. PSD 
Lobão <ia Sllveifa - RP...la.tor 

PSD . 

Wilson ·Gonçalves 
PSD 

(.23 ·-631 

Menezes Plme.n~l - PSD 

Mllton campos -UDN 
Hel'H>&.ldÓ Vie1re - UDN 

--
Josaphat Marinho - (23.4.63) -

DDN 
Daru.e! Krleger - DDN 
Eurtco· Rezende - t23.4 63> - "'VI• 

ce-Pre.;ldente - UDN 
• • . Va.ge do senador Pinto Ferreha 
123 4 631 - Presidente - l'TB 

Nogueira dq Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sã - !'l. 
Júlio t:.e;te <23 4. 631 - PR . 

- até ·15 de dezembrc de 1963 peJo PSD. 
Req 1.144-63 aprovado em. lO d> de- Milton Campo.> - DDN. U) Projeto de Emenda à C=~. 
zembro de 191i3. Reribaldo V"tetra - ODN: 

oomplet.ada em 33 de aaru de J.96li, Joãc Agripino 123 de abril de 19631 tituição n9 7/62 
Membros - Partidos - ODN • (ltEVOG4 À El\ol,ENDA CONSTI'.nJ• 

Jef!erson de AgU!aJ - PSD, EurlC< Rezende !23 de aDrll ae ClONAl N' t, QUE I.NSTITUIU O 
WllsoD GOnçalves. 123 de abril de lll631 - DDN · SlS'[EMA PARLA~lEN'fAII DE 

19631 - l.'SD. . . ' Da.nlel ~eger - UDN • GOVERNO E O AR'l 61 DA CONS· 
R1J1 CJarne!ro - pS. 8llvestre Pér!cles 1211 de abril <lê TITUIÇAO ,FEDERAL \)E 18 DE 
Menezes Pimentel - PSD. 19631 _, PTB SETEMBRO DE 19461 . , 
Milton Oampo,s - UDN. ,~Nogueira Qa ·aama - PTB. 
Heribardo VIeira - DDN. Sarros Carva.lllo - l'TB. Ele!ts etÚ 6.12..62. 
Eurico Re~ende (23 de e.b!11 de Mem de Sã - PL. Prorrogada: 

1963) - UDN. · A.ario Ste!nbrucl\ - MTR. - até 16.1~.63 pelo Requerimento 
-------------,------,'----------j791·6ll, aprovado em 12.12 6!1'1m 

-.até 11.12.64 pelo Requer ento 
PREÇO DÊSTE_, NúMERO: CR$ 0,40 l.l49-6B aprovada em 10.12 6ll 

Completada em 23-4. 63. 


